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INTRODUCÇÃO 



Não conheceram os povos da aniiguiclade a archeologia, 
pelo menos como uma sciencia. Foi ignorada dos próprios 
gregos e romanos, n&o obstante a sua brilhante civilisação, e 
apezar dos primeiros lhe terem creado o nome, composto 
de dois vocábulos seus : arckaios^ que quer dizer antigo, e 
logos discurso. E tanto a desconheciam, conEundiíido-a com 
a historia, que alguns escríplores gregos e' israelitas do 
principio' da era christã, deram o nome de arcbeolo^a a 
obras que tratavam simplesmente da historia de povos, 
embora desde tempos remotos, ou que se occupavam de 
antiguidades, mas liraitando-se a descreverem os monu- 
mentos, sem entrarem nas apreciações e conjecturas, que 
levam o archeologo ao conhecimento do viver dos povos 
da antiguidade. 

Os generaes romanos, quando voltavam d'essas empre- 
zas guerreiras que accrescentavam ao império novas pro- 
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vincias, traziam mil objectos preciosos, variadissimas ma- 
nifestações da arle e da industria dos vencidos, curiosos 
utensílios e ricos ornamentos em mármore, bronze, prata 
e oiro, obra de diversos povos, e differentes séculos. Pois 
os romanos applaudiam e apreciavam essas preciosidades, 
que vinham enriquecer a sua capital, conslituindo-a um 
verdadeiro museu archeolo^co, apreciavam-n'as, repito, 
stímente como despojos arrebatados aos vencidos pelas 
suas águias triumphantes, como trophcus de victorias, que 
glorifícavam o seu nome, e estendiam o seu poderio. 

Nem os vasos sagrados do templo de Jerusalém, precio- 
' SOS pela matéria e ricos de tradições antiquíssimas ; nem 
os obeliscos do Egypto, padrões de tio remotas eras ; nem 
as famosas estatuas da Grécia, sublimes creaçOes do génio 
humano em uma das quadras mais notáveis da historia 
geral da civilisaç&o ; nem estes, nem outros objectos ar- 
cheologicos e primores d*arte, que eram transportados a 
Roma a todo o momento, nos tempos da sua grandeza, 
faziam meditar os romanos sobre as eitinctas civlllsaçOes, 
que muitos d'esses objectos recordavam, com o intuito de 
devassarem os mysteríos da vida d'essas nações, sumidas 
nos abysmos do passado. 

Pausanias, geographo e historiador grego que, nas suas 
longas viagens, visitou a maior parte do mundo ent&o co- 
nhecido, vindo depois estabelecer a sua residência em 
Roma, no anno 170 do nascimento de Christo, escreveu a 
Descripção da Grécia, na qual trata com minuciosidade de 
todos os seus monumentos. Porém llmita-se a descrevel-os 
como historiographo, sem os estudar e apreciar como ar- 
cheologo. 

Baqueou o império romano ao duro embate dos bárba- 
ros do norte ; e o mesmo tu^o, que o varreu da face da 
(erra, apt^ou aquelle facho resplandecente, que irradiava 
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a luz da civílísaçAo para todas as regiOes do orbe antigo, 
onde chegavam as armas da soberba Etoma. 

Succederam-se, portanto, a tamanho explendor as mais 
crassas trevas da ignorância e da barbaridade, em que a 
Europa esteve mergulhada durante séculos, até que em- 
ílm raiou a aurora da regeneração social, renascendo as 
letras e as artes. Foi entSo que surgiram os primeiros en- 
saios da archeologia. Dante e Petrarca, os illustres inicia- 
dores da litteratura moderna, foram também os creadores 
da sciencia archeologica, precedendo a todos os sábios na 
investigação dos manuscriptos antigos, no descobrimento 
e decifração de velhas inscripçOes, e no estudo das moe- 
das, em que o segundo se occupou. 

Não tardaram a ter imitadores que procurassem desven- 
dar, sob o p6 dos séculos, os mysterios da historia. A des- 
coberta de algumas pinturas antigas, em eicavaçdes ca- 
suaes, quando os espíritos já começavam a raciocinar 
sobre a theoria da arte, e quando jA se principiava a apre- 
ciar os monumentos da antiguidade como annaes do viver 
das gerações passadas, foi um novo incentivo para os es- 
tudiosos, e um raio de luz nos escuríssimos caminhos da 
nova sciencia. 

Uma coincidência feliz veio dar maior impulso e mais 
auctorídade aos estudos archeologicos. 

Miguel Angelo Buounarotti e Haphael Sanzio d'UrbÍno 
assombravam Roma e a Europa culta com os esplendores 
do seu talento na pintura, na esculptura e na architectura, 
quando Félix de Fredi descobriu n'aquella cidade, em 
1506, entre as minas das Tbermas de Tito, o famoso grupo 
de Laocoonte e seus dois filhos envolvidos pelas serpentes. 
Enlevados .n'este grande primor da gsculptura antiga, 
aquelles dois exímios artistas procuraram com desvelada 
applicação descobrir o nome do auctor d'esta maravilha 
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da arte, e a era em que foi executada. Caminhando de 
investigação em investigação visitaram e estudaram atten- 
lamente as grandes ruinas da architectura grega e romana, 
os restos preciosos da sua admirável escuiptura e as ins- ' 
crípçCes lapidares. 

Estes estudos foram tão applaudidos, e tão reconheci- 
das as suas vantagens, que não tardou a fundar-se em 
Florença, sob o governo dos Médicis, a primeira escola 
publica d' antiguidades. 

Tal foi o começo da archeologia. 



II 



O eiemplo de Miguel Angelo e ãe Raphael, leve imita- 
dores pouco depois em França, AUemanha, e outras na- 
ções, onde alguns homens estudiosos, não cultores das 
artes, mas apreciadores das suas obras, se occuparam de 
investigações archeologicas, posto que era geral restriclas 
á numismática e & epigraphia. 

Este segundo período da nova sciencia, que é denomi- 
nado dos anliquariús, abrange os fins do século xvi, todo 
o XVII e a primeira metade do xviii. 

Portt^al não foi indifferente a este progresso. Poderia 
dizer que n'esle passo, como em muitos outros, se ante- 
cipou ás mais nações, pois que no principio da segunda 
metade do século xv, D. Affonso, marquez de Valença, 
filho primogénito de D. Affonso i, duque de Bragança, 
indo acompanhar ã Itália e AUemanha a imperatriz D. Leo- 
nor, filha d'elHrei D. Duarte, e esposa do imperador d'AI- 
lemanha Frederico lu, comprou e reuniu durante a sua 
longa viagem muitos objectos d'antiguidade e de historia 
natural, com os quaes, na sua volta á pátria, organisou 
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um museu, (pie seu pae augmentou com vários cippos, 
lapidas e fragmentos d'archeologia romana, descobertos 
no Aleratejo. Foi esle o primeiro museu, que se creou 
h'esle reino, e creio que precedeu a todos os que se crea- 
ram na Europa. 

Todavia, apezar d'este estimulo, o estudo d'antiguida- 
des s6 teve principio entre nós passado um século ; e foi 
de fora que então nosveio o incentivo. 

Graças As intimas relaçOes do nosso paiz com as princi- 
paes potencias marítimas da Europa, desde a entrada do 
século XVI, estabelecidas pelos descobrimentos e conquis- 
tas dos portuguezes, que fizeram de Lisboa o empório das 
mercadorias do Oriente, o movimento scíentifico, que la- 
vrava n'aquellas nações, n&o se demorava muito em se 
fazer sentir entre nós. Porém no caso de^e trato abre- 
viou esse periodo, sem duvida, a viagem de um nosso 
compatriota, que alcançou nas letras nome íUustre. André 
de Rezende, depois de ter cursado a universidade de Sa- 
lamanca, e de ter tomado capello em theologia, levado do 
desejo de se instruir, percorreu a França e os Paízes Bai- 
xos, demorando-se em Paris e em Bruxellas. O trato que 
leve n'estas cidades com alguns sábios, suscitou-llie o amor 
dos estudos arcbeologicos. Regressando á pátria enlrcgou-se 
com ardor e perseverança a esses estudos, coliigindo al- 
guns cippos e outras Fapidas com inscripçôes romanas, que 
collocou DO jardim da casa em que habitava na cidade 
d'Evora, investigando e decifrando um grande numero de 
monumentos epigraphicos do nosso paiz, e compondo por 
fim varias obras, em qite dava conta d' essas locubrações 
predilectas. Duas viram a luz da imprensa, com o titulo 
de : Historia das ataiguidades d'Evara, publicada em 15S3 ; 
e Libri qtialuor de aníiquitatitms Lusitaniw, impressa em 
1593, vinte annos depois da sua morte. D'entre as que 
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deixou manuscriptas sobre o mesmo género i]'assuraptos, 
citarei : Monumenta romanorum tn Lasitanis urbibus. 

Assim começaram estes estudos em Portugal ; e do mesmo 
modo continuaram n'e5se século e no seguinte, restrictos 
todavia á época do dominio romano. 

As nações que percorriam as vias do progresso com passo 
firme e resoluto mostraram-se empenhadas no desenvolvi- 
mento dos estudos archeologicos, desde o meiado do sé- 
culo xvn, fundando academias ou (fscolas, onde se ensinava 
ou discursava sobre antiguidades. 

Então os adeptos da nova sciencia, sequiosos de emoções 
e buscando alargar a área dos seus estudos, visitam a Gré- 
cia, exploram o solo, desenterram soberbos monumentos, 
escrevem e publicam em muitos livros os resultados das 
suas investigações. 

lUuslraram-se n'esta cruzada scientifica, principalmente, 
Jacob Span, c Bernardo de Montfaucon, francezes, e Whe- 
ler, Joíto Augusto Emesti, João Jorge Groevinus, Grono- 
vius, allemaes. Todavia nos seus vastos repositórios de me- 
morias e dissertações, posto que tratem mais particular^ 
mente das antiguidades gregas e romanas, jA se occupam 
de todas as partes da archeologia. 

III 

Este impulso fez^e sentir em o nosso paiz nos fins do 
primeiro quartel do século xvni. Fimdando-se em Lisboa 
no anno de 1720, a academia real de Historia Portugueza, 
foi-lhe commeltido, juntamente com a tarefa de escrever 
a historia de Portugal, o encargo de velar pela conserva- 
ção dos monumentos nacionaes, obstando a que se des- 
truíssem, ou fossem levados para fora do reino, os obje- 
ctos d'antiguidade, já descobertos, ou que viessem a 
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descobrír-se. Fundaram-se em Lisboa alguns museus de 
antiguidades, sendo um no próprio edifício da academia 
(o palácio dos duques de Bragança, na rua do Thesouro 
Velho), e os outros particulares. Entre as muitas obras 
volumosas, escriptas pelos académicos, e impressas por or- 
dem da academia, contam-se algumas consagradas exclu- 
sivamente a antiguidades nacionaes. 

Em geral os espíritos, que se dedicavam a este género- 
de litteratura, continuavam a concentrar todas as suas at- 
tenções nos monumentos romanos, de que havia então 
bastante copia no reino, e que estavam por conseguinte 
muilo ligados com a nossa historia. Entretanto houve aca- 
démicos que, saindo fóra d'esse apertado circulo, enceta- 
ram estudos inteiramente novos no paiz. Martinho de 
Mendonça e Pina, em 1733, leu em uma sessão ã'aquella 
academia uma memoria sobre os mdes altares a que cha- 
mara anlas em Portugal. Este estudo publicado nas Memo- 
rias da Academia, foi o primeiro trabalho litterario, que 
se fez entre nós relativamente a monumentos prehistoricos. 

IV 

Na segunda metade d'esse mesmo século (eve começo o 
terceiro período da archeologia, no qual obteve os foros 
de verdadeira sciencia. Abriu esse periodo um dos mais 
talentosos e perseverantes filhos da AUemanha. Jo5o Joa- 
quim Winckelmann, nascido em Í717, e fallecido em 1708, 
que se elevou pelo seu saber, de uma posição social muilo 
humilde, a vice-reitor da universidade de Halle, e a bi- 
blíotbecarío do Vaticano, foi o fundador da esthetica mo- 
derna, e o creador do estudo philosophico e consciencioso 
da arte antiga. Entre muitas obras, que lhe grangearam 
subida honra, sobresae a Historia da Arte, que immorta- 
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lisou O seu nome. N'esta obra magistral, que dividiu em 
6 livros, estabeleceu e sellou de um modo incontroverso 
a allianga das artes com a archeologia, marcando a esta, 
como norma e alvo a gue deve mirar,' seguir escrupulo- 
raente sob todos os aspectos, pela apreciação do trabalho 
humano nas artes e na industria, o desenvolvimento da 
civílisação nos séculos passados ; e estabelecendo ao mesmo 
•tempo o methodo radonal e claro para alcançar esse 
fim. 

Teve grande importância esta obra, não só por dilatar 
03 borísontes da nova sciencia, e abrir amplas vias aos 
seus cultores ; mas também por diffundir o gosto dos es- 
tudos archeologicos, graças Á elegância do seu estylo, á 
lucidez dos seus argumentos, e sobretudo ao entbusiasmo 
com que falia dos grandes primores da arte antiga, e dos 
evplendores da civilisaçao grega e romana. D' essa benéfica 
influencia originaram-se alguns dos mais ricos museus de 
antiguidades, que hoje existem, e niuitas coUecçCes parti- 
ticulares valiosas, que promoveram e fiicilitaram o es- 
tudo. 

Seguindo ousadamente os passos do erudito auctor da 
Historia ãa Aríe, assignalaram-se após elie outros arcbeo- 
logos por distinctos serviços prestados & sciencia. O conde 
de Caylus classifica por ordem chronologica os monumen- 
tos das differenles edades, e penetra o segredo que produ- 
ziu a maior parte das artes. O archeologo italiano Morcelli 
cria um systema regular para a classificação das ihscri- 
pções, conforme o assumpto de que tratam, e para o e» 
tudo d'ellas, segundo o seu estylo. O celebre numismaia 
padre Eckhel, jesuita allemão, coordena metbodícamente 
a sciencia das medalhas ; á qual o douto dinamarquez 
Rask accrescentou a ordem alphabetica. O sabío philologo 
e antiquário padre Passerí, italiano, que organisou o rico 
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museu do grã-duque de Toscapa, explica a um numeroso 
auditório sob o pórtico de Lanzi, em Florença, com mais 
proficiência do que o fizera Deraspter, no século antece- 
dente, os idiomas e os monumentos da Itália, anteriores d 
fiindaçfio de Roma. 

O descobrimento das minas de Herculanum, deixáraajui- 
zar de alguns usos e costumes dos romanos ainda mal 
conhecidos. Porém quando em 17ti!í se começou a levan- 
tar a espessa mortalha, que envolveu Pompeia em seu leito 
de morte durante 17 séculos, fazendo surgir do sepulchro 
uma cidade romana com as suas praças, ruas e casas guar^ 
necidas e adereçadas interiormente, como na hora fatal em 
que as cinzas do Vesúvio a sepultaram no anno 79 da era 
christã, revelou-se aos olhos absortos dos antiquários a 
vida publica e privada do povo romano com todos os 
seus usos e costumes, pois que sú enUlo foi bem conhe- 
cida uma infinidade de coisas e circumstancias, que eram 
inteiramente ignoradas. 

Accentuando-se cada vez mais os progressos da archeo- 
logia, o abbade Barthelemy, francez, reedifica a Grécia de 
Pendes, e Jorge Zoega, antiquário dinamarquez, começa 
a ei^er o veu que occultava á sciencia o antigo Egyplo. 
Napolefto Bonaparie emprehende a conquista d'este paiz, 
e as águias francezas triumptiantes abrem ignotos cami- 
nhos á archeologia, e patenteiam-lhe um immenso the- 
souro de preciosas relíquias da mais_ remota antiguidade. 
Vivant-Denon reproduz com o seu lápis babil e delicado, 
os soberbos monumentos do império dos Phanuís, e copla 
com escrupulosa eiactid&o, dos muros ennegrecidos pelo 
embate de tantos séculos, esses mysteriosos caracteres, que 
encerram, sob' mfl fdrmas emblemáticas, sen&o os annaes, 
a vida intellectual do antigo' povo egypcio. 

D'entre um grande numero de sábios, que illtutram a 
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archeoiogia com os seus escríptos, Champolion descobre 
ú alphabeto dos bieroglyphicos, e assim preenche uma la- 
cuna de séculos, que a historia tinha deixado no esqueci- 
mento. MiUin funda em 1792 ojomal Magasin Encyelope- 
digue^ por meio do qual derrama e popularisa os estudos 
arcbeologicos; publica varias obras importantes sobre esta 
sciencia, e um Diccianario de Beilas Artes. Baoul-Rochette 
enriquece a litteratura franceza com o seu eicellente Curso 
d' Archeoiogia, e entre outras publicaçjies não menos inte- 
ressantes, que fazem conhecidos e devidamente apreciados 
alguns sábios inglezes, italianos e allemftes, Ur. A. du 
Caumont facilita e popularisa o estudo d'esta sciencia com 
seu precioso Abecedario ou rudimentos da archeoiogia. 

Os livros d'estes homens, de espirito elevado, dão um 
grande incitamento ds investigações archeologícas ; e as 
descobertas dos testemunhos authentlcos da eiistencia do 
homem na remotíssima época quaternária, trouxeram ao 
campo das discussões scientificas & origem da espécie hu- 
mana, e o seu viver nos tempos prehistoricos. Coileccio- 
naram-se e patentearam-se ao publico os utensílios e ins- 
trumentos de que usaram os homens na sua idade primi- 
tiva, e que se iam descobrindo em excávaçOeS casuaes ou 
feitas expressamente com esse intuito. E não tardou a re- 
conhecer-se a conveniência de se reunirem em congresso 
os homens que nos differentes paizes se dedicavam a estes 
estudos, para que da exposição das suas investigações, e 
das discussões de uma assembléa tão competente e aucto- 
risada, se projectasse luz nas trevas d'es3e remoto pas- 
sado. 

Coube a rar. Desor, distincto naturalista, a honra de 
ser o primeiro a apresentar a idéa de ura congresso in- 
ternacional de archeoiogia prehistorica. Este pensamento 
enunciado em Paris, foi abraçado com enthusíasmo ; po- 



Digitized by ^lOOQ IC 



IMRODUCÇiO 



rém antes que ppdésse ser realisado na terra, onde tivera 
origem, antecipou-se a Itália a encetar estas controvér- 
sias. 

No outono de 186S a sociedade das sciencias naturaes, 
reunida em Spezzia, occupou-se dos tempos prehistoricos. 
No aiino seguinte reunem-se os archeologos de differentes 
paizes em Neufchatel, na Suíssa, celebram o primeiro con- 
gresso internacional de archeologia prehistorica; tratam 
largamente do assumpto ; justam e lançam as bases para 
a convocação do segundo congresso, que dá principio ás 
suas sessões em Paris, no anno de 1867, ao mesmo tempo 
que se abre n'essa cidade a grande exposiç&o universal, 
com uma secçfio intitulada Hisloria do trabalho humano, 
bnde figuram productos varíadissimos da industria hu- 
mana ãe todos os paizes do globo, e de todas as épocas 
até ás primitivas da hmnanidade. 

Desde então entrou a archeologia em um periodo de 
verdadeira actividade scientiíica, protegida pelos governos 
das nações mais cultas, reconhecida a sua importância e 
justamente apreciada por todas as pessoas iUustradas, qual- 
quer que sqa o rumo dos seus conhecimentos. 



Portugal nSo tem tomado a parte activa, que lhe cum- 
pria tomar, como paiz civilisado, e a quem tanto deve a 
moderna civilisação, n'aquellc movimento scientífico. To- 
davia, nSo se pôde dizer que lhe tenha ficado estranho. 

Varias memorias, publicadas pela academia real das 
sciencias de Lisboa, provam que esta corporação se occu- 
pou, desde a sua instituição, de assumptos archeologicos, 
relativos á historia do ptúz. Além d'isso n'estes últimos 
annos tem havido entre nós não poucos escriptores que se 
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tem dedicado aos estudos archeologicos, e d'eatre estes, 
alguns zelosos investigadores do que diz respeito aos tem- 
pos prehistorícos. 

Temos sido muito descuidados na formação de museus 
arcbeologícos, e é uma vergonha que nSo tenhamos um 
único estabelecimento d' este género, digno de ser exposto 
aos olhos dos estrangeiros illustradòs que visitam o nosso 
paiz. E maior vergonha é que nSo exista, podendo e de- 
vendo existir, independentemente do recurso ás excava- 
çOes muito dispendiosas. Era bastante para constituir um 
museu de objectos archeologicos e artísticos, muito rico e 
variado, os milhares de objectos, producto do trabalho hu- 
mano, em diffrentes edades, de remotas eras, em oiro, 
prata, bronze, vidro, barro e pedra, descobertos nas pro- 
víncias do reino, sobretudo na Estremadura, Alemtqo e 
Algarve, desde o século iv, em excavações casuaes, e mui- 
tos objectos preciosos e alfaias dos extinctos conventos. 

Por iniciativa, e páde dizer-se por uníco esforço do 
sr. J. Possídonío Narciso da Silva, fundador e presidente da 
real associação doa archítectos e archeologos portuguezes, 
deu começo esta associação no edifício da egreja gotbica 
c arruinada do extincto convento do Carmo, onde se acha 
estabelecida, a um museu arcbeologico. Carece, porém, 
de muitas condições para preencher os Sns a que são des- 
tinadas símilhantes coUecções, sendo uma das principaes, 
a organisaçAo scíentifica e chronologica, e conveniente 
collocaçSo dos objectos alli reunidos. Devo accrescentar, 
porém, que achando-se alti lodos os objectos accumulados 
e apertados por falta absoluta d'espaço ; aquella orçanisa- 
çfto e conveniente coUocaç&o estão dependentes de uma 
obra importante e despendiosa ; a cobertura das naves da 
egreja. 

Guardam-se em differentes estabelecimentos públicos de 
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Lisboa, Porto e Évora, diversidade de objectos archeolo- 
gícos e artisticos, que se estivessem reunidos formariam 
uma collecção mui curiosa, e de certa importância. Tam- 
bém s&o dignas de menç&o as coUecçQes de fosseis, instru- 
mentos e utensilíos prehistorícos da secçfio geol<^ca, no 
edifício do extincto convento de Jesus. 



Pois que ftii mais prolixo do que desejava no quadro 
histórico, que fica traçado, procurarei ser conciso nas no- 
ÇOes geraes da sciencia archeologica, noçdes que mr. Du 
Caumont julgou desnecessário explicar n'este livro. 

A ardieologia é a sciencia que tendo por fim, como o 
indica o seu nome, o estudo da antiguidade, nos ensina 
a conhecer o viver dos povos antros por meio do exame 
c apreciaç&o dos monumentos, que nos deixaram, e de to- 
dos os objectos, que d'elles nos restam como manifestação 
do seu engenho e do seu trabalho. 

A historia narra os successos, indica-lhes as causas, e 
aponta-lfaes as consequências. Julga do caracter e indt^ 
dos povos, e dos indivíduos que mais se assignalaram ; e 
trata dos monumentos, como provas que mostram o seu 
desenvolvimento intellectual e industrial, e também como 
testemunha d'aqueUes successos. 

A archeologia examina attenlamente todos os productos 
materiaes, que os antigos povos nos legaram, e d'esse es- 
tudo minucioso, comparativo e philosophico, faz resaltar 
o conhecimento das idéaa, da religifto, dos usoa e costu- 
mes, do desenvolvimento industrial e artístico, êmflm do 
viver dos povos, aos quaes esses productos pertenciam. 

Portanto a archeologia faz importantes serviços á histo- . 
ria, nKo só esdarecendo-a, com a luz que derrama onde 
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tudo é trevas, mas também completando^ com uma inO- 
nidade de noções e de objectos reaes, que nos apresentam 
um quadro verdadeiro da vida intima doa povos da anti- 
guidade, que sem os esforços dos archeologos seriara igno- 
rados ou apenas conhecidos superficialmene. 

A archeología divide-se em três partes, que a seu turno 
se subdividem: 1.' litteraria — 2.' artijíicB — 3." immoí. 
Gomprebende a primeira toda a sorte de monumentos em 
que ba inscripçOes, quaesquer que sejam os seus caracte- 
res e a matéria que os contenha. Subdivide-se em pateo- 
graphia, diplomática e epigraphia. A pateographia ensina a 
decifrar as antigas escrípturas em pei^aminbo ou em ou- 
tra substancia com caracteres alphabeticos, ou ediographi- 
cos, ou signaes emblemáticos, como os byeroglypbicosdos 
egypcios, ou outros convencionaes. A diplomática indica o 
modo de conbecer, pelos caracteres internos e externos, 
a authenticidade dos documentos. A epigrt^hia trata da 
interpretação das inscripções gravadas em pedra, em me- 
tal, ou em qualquer outra matéria. 

A archeologia artística trata de todos os monumentos da . 
antiguidade, faes como edifícios religiosos, civis 'e milita- 
res, e todos os géneros de obras d'arte. 

Subdivide-se em archeologia monumerUal, que diz res- 
peito ás obras d'architectura, d'esculptura e de pintura ; 
em iconographia, que é o estudo dos bustos e dos retratos 
dos personi^ns históricos ; em ntanismatica, ramo consa- 
grado ao exame das moedas e medalbas ; em glyptogra- 
phia, que trata das pedras gravadas, representando quaes- 
quer figuras ; e, finalmente, em archeologia usual, que 
abrange -Ioda a qualidade de alfaias, utensílios e instru- 
mentos sagrados, domestico;, militares, funerários, etc. 

S5o estas as divisiJes scientificas da arcbeologia. Porém, 
considerada relativamente ás grandes épocas da vida da 



Digitized by ^lOOQ IC 



INTRODUCÇiO 



humanidade, pôde dividír-se em archeologia prehistoriea, 
dedicada ao estudo das edades primitivas do homem, das 
quaes nSo restam memorias escríptas, nem gravadas, nem 
tradicionaes, existmdo por únicos vestígios da sua passa- 
gem na terra alguns rudes monumentos, e utensilios e 
instramentos não menos toscos e grosseirts, encontrados 
em eicavaçOes : em archeologia dos antigot mperioi orien- 
laes; em archeologia clássica, ou greco-romana ; e em ar- 
cheologia ehristã, que.comprehende o periodo desde o nas- 
cimento de Christo até á renascença das artes e letras. 

Emfim a archeologia é uma sciencia tão lata e com- 
pleia, que ainda precisa, para satisfazer cabalmente a sua 
importante miss&o, soccorrer-se a outras sciencias acces- 
sorias como s&o a linguistica, a paleontologia, a geologia, a 
anthropologia, e a ethnologia. 



f. DE yi 



ILHBNA Barbosa. 
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PROLOGO 



N'este século, em que a civilísaçAo tem caminhado pro- 
gressivamente nas principaes naçífces, nâo podia esquecer 
por mais tempo um estudo que consiste em investigar o 
modo como começara » existência da raça humana desde 
o berço até o seu simultâneo desenvolvimento, nSo sú dos 
objectos necessários para a defeza exterior, como em rela- 
ção aos usos domésticos e habitações : conseguindo-se por 
este curioso estudo formar juizo seguro acerca da eústen- 
cia interior do viver e dos costumes dos primitivos habi- 
tantes da terra. 

Depois do cataclismo que passou o planeia em que exis- 
tiram, e das lutas encarniçadas e continuas das dilTeren- 
< tes raças, as quaes se disputavam tenazmente a posse do 
território mais fértil e mais ameno, tendo muitas d'essas 
raças já desapparecido do mundo por inteiramente destruí- 
das, e em outros se tenham confundido os elementos das 
suas respectivas nacionalidades, pois 'que nenhum d'elles ' 
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nos deixou a historia escrípta d'esses tempos remotos ; a 
SUB existência rude e aventurosa nfio lhes proporcionavam 
o poderem cultivar a intelligencia, nem suavisar os costu- 
mes, para se dedicarem ao aperfeiçoamento intellectual : 
portanto, só pelos vestígios da sua imperfeita industria, os 
quaes se acham encerrados entre as camadas successivas 
da terra, só por diversos fragmentos, elles nos poderam 
revelar a sua vida social, e nos mostraram o grau de sua 
nascente civilisação. Assim formulámos a historia, ainda 
que incompleta nos primitivos tempos da terra hahitada, 
e descobrindo os segredos d'essa existência, saberemos quaes 
foram os esforços da intelligencia humana desde o seu al- 
vorecer. 

Quando os romanos se impozeram aos outros povos, e em 
repetidas conquistas ampliaram o seu domínio no antigo 
mundo, invadiram o território d'e3sas raças indígenas, e 
depois de renhidas batalhas o povo-rei subjugou-as, has- 
teando entre ellas a águia romana ; porém n'essas épocas ji 
havia historiadores que nos deixai^m as narrações de taes 
feitos : assim o estudo d'esses acontecimentos, nSo é tfio 
difficil, porque n&o precisámos de ir inteiramente á crusta 
terráquea pedir-lhe os seus segredos. 

A invas&o dos bárbaros do Norte veiu depois desapos- 
sar os romanos de suas conquistas, e a destruíçSo que ella 
causou foi total, e de tal modo, que aos actos do elemento 
da parte mais feroz d'essBs hordas se ãcou chamando van- 
dalitmo. Se um cataclismo terrestre havia, pois, feito desap- 
parecer antes os vestígios dos povos mais antigos do mun- 
do, os bárbaros do Norte nfio foram menos prejudiciaes 
por aniquilarem a civilisação que os romanos haviam plan- 
tado na Europa. 

Todos conhecem a decadência do Baixo-Imperio : as guer- 
ras continuas ; o desprezo e o esquecimento da instrucç&ú ; 
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até que appareceu um homem de animo forte e de inlel- 
ligencia superior, que, apoderando-se do poder, formou um 
DOTO império, e pela sua sabedoria e por suas victorias 
alcançou a gloria de haver feito reviver o explendor da ci- 
vilisação na Europa. 

A idade media foi fecunda em acontecimentos, que pre- 
pararam os povos para aguardarem uma era, em que os 
seus direitos e a sua civilisação tríuiopbassem das arbitra- 
riedades e dos vexames que soffriam ; depois surgiu o re- 
nascimento das lettras e das artes, que foi o prenuncio 
da nova civilisação. 

Fica, portanto, reconhecida a necessidade de um estudo 
especial dos frf^raentos e das ruínas dos antigos para for- 
marmos, conio já dissemos, justa idéa dos usos, costumes 
e crenças dos primeiros habitantes do mundo, e principal' 
mente dos que etistiram na Eiu-opa, muito mais interes- 
sante para nós, por vivermos no território occupado por 
elles. Poderemos d'este modo dirigir os nossos especiaes 
estudos para a Lusitânia, e entrar nas mais minuciosas in- 
vestigações com respeito aos túmulos, ás fortificações, aos 
templos, aos ornatos, ás habitações, a tudo emfim que de- 
termina e constitue a sciencia da archeología, com a qual 
supprimos a falta da historia escripta. 

Foram os ãllemfies, os ingleses e os franceses os pri- 
meiros que trataram d' essas curiosas investigações; e os 
sábios que se dedicaram a taes e t&o úteis estudos, prin- 
cipalmente Mr. de Gaumont, e outros, que publicaram 
obras de grande mento, são dignos da nossa admiração 
e do nosso reconhecimento, porque, procurando as ori- 
gens da industria humana, nos revelaram interessantes 
conhecimentos, que nfto sõ serviram para coordenar a 
historia das épocas mais remotas, mas também para es- 
.timular o desejo de conservar as antiguidades que esta- 
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vam dispersas e desprezadas, attestando ignorância e in- 
cúria. 

Em Portugal nunca se pensara n'este ramo de instrucção, 
posto que em alvará de 14 de agosto de 1721 se ordenas- 
se que se fossem colligindo as informações indispensáveis 
e se adquirissem objectos antigos, que facilitassem o es- 
tudo da arclieologia, porém ficou em letra morta ; e tanto 
assim que só em 1864 se organisou o primeiro museu ar- 
cheologico, por iniciativa da pessoa que escreve estas linhas, 
fazendo o governo para esse fim a concessão das minas da 
monumental egreja gothica do Carmo, de Lisboa, onde 
também depois estabelecemos em annos successivos um 
curso acerca da historia geral da architectura. 

Como quer que seja, a sciencia da archeologia nfio fdra 
cultivada entre nós methodicamente, e por isso nfio deve 
estranhar-se que nfio apparecesse até hoje, em Portugal, al- 
guma obra elementar que auxiliasse o seu estudo. Para 
supprír tal falta, ousamos nós mandar imprimir um resu- 
mido trabalho, que comprebende a descripçfio dos objectos 
antigos, desde a edade de pedra até ao século xvii, tomando 
para norma a notável obra do sr. de Caumont, o qual, além 
de distinguir-nos com a sua apreciável amisade, nos auclo- 
risou a servirmo-nos dos seus admiráveis trabalhos ; e ji 
que nos é licito honrar-lhe aqui a memoria gloriosa, sejam 
estas paginas consagradas ao illustre fundador da sciencia 
archeologica era França, como levantado a um dos tes- 
temunhos da nossa veneração. 

No volume, que vamos publicar, e cujos fundamentos 
lançámos haverá sete annos, estão illustrados com gravuras 
numerosas, mais de 300 no texto, as passagens em que se 
tomava indispensável esse meio de observação ; seguindo, 
quanto possiyel, a obra do sr. de Caumont, como já indi- 
cámos, procuramos ao mesmo tempo amplial-a com as ex- 
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plicações das antiguidades encontradas em Portugal, inte- 
ressando assim ainda mais os nossos compatriotas. 

Suppomos que este livro poderá ser também de proveito 
nas nossas escolas, onde é tão geralmente reconhecida a 
necessidade de livros especiaes, que fallem aos alunuios de 
assumptos que sfio hoje do dominio de uma educação li- 
beral ; assim se tomarUo adeptos do estudo e da sciencia 
archeologica, que lhe fornece as primeiras bases, para que 
sejam outros tantos propagandistas da conservação da nossa 
arte e das nossas preciosidades archeologicas. 

Apezar de ser trabalho complexo e díRicil, nfio só pára 
a nossa limitada intellígencia, mas também pelos escassos 
recursos de que podemos dispdr para uma publicação d' esta 
ordem, o nosso vivo desejo de divulgar o gosto pela archeo- 
logia, de satisfazer ao constante empenho em estimular o 
estudo d'es(a sciencia indispensável para bem avaliar a his- 
toria da arte em Portugal, sirva comtudo de attenuante ás 
faltas que houvéssemos de commetter. E também, digamol-o, 
ficara aqui os cimentos de obra mais perfeita e de maior 
tomo para os que possam lançar-lhe hombros mais robus- 
tos e iiitelligencia mais apurada. Os que prezam o trabalho 
(■ amem o estudo relevem a nossa ousadia, e deitem-a á 
conta da boa vontade e da sinceridade com que sempre 
tentámos bem servir a pátria. 

17 de Maio de 1877. 
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NOÇÕES ELEMENTARES 

ARCHEOLOGIA 



TeupoM preUstorloo* 

Chamaram prekittorico$ aos tempos antigos de que nSo 
existe historia escrípta. 

Desde os tempos mais remotos, apparece nm loDgo pe- 
ríodo sem historia escrípta, nem elementos positivos, do- 
rante o qual tentamos encontrar o progresso e o desenroln- 
mmto da humanidade, unicamente por vestígios maia ou 
menos incompletos. 

O arcbeologo tem que tomar a penna do historiador e pro- 
cunr deduzir algumas probíMithde» históricas, com obser- 
vação escrupulosa dos Taclos averiguados. Os antiquários 
modernos ttem-se dedicado com entranhado amor a este ge* 
nero de investigações. 
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Z . TEMPOS PHEHI3T0RIC0S 

^tabeleceram na historia perteocenle á existência do ho- 
mem, anterior ás épocas conhecidas^ três graodes phases, 
ou estancias, a saber : 

Idade de pedra 
Idade de bronze 
Idabe de ferro 

A ftindiçao, ou reducç9o dos metaes, é uma operação 
difficil, que esteve de certo por muito tempo desconhecida : 
os povos atrazados na civilisaçSo deviam fabricar os objectos 
de que tivessem necessidade para a própria defensa e para a 
' caça, assim como para os usos commuas da vida, empre- 
gando pedras rijas, como é o silex (pedreneira), os ossos 
dos animaes, ou a madeira. 

O extraordinário numero de descobrimentos feitos nos di- 
versos paizes, principalmente em França, na Suíssa, na In- 
glaterra, e na Dinamarca, conSnuou esta supposiçSo. 

As collecçdes dos museus contém quantidade considerável 
. de pontas de frechas, facas, machados, feitas com pedreneira 
e em rocba rija: grande numero de instrumentos de osso, 
ou de pedra, se tem achado em differenles partes, e esses 
instrumentos conservam-se quasi intactos dentro do solo, 
onde estavam occultos. O periodo secular em qae os metaes 
não estavam ainda em uso recebeu, pois, a denomÍnaç9o <le 
idade de pedra. 

As melhores qualidades de rochas para fabricar os ín- 
stmmebtos cortantes, eram o silex (pedreneira), felds-pii- 
thicas, o petrositex verde, e algumas variedades de por- 
' phyro; porém o silex (em sido, como parece, a pedra mais 
constantemente empregada, e talvez a- mais fácil de prepa- 
rar a forma requerida. 

Seguramente, se dermos com certa precaução uma martel- 
lada sobre um fragmento de silex, de forma alongada, esse 
silex estalará, e a pedra que se desligue tomará logo a for- 
ma conoidat ; ficara chata de um dos lados, mostrando do 
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outro uma aresta viva. Podiam-se fazer por este modo facas 
de pederneira, de que em diversas localidades se tem encoD- 
Irado centenares de modelos. 



O 

4 



Fazendo-se estalar esta qualidade de pedra repetidas ve- 
zes com certa habilidade, podem-se fabricar machados, pon- 
tas para flechas e outros instrumentos do género d'aquelles 
de que apresentamos os deseohos n'esla pagina. 
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Os objet los perlencenles á idade de pedra e á idade de 
bronze tem sido encontrados, príDcipalmente nos túmulos, 
nas cidades lacustres,- mi algumas cavernas, antigamente 
habitadas. 

Examinemos os depósitos que indicamos, porque nos ofTe- 
recerão, segundo recentes exploraç^s, matéria variada e cu- 
riosa para o nosso estudo. 

Ta maios 

Os túmulos ou sepulcbros, compõem-se d'um recinto cen- 
tral formado de pedras de rocha de grande dimensão, no 
qual se entra geralmente por um corredor de egual construo- 
(^0, estando tudo encerrado em immenso montão de pedras 
e teira. 

Quer fosse porque estivesse com imperfeição o recinto 
central encerrado no meio do oiiteirínho , factício; quer, 
o que parece mais natural, porque se servissem da terra 
ou das' pedras dos túmulos em época posterior, muitas vezes 
foram encontrados os pedi'egulhos que formam a parte cen- 
tral sem a terra que os cobria e quasl completamente se- 
parados; então n'ea{e caso chamavam-se Antas (dolmen).' 



Visia exierior de nm lumulo 



Os defuntos eram depositados com os seus corpos inteiros 
e em geral apreseotavam-os sentados e encostados nas pare- 



Digitized by ^lOOQ IC 



riOÇOeS ELEMGNTAEES DE ARCBEOLOGIA 



des do recioto central, tendo junto de si os machados e ou- 
tras armas de pederneira ; algumas vezes vasos de barro tos- 
camente fabricados, e outros objectos de uso commum. 

Veja-se o desenho n.° 1, de um tumulo completo; o 
o.° i, um tumulo aberto com dolmen; o n." 3,' um dolmen 



r de um tumulo 



Dolmen ceolrsl de um funulo 



Gomplelamente desguarnecido ; e o n." 4, a perfeita Anta de 
Guitâmaies, em Vianna do Castelto. 

VarioB antiquários tinham tomado os dolmens desguarneci- 
dos de túmulos por altares druidicos, porém ao presente esta 
ideia está quasí desprezada, por falta de provas positivas. 
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O cobre com liga que lhe dá maior rijeza, foi empregado 
depois da pederneira, ou conjunctamente com elia, quando 
os Dossos antepassados aperfeiçoaram esla industria e co- 
nheceram o modo de derreter os metaes. 



Os principaes objectos de bronze, foram os machados, as 
pontas das lanças, as espadas, os punhaes, as facas, os 
amoes, as fouces, os alfinetes, os anneis, os braceletes; 
estes objectos fundidos, muitas vezes com formas elegantes, 
apresentavam em todos os paízes o mesmo feitio, tanto na 
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8 . TEMPOS PREmSTORICOS 

Dinamarca como em França, e na Inglaterra; e isso nos 
convence de que os typos tradicionaes, talvez imitados do 
mundo antigo pdas nações civilisad^, e trazidos para a 
Eurq>a occidental em época que nSo se pode Sxar, foram 
reproduzidos sem alteração, em moldes apropriados. 

Esta época importante da historia dos progressos da hu- 
manidade rasgou bom horisonte no prolongado período ante- 
historíco : d'ahi proveio a denominação de idade de bronse. 
O difficil era saber-se, por inducçSo, quando e como o bronze 
apparecera nos paizes septentrionaes. 

Ha annos, o sr. Worsaae e os antiquários dinamarque- 
zes publicaram qne os Imnulos da idade de pedra continham 
compartimentos centraes, confonne descrevemos ; nos quaes 
se depositavam os cadáveres sentados, com os jodhos juntos 
á barba e os braços cruzados no peito ; em quanto os tú- 
mulos da idade de bronze nSo apresentavam esse comparii- 
menlo reservado, sendo construídos com grandes pedras e 
os outeirínhoB, compostos de terra e de pequenas pedras, 
n9o encerravam cadav^es, mas tamsomente as cinzas dos 
Bnados, dqxisitadas em vasos de barro ; muitas vezes appa- 
reciam acompanhados de objectos de bronze e ás vezes de 
ouro. Infería-se d'estas diSerenças, que os instrumentos de 
bronze haviam sido trazidos por uma raça que invadira, 
absorvera e talvez aniquillara a indígena; ra^a que teria 
costumes diversos, armas superiores e civilisaçSo mais adian- 
tada que a subjugada. 

Acceitando-se este facto, a idade de bronze seria inaugu- 
rada na Europa occidental por um povo conquistador em 
época desconhecida. 

Os objectos de barro n9o nos guiam sufficientemente n'esla 
exploração. Os que foram achados com os instrumentos de 
bronze são de fabrico grosseiri}, mal cosidos, e por seu 
feitio, ornatos e as substancias que os compfiem, simelham- 
se muito com os vasos de barro achados jios sepulchros que 
encerravam unicamente objectos de pedra. N'esse3 diversos 
túmulos raramente se viam vasos com azas; a forma dos 
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gargalos parecia não ser conhecida, nem o seu uso; coubÍs- 
lindo apenas a ornamentaçilo em Unhas em direcçOes diver- 
sas; ou ponteado concavo, ou emmoldurado em xadrez. 

Além (l'isso, a pederneira era ainda de uso geral na idade 
de bronze, e muilas vezes se tem enconlrado objectos de pe- 
dra e instrumentos <le bronze nos mesmos túmulos; facto 
que poderia expitcar-se admittindo-se que servira succossí- 
vamente para sepultura em differentes povos. 

Acharem-se cinzas no logar dos cadáveres sentados, pa- 
receu sufQciente caracleríslico da idade de bronze, pois que 
nos túmulos, que encerravam objectos de metal, havia pou- 
cos exemplos de se fazer enterramento na posição sentado, 
e essa pratica caracterisa a idade de pedra. 

Tem-se, comtudo, encontrado na mesma sepultura esque- 
letos sentados na proporção de 20 por cento, talvez como 
demonstração, segundo o sr. Lubbock, dos últimos repre- 
sentantes das geraçQes passadas que tivessem apego aos 
antigos usos. 

Habitações laenstre» 

Precisamos de eipdr, em primeiro logar, o que se enten- 
de por cidades laaulret. 

Ha annoa notava-se em muitos lagos da Soissa, abaixo do 
nivel natural das aguas, estacarias em gmpos consideráveis ; 
o dr. Keller, de Zurich, sócio da sociedade de archeologia 
franceza, estudou com attenção esses vestígios, que por gran- 
dissima diminuição ds^ aguas ficaram visiveis; e declarou 
depois, que os primeiros habitantes da Suissa estabeleciam 
por vezes as suas casas em cima da agua, como praticavam 
algumas tribus da antiguidade, e até como l^zem ainda alguns 
povos modernos. Tal descobrimento causou sensação en^e os 
antiquários ; muitos observadores se dedicaram depois com 
grande solicitude a explorar o fundo dos lagos, nos logares 
das cidades lacustres indicadas pela presença da estacaria. 
Estas investigações foram proiícuas. Poderam-se tirar, servín- 
do-se dè dragas, grande numero de fragmentos de objectos de 
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barro, e outros utensílios, os quaes, comparados com os que 
Toram encontrados nos túmulos, reconheceu-se pertencerem 
também a idêntica civilisaçfio. 

Varias outras estancias lacostres foram depois descobertas 
na Suissa ; contaram-se alé 32 no lago de Constance ; 46 no 
de Neufcbãtel ; além das que se Tiram nos de Genebra, de 
Inkwill, de Pflikon, de Luissel ele. , etc. Ainda que nem todas 
pertençam á idade de bronze ou de pedra, e que muitas pare- 
çam ser do tempo da idade de /erro, e do período romano, 
todavia o maior numero é das idades de pedra e de bronze. 

Os museus de Lausanna, de Genebra, de Neufchàtel e ou- 
tros, tem coUecçOes completas dos objectos cbamados lacas- 
traes, por causa de terun sido conservados por secnlos de- 
baixo das aguas. 

Os habilantes das cidades lacustraes achavam sem duvida 
recursos alimentares na pesca, mas estabeleceram as suas ha- 
bitações sobre a agua para se collocarem ao abrígo dos ataques 
das feras, ou dos roubos das tríbus visinhas. Era fácil separar 
inteiramente essas povoações íluviaes levantando para isso as 
pontes, que lhes serviam para communicarem com as margens. 

S^uodo o estuda das ossadas dos animaes recolhidos pela 
draga, e de diversos fragmentos, conheceu-se que enião já 
havia seis espécies de animaes domesticados que deviam servir 
para o alimento dos habitantes ; e entre essas, enconlraram- 
se restos de veados, bois, de duas formas, porcos, cães, cabras 
e cavallos, ootando-se porém que havia poucos vestígios do 
cavallo e da cabra. 

CavernaM 

As escavações dirigidas por vários geólogos em diversas 
localidades, dera^n em remllado encontrar-se nas cavernas 
considerável numero de Dbjecto»devidos á industria das raçax 
primitivas, incluindo as da época do diluvio, aasim como os 
machados de pederneira, toscamente fabricados, e outros ins- 
trumentos de sílei e osso, e em parte envolvidos com ossadas 
de aiUmaes.gigauteos, que já hoje não se encontram. 
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Os objectos de silex e osso, pela maior parle, parece per- 
lencerem á idade de pedra, e provirem das épocas mais 
remotas da humanidade. Mas deve notar-se que sempre appa- 
recem misturados com esses utensílios do homem, restos de 
animaes, que se não encootram hoje, e que perleucem á for- 
mação (lo terreno gualemario, considerado a(é então como 
anterior ao apparecimento do homem. 

O descobrimento de uma queixada humana no saibro do 
Moulin-Quignon, próximo de Abbeville, na França, veio es- 
tratigraphicamenle conGrmar laes conjecluras e indicações. 
Embora isto seja do dominio da geologia e da paleon- 
tologia, os factos novamente averiguados são de summo 
ipteresse, pois que comprehendem a idéa de indeterminada 
e espantosa antiguidade em que o homem vivia no estado 
quasi selvagem : não é diDicil acreditar que assim acon- 
tecesse, quando pensarmos na situação actual dos povos de 
Africa central, dos naturaes da America, quando foi desco- 
berta, e dos habitantes das ilhas da Oceania^ O homem que 
vive isolado, sem communicação com os povos mais adiantados 
que elle, poderá ficar muito tempo no mesmo grau de civi- 
lisação ; como aconteceu em o nosso continente antigo, em 
quanto os romanos levavam o luxo até o extremo, havia então 
em o Norte, ande já chegam hoje os caminhos de ferro, povos 
semi-selvagens que não tinham participado em cousa alguma 
dos progressos do povo rei ; e comtudo deviam depois repar- 
tir entre si os seus despojos e gosar da sua civilisação. 

Podemos, portanto, admittir que houve por longos annos 
na Europa, nas margens dos rios, uma raça de caçadores e 
pescadores, eque nos bosques existiam o mamtnou^A, o rhino- 
cerotUe, animaes que podiam resistir á baixa temperatura que 
n'esea época era própria em nossa região. Julga-se, com funda- 
mento, que tal raça de homens vivia como succede hoje entre 
alguns esquimaus, e como os laponios viveram séculos antes. 
Acrescentaremos que a flora fóssil parece mostrar que as mo- 
dificações occorridas na forma por efleite das mudanças clima- 
téricas, tiveram os seus equivalentes no mundo vegetal antigo. 
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Os priucípaes moDumentos dos tempos prehislorícos são, 
coujiintamente com os túmulos, dos quaes Já tratamos: 

Os peuivans ou pedras cravadas na terra ; 

Os monumentos compostos com pedras similhantes, taes 
como os alinhamentos; 

Os círculos formados de pedras, e os recíotoâ simples- 
mente de terra. 

As pedras oscJllantes são pedras de extraordinário peso 
sobrepostas a outras e collocadas em equilíbrio, mas que ao 
menor impulso se fazem mover : existem algumas em França, 
porém na Inglaterra o maior numero. No Ãlemtejo, próximo 
de Alter do ChSo, ha uma d'esta qulidade. 

Pedrins ergaldas 

As pedras erguidas ' que se designam egualmente com os 
nomes de Menhirs, Peulmns, Pedras cravadas, etc., s3o 



■ JtfníAir c penlvan dcrJvam <la linRua cpltica. e Icem quasl a mesma 
signifinacão ; compScni-sp úe iluas paliivras mm pedra, e AiV longo ; 
p*ul, pilar, vain ou matn, pedra : íslo í. pedra alongada. 
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pedras toscas de forma esguia ou cónica implantadas verti- 
calmente na terra, como se coltocam os marcos. A sua altura 
varia desde 2 a 6 melros, ou mais; ás vezes estão cravadas 
de maneira que a extremidade menos grossa fica para baixo, 
e a mais volumosa para cima, como se estivessem sustenta- 
das D'um pi3o. Outras eslSo simplesmente postas no solo, 
em logar de serem cravadas na terra, porém, é preciso nSo 
confiindir eslas pedras cem varíos pedregultios erráticos, ou 



AliDliamenlos de pedra em Ardcven 

que se encontram em posição vertical e podem estar assim 
naturalmente collocados. 

Alinhamentos. — Os alinhamentos s3o formados de pe- 
dras esguias. As pedras, alinhadas com mais ou menos re- 
gularidade, mais ou menos intervallos entre si, formam al- 
gumas vezes uma única Oleira. Umas também se encontram 
postas em duas, Ires, quatro ou maior numero, conservando- 
se em linhas parallelas. Eslas espécies de avenidas pedrego- 
sas são delineadas commummente na direcção de Leste a 
Oesle, ou do Norte a Sul. 

Outras vezes as pedras s9o substituídas por trincheiras 
ou fdssos de terra. Tem-se encontrado em algumas partes. 
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posto que raramente, terrados parallelos na direcção de Leste 
a Oeste, c do Norte a Sul, que apresentam, em quanto á 
(lisposiç9o, muita analogia com os alinhamentos de pedras e 
parece terem tido o mesmo destino. 

Os alinhameDtos de pedras mais notáveis e mais vastos 
que se conhecem em França, s3o os de Kamac, de Arde- 
ven, e de Penmarch. Compõem-se de mais de 1:200 pedras 
toscas em 11 Tilas parallelas com TfiS toezas de comprimento 
e i7 de largui-a. As mais elevadas tem 18 a 20 pés, e as 
mais pequenas 4 a 5. Ha entre ellas algumas de volume (3o 
extraordinário que lhes avaliara o pezo em 70 a 80 milheiros. 

Os alinhamentos de Ardeven estão dispostos regularmente 
em tilas parallelas, lambem na direcção do Norte para o Sul, 
e no espaço de 3 kilometros de extensão. 

Clronlos 

Outra combinação de pedras erguidas toma a forma de 
círculos, que tèem sido designados pelo nome de cromlecks.^ 



Os maiores d'estes círculos existem em Inglaterra ; um 
d'elles, o vasto circulo de Avebury, em Wíllshire, está total- 
mente destruido ; porem ainda houve quem o visse quasi 
completo por 1713 ; compunha-se de 660 pedras, e achava- 
se situado no meio de uma planície, ficando-lhe o terreno 
em declive de todos os lados, como pode vèr-se na gravura 
junta. 
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O circulo exterior era formado de 100 pedras de IS a 16 
pés de aliara, coUocadas a 27 pés umas das outras; tiaha 
perto de 1:300 pés de diâmetro, e via-se cercado de pro- 
fuodo r<i>sso, coDloraado exteriormente por larga trÍDCbeira de 
terra. 

Este grande circulo continha dois círculos mais pequenos, 
compostos cada um de dois renques concêntricos de peutvans, 
do qual um linba 30 pedras, apresentando um diâmetro de i66 
pés ; e o outro 12 pedras, com o diâmetro de 186 pés. 

O monumento de Stone-Henge* está situado a 6 milhas 
de Salisbury, em uma eminência, na proximidade da qual 
se encontram muitos túmulos ; é composto de i círculos con- 
cêntricos, dos quaes os dois maiores s9o circulares, em 
quanto os outros dois mostram a forma um lanto elliptica. 



Visia de Stone-H^nge. próximo de Salisbury 

O circulo exterior tinha quasi 97 pés de diâmetro ; e 
compunha-se primitivamente de 30 pedras erguidas com al- 
tura de 10 a 12 pés, collocadas a 1 "metro de distancia umas 

> Eíia palavra é saiooia e eigniflca • pedras enSleiradu. • 
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das onlras ; estas 30 pedras suslentavam egual numero de 
impostas ou pedras collocadas borízontalmenle que se ligavam 
nas extremidades e formavam d'e8te modo uma espécie de 
balusirada tosca. 

O segundo circulo flcava a 9 pés do precedente, &^ for- 
mado de 29 pedras esguias sem impostas, e por metade da 
grandeza das do circulo exterior : apenas 19 estavam erpi- 
das haverá 38 annos. 

O terceiro circulo, a 13 pés do precedente, apresentava 
uma illipse tendo o pequeno eixo Wi pés, e o maior quasi 5S ; 
formado por trílilkot ^ de grande dimensão, o mais elevado, 
dos quaes tinha 22 pés de altura. 

Finalmente, o circulo central também um pouco elliptico, 
compunha-fie de 20 peulvans com a altura de quasi 6 pés. 



Disposicio dos renipies de pcdru em Stone-Henge 

Na extremidade oriental do ova), dentro do ultimo círculo, 
havia uma pedra medindo 16 pés de comprimento e i de 
largura, posta em plano na terra, e que se suppOe ser- 
viria de idtar. 
As pedras esguias que compunham estes quatro círculos 

1 Os aniiqnarios jngleies designam pelo nome de Irililhot a mesma 
combinacio de pedras. Indicando [ 
grandes pedraa. 
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eram quasi todas mais largae na base que no vértice ; tinhain 
sido cravadas em cavidades abertas em rocha de aalureia 
grapbite, e bavia o cuidado de as consolidarem calcando-as 
com fragmentos de pederneira em volta das cavidades. 

Um fôrgo fosso de 30 pés, collocado entre duas trincheiras, 
formava o quiuto recinto circular á roda das pedras do circulo 
exterior. 

A Dinamarca, a Noruega e a Suécia, conleem certo numero 
de cromíeckt, quasí lodos circulares ou elliplicos, apresen- 
tando geralmente uma pedra no centro, que se suppOe ter 
servido de altar.' 

Acredita-se que estes monumentos nem sempre foram usa- 
dos nas ceremoDÍas religiosas." Na infância dos povos, os toga- 
res consagrados ao culto deviam servir lambem para tribunal 
de justiça, assim como para ponto de reunião dos conselhos 
patriarchaes ou de notáveis, que tratavam dos interesses da 
nação, das eleiçOes, das inaugurações, etc. 

Em o Norte, os nobres reuniam-se antigamente dentro de 
recintos circulares formados de pedras, para elegerem os 
seus príncipes, até a promulgação da Bulia de Ouro pelo impe- 
rador Carlos IV, em 1356. O circulo de pedras, no qual Eric 
foi proclamado rei da Suécia, existe ainda proiimo de Upsal; 
uma grande pedra (orna o centro, como em outros recintos 
d'aquelle paiz. Ouirotanto se praticava ua Irlanda e na Es- 
coBsia. 

Taes s3o os principaes monumentos de pedra dos tempos 
prehistoricos. Accrescentemos que o vulgo lhes altribue 
origens fabulosas, como obra de um ente colossal chamado 
Gargantua; que a tradicção os tem indicado como encer- 
rando preciosos thesouros ; abrigos de fadas, de abnas do 
outra mundo, e dos espíritos que as acompanham I 

■ King era da opiniiLo de que haTendo pedras erguidu no ceniro doi 
circnloi, eram esles destinados para as assembláas civis; em quaolo 
aquellea em que havia dolmen serviam para aa ccremonlas reli^ous. 

' Aniigamente os orienlaos linliam, como oa ceUas, venerada reli- 
giosa pelts grandtê ptára» tottat ; aasim como os hebreus, a pomo 
de Hojsés llies probibir qpie 
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Reeinto» formados «om terra 

Estes recintos consistem em um vallum de terra, ás vezes 
misturada de seixos, circumtlaiido extensCes maia ou menos 
consideráveis e cujas formas s3o mui variadas. Poder-se-hia 
attiíbuir essa espécie de claustros a outra época do que a que 
corresponde aos tempos prehistorícos, se nSo houvesse túmu- 
los encerrados no vallwn, ou levantados próximo d'elles, o 
que faz suppdr que serão contemporâneos. 

Arehltectnra do» teittp«»« prehistorícos 

Pouco sabemos acerca de qual seria a archilectura ante- 
rior ao domínio dos romanos. Presume-se porém que nas 
primitivas conslrucçOes empregariam a madeira e o barro. 

As habitações eram circulares, construídas com madeiras 
e vimes enlaçados. 

No interior fòziam as divisões com terra ; o telhado for- 
mavani-D'o de ripas de carvalho ligadas com massa de 
argila e palha cortada, conforme os vestígios enconb^dos 
na Gallia, na Bretanha, na Germânia, em Hespanha e Por- 
tugal. 

De investigações feitas em França e na Inglaterra, conbe- 
ceu-se que muitas habitações dos cettas tinham antes a for- 
ma oval do que redonda, e algumas vezes rectangular; mos- 
travam aUcerces de pedra secca, e muitas eram conslniidas 
em nivel inferior ao solo que as circumdavam, quer fosse 
para se resguardarem dos rigores do clima, ou quer para 
não darem ás paredes altura considerável. 

Estas casas estavam em relação com a simplicidade dos 
costumes ; deviam ter una só andar, e apresentavam uma só 
abertura, que servia de porta e janella. 

Em todas a forma ei-a egual, mas as dimensões diver- 
giam. O numero e a grandeza das casas deviam correspon- 
der á cãthegoria e opulência dos possuidores. 
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Os gaulezes abastados tinham sempre junto de si séquito 
para o qual necesulaTam de grandes babitaçOes. Escolhiam 
portanto o terreno para ellas nos bosques e perlo dos rios, 
Ml em emineicias, afim de servirem egualmente de fortale- 
zas para a própria defensa. 

ViensllloH e InatraneiitoM dlversMi 

E^ época, que não podemos determinar, os nossos ante- 
passados souberam, que o estanho combinado com o cobre 
produzia uma liga mais rija e mais pesada que estes dois 
metaes sqMrades ; as aoalyses que o ■ celebre ■tio^alogisla 
Clarke repelidas vezes fez em Inglaterra, e aquellas que se 
fizeram em França, demonstraram que sobre 100 partes quasi . 
lodos os bronzes antigos contem 12 de estanho e 88 de co- 
bre ; porém qae esta proporção n&o é constante, e que a 
quantidade de estanho ou de chumbo combinada com o co- 
bre, varia ás vezes desde 4 até 15 por 100. 

Hr. Clarke verificou que os antigos bronzes descobertos 
na Grécia, no Egypto e em algumas partes da Ásia,* conti- 
nham a mesma quantidade de estanho (88 e 12) : s^o esta 
a proporão necessária para se obter o masnmam de densi- 
dade resultante d'estes dois metaes. 

Os machados de bronze, que t«n sido encontrados «m 
grandíssimo numero em toda a parte eque se v6em em quasi 
Iodas as collec^ões,' apresentam entre si diferenças notá- 
veis ; 08 lypos que damos s3o os mais conhecidos. Estes ma- 
chados león um olhai nos lados, e existem de dirersos tama- 
nhos ; as faces lateraes s3o de feitio de uma folha lanceolada 
sobre o comprido, na qual se vê o ve^gio da joncçio das 
duas peças do molde em que o instrumento foi vasado. 

' É notável qae a relação •)> Í'S^ d'este melai, seja egual i dos 
bromes descobertos em regiOea tio distantes ! 

' Oa machados e frecbu achados na Europa comparados com os 
q«e usavam os selvagens da America e os da Nora Hollanda e da 
Nova Zelândia, causam admiraeio por lerem os mesmas formas, e mui' 
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Em Portngal dèscobriu-«e um mnilo angular, nfio só por 
toas grandes dimensOes, mas por ter doit olhaes, o que o 
toraa raro no seu género. 

Esles machados deviam encavar-se de duaa maneiras: 




n'uns, o cabo entrava de espiga D'uma cavidade ceo- 
fa^ a, a ; n'oulro8, dar-ae-lhe-lua a Torma de palmeta para 
entrarnos dois-lados do instrumento no logar preparado h; 
algumas vezes as bordas delgadas e salímtes que formavam 
a parte ôcca ficavam reviradas sobre si, por modo a formar 
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uma espécie de calha c, apropriada para conservar a parle 
eocavada. 

Holdes pai*a machados 

Os machados de bionze foram sem duvida fundidos em 
moldes compostos de duas pecas 'ívmetncas, pouco mais ou 
menos como os que ainda hoje são emptegado» oa fundição 
das colheres de eslanho 




Uolde fec liado 



É provável que alguns d'estes moldes fossem de terra ou 
de pedra ; porém o maior numero dos que se cousei-vam nos 
museus são de bronze, fundidos egualmeole como os machados. 

O primeiro molde para machados célticos que chamou a 
atten^o dos sábios foi descobeito na Inglaterra em 1779. 
Enconti'aram-se depois em muitas partes da França, princi- 
pabnente na Normandia. 

Estes moldes comp6em-se de duas jicças Accas, que se 
podem juntar e unir sem se desconcertar, por meio de uma 
parte saliente chamada macho que mú na virola do molde. 
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de uma ^s peças, e se encaixa na fenda praticada na mola 
da outra peça. 

Espadas de bronze. — As espadas de bronze compOem-se 
de lamina e cabo (puoho). SSo de folhas direitas, chalas, 
mas reforçadas no centro da lamina, e ás vezes ainda com 
bojo no espaço compre- 
hendido nos dois terços 
da folha. Cortam dos dois 
lados e tem ponta aguda. 

A largura de lamina 
quasi sempre é de polle- 
gada e meia ou duas pol- 
legadas na parte mais lar- 
ga, sendo a sua maior 
grossura de um quarto 
de pollegada. 

No punho ainda algu- 
mas tem os pregos de 
bronze que haviam ser- 
vido para segurar a guar- 
nição. 

As espadas eram tam- 
bém fundidas, e o metal 
idêntico ao empregado 
nos machados. 

Pvnhaes de bronze. — 
Estas armas parecem-se 
com as espadas, exce- 
ptuando a lamina que é 
mais curta. O compri- 
mento de alguns é de 10 
a 14 .pollegadas, e a lar- 
gura da folha de 2 a 2 '/i 
pollegadas na base. 

Pontas de lança. — Juntamente com as armas que descre- 
vemos, encontram-se de vez em quando pontas de lanças e 
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objectos que foram consiilerados como espécies de virolat oa 
ferragens para guaraecer a parle inferior da haslea. 

Rodelas ou coitares (b^qaes). — Affiunam algmi&.hiit»- 
ríadores que oa gaulezes tnuiam collares ou Jorqtut, como 
também, braceletes e argolas nos braços. 




O collar era eguaimente usado pelos gregos e romanos, e 
outros poTos; tatvez n3o haja outro ornamento de uso mais 
antigo, nem mais geral. 

Deve-se distinguir entre os torques ; em primeiro togar, 
os que 39o formados de muitas peças encadeadas e enfiadas 
em espécie de rosários de pérolas grossas de âmbar, de 
azeviche, de vidro colorido, etc, como se escootraram den- 
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trode i\gms tumulot; e depois as cadeias, cujos elos s9o 
de ouro ou bronze. Em segnndo logar, os forques, com- 
postos de uma única peça de ntetal (ouro, bronze, etc.) 




arqueada de maneira a fomiar círculo do diâmetro mais ou 
menos considerável, e muitas vezea com lavores. Em muitos 
torquet as duas extremidades da peça metálica não es- 
tão soldadas, porém o metal offerece bastaole flexibilidade 
para Tacilitar meltel-as nos punhos, podendo-se unir ou abrir, 
iodepeodentemeDle do fecho; outros forques nSo apresen- 
tam nenhuma d'estas formas. 
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Apparec«ram Umbem chapas de ouro baatwte delgadas 
com feílio de meias-luas, porém cujas ponlas eslavam arquea- 
das de modo a formarem circulo quasi perfeito. V6em-se, aos 




lados e nas extremidades de algumas d'eslas peças, festoes 
e molduras. 

O pequeno inlervallo que separa as duas pontas do cres- 
cente Dão nos faz suppAr que este enfeite servisse para se 
trazer em volta do cotio ; provavelmente ficava suspenso por 
uma corrente. 

Alguns instrumentos achados por varias vezes nos sepul- 
chros, ou junto dos dohuens, em França e mais frequente- 



mente na Irlanda, consistiam em haslea de ouro arqueada 
tendo nas duas extremidades um disco, cm alguns chato, 
em outros levemente concavo. 

IgDora-se absolutamente para que uso seriam destinados. 



>,Gooííle 
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Finalmente, o^bjeclo seguiote, uma espécie áe gargantilha 
formada de uma folba de ouro mui delgada, foi achado em 
França em diversas localidades. 



CoUar de ooro descobetio em Frant* 

As moedas cbamadas célticas sSo provaTelmente em parle 
contemporaaeas dos oroamenlos ou enfeitea que descrevemos 
arama. 

Objeetos de barr* 

S3o tanto mais difOceis de se distinguirem os objectos de 
barro célticos, com excepção dos que se lem encontrado nos 
túmulos, quanto em algumas parles estão muitas vezes mistu- 
rados com outros similhautes aos 
do tempo dos romanos ; visto que 
os mesmos sitios foram habitados 
antes e depois da conquista de 
'Cezar na Península. 

Os objectos de barro d^co- 
bertos nos túmulos, são foroia- 
dos de terra preta, mal prepa- 
rada e com pequenos seixos, o 

que produziu massa pouco solida. Os seus fragmentos são 
frágeis, e nSo foram cozidos sufficientemente ; a parte que- 
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brada Dãú'iiicislra^eBl-<is vivas, mas sempre cheias de cavi- 
dades. As superfícies d'essas peças, tanto na parle inlerna, 
como na exlema, tem cAr quasi egual á da ferro ferrngenlo; 
porém na parle interna é de negro carregado. Expostas á 
acção do lume tomam exteriormente a cAr avermelhada do 
tijolo; em quanto no interior Ticam negras, e mais frágeis 
depois d'esta operação. 

Esses vasos nSo parece terem sido feitos com auxilio 




Vuo$ achados nos lomalo; de Ingliterra, Hollanda e ontras paite* 

do tomo, e não apresentam nenhum moldado ou borda ; fo- 
ram unicamente alisados na parte exterior com um objecto 
qualquer, que Ibes deu lustro irregularmente, de maneira 
que mostram na superfície altos e baixos, mais ou menos 
lisos, conforme vai indicado na gravura junta. 

Os que foram encontrados nas cidades laaulras, mostram 
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inteira similfaança e caracter no fabrico. A massa n9o está 
solidameDle ligada, por ter algumas partes de pederneira; a 
cAr é preta ou cinzento escuro. Esta massa tem pouca con- 
sistencia ; quando está secca quebra-se racilmenle, e pode-se 
desfazer entre os dedos ; se a molharmos, dar-Dos-ba a appá- 
rencia de bocados de cortiça velha que estivesse por muito 
tempo exposta á chuva. As suas formas indicam a infância 
da arte, excepto os Iragraentos onde se descobre o uso do 




tomo; os demais pertenceram a objectos que parece foram va- 
sados em moldes e polidos á mão, ou lavrados com algum 
instiumento. Iteconhece-se na superfície exterior de alguns 
fragmentos o trabalho de uma espécie de plaina. Os orna- 
mentos compdem-se de filetes impeifeitos. e em pequenos 
riscos junto á borda do oilficio. 

Entre os objectos de arte que enumeramos, só vemos os 
instrumentos cuja materta unicamente podia resistir á acçio 
do tempo; os moveis de madeira que teriam as habilaçòes 
gaulezas nSo conseguiram chegar até os nossos dias. Os lagos 
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de cerU) conservaram-nos muitos objeclos, e alé pedaços de tecidos que 
recentemente nos esclareceram alguns pontos relativos á industria d'es- 
868 povos, antes da occopação do território daGallia pelos romanos, po- 
r^ s3o ainda dados incompletos para se formar cabal idéa do estado 
da industria. 

Terminamos este rápido esboço, apresratando o quadro synoptíco 
das aotiguidades que servem de assumpto ao primeiro capitulo. 

HiPPA SYNOPIICO DAS ANTIGDIOADKS PREBIST«ftlGAS 



TioateH owpeolfiooei 



[ simples 

f compottos. . 



1 simples 



AHnlMmmtoi 



I compõsios 
Ptdroi potíat em grupo.. 
Circulo* formaSot eomptdrc 
Racintoi ttreadot de terra, ou dê padi 



Cara eterno 

ÍOuteiíiohos arlillciaes de forma, e de 
dynensaes differenles, composlos de pe- 
dra e de lerra, com dolotnu no centrq. 
( Da lorma esguia. Firmadas vertical- 
(monte na terra como se fouem marcos. 
/ De forma indeterminada. Simplesmente 
collacadiLs sobre o solo sen estarem cra- 
vadas no chi) o. 

Dnas pedras vcrticaes suitendo outra 
horisonlalmente. 

Uma mesa de pedra cal locada sobre pe- 
( dras postas de cutello, em Dumero de 3. 

< Grande mesa de pedra composta de 
/muitos pedaços, sendo, pelo menos. 6 o 
Inúmero dos pontos de apoio. 

iVola. tís maia collossaes d'esles dol- 
mens formam galeria ficando abertos n*uma 
das extremidades; costumam ser designa- 
dos de aetttidtu coberíat. 

Um on dois renques de pedras em lí- 



\ Quatro, cinco e algumas veies até oníe 

jau doze renques de pedras formando ave- 

tnidas parallelas. 

^ Accumulsfio de pedras, sem ordem. 

(mais ou menos considerável. 

■ . ' Composto d'um só renque de pedras 

" ' ' Uravadtis ou assentes, 
compostos í Formados de muitos renqaes de pedras. 



De diversas formas. 
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MAPPA SINÓPTICO DAS ANTIGDIDADKS PREHISTOIIICAS 



Nomes e»peoÍficos 




Caraotopes 

ÍLogar de cabanas redondsa. ovaes. al- 
gaiSB« vezes recungnlares, indicadas por 



' pelo abaiiomenlo. do 



Galeria» e cauis eoriada» 

ExcivatOes diversas. 

Um pednça de 9ilex cortado de maneira 
\i apresenlar uma folha aguda, com doi» 
igumes, e annaito dum cabo. 
\ Folha de síIm aem cabo. 

Í Pequenos dardos, dos quaes o compri- 
mento varia desde meia pol legada Mi duas 
' Dardos quasi sioiilhantes aos preceden- 
tes, porem mais sobre o comprido. 
Peca quer redonda dos dois lados, quer 
um lado 9iSmente. 

Redondas ou ovóides, de 1 a 3 pole- 
das de diamciro. 

Conveios para o centro, cofiados em 

esta viva nos bordos, acabando de um 

lo em ponia romba, e de oalro em 

'gume, o qual descreve ama portão de 

dlipse. 

l De formas diversas similbando-se mais 
{ou menos a uma cunha. 

São doas pecas simétricas, que depois 
I reunidas a parte 6cca moslra o feilio 
fdo machado. 

Folhas direitas, chatas, de dois gumes, 
! acabando em ponta. 

Quasi similhonie is espadas oa forma, 
íporrim com menor comprimento. 

De forma lanceolada lendo um eogros- 

Correnies meiallicas. — Pérolas do pe- 
dra de c6r alambre, formando rosário. 

Argolas metailícas mais ou menos gros- 

s. muilas vties com lavrados. — Cha- 
'pas do feilio de meia lua. 
I Em bronie e em ouro. com lavrados, 

Uuiio frágil, mal cozida, composta de 
terra preta mal preparada e cheia de 
'quentnos seixos. 

I ouro, em praia e em bronie. 



Digitized by ^lOOQ IC 



ERA GALLO-KOIIANA 



CAPITULO 11 
Eira gtM o-rom«Ma 



Entreapparece-nos nm dos mais amplos horisunles da his- 
toria dos povos occidenlaes na conquista do imperador ro- 
mano César. Nos Commenlarios d'este grande general temos 
perfeita idéa do estado da Gallia na época da conquista ; co- 
nbecem-se tanto os grandes factos que consumou, quanto se 
inferem as consequências que d'elles advieram á cívilisação. 

César encontrou a Gallia dividida em três naçses prioci- 
jiaes: os Belgas, os Celtas e os Aquilanios. 

O imperador Augusto, que pretendeu oi^oisar o gover* 
no regular nos paizes conquistados, formou três novas pro- 
vincias d'easas três regiões. 

Segundo esta divieSo, foram desanneiados e encorporados 
na Aquilania 14 povos da Céltica ; além de dois que passaram 
do Norte para a Bélgica. Assim Qcou modificado o (errítorío 
dos primitivos povos d'esta parte da Europa. 

Via» de eommanleaçft* 

Começaremos a nossa revista dos monumentos da grande 
época romana, descrevendo as vias publicas ou as grandes 
estradas ; tanto mais que foram as primeiras obras que o 
povo rei executou e de que dos deixou vestígios. 

As cidades e as estancias eram accessiveis por meio de 
estradas solidas, ou calçadas. Nos intervallos que separavam 
estes estabelecimentos uns dos outros, é que principalmente 
se encontravam vestígios das vias romanas. Seguiam em ge- 
ral linhas rectas, excepto quando obstáculos naturaes, conto 
as montanhas, os barrancos profundos, as lagAas, se oppu- 
nham a isso, e prolongavam-se tanto quanto possivel nas pla- 
nícies, afim de evitar os terrenos pantanosos. 
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Além das estradas príncipaes, que cofflmunicavain uma 
cidade com outra, havia os camiDhos vicinaes, viae vicinales, 
que conduziam ás aldeias, e estabeleciam relações entre 
estas e as cidades. NSo eram aliobados como as primeiras, 
nem feitos com egual esmero. 

Nas estradas mais bem executadas, a primeira camada, 
ou a mais funda, compunha-se de pedras collocadas em ra- 
so, ás veze^ assentes com ai^massa, mas em geral postas 
simplesmente umas sobre as outras : era o que chamavam 
tlatumen. Em algunias vias, as pedras do itaíumen eram pos- 
tas de cutello e com inclinação, como explicaremos quando 
fallarmos das paredes construidas em espiiiha de peixe. 

À largura ordinária das vias romanas era de 15 a 20 pés. 
As bordas das partes alteadas não se conservam^em muitas 
localidades; arruinaram-se por modo que não apresentam 
hoje suiBciente largara para um carro poder passar; e em 
certos pontos aproximam-se mais de um fAsso, que de uma 
estrada. 

Os caminhos romioos atravessavam os rios sobre pontes, 
e vaus calçados. Em grande numero de localidades, encon- 
tram-se os alicercM das pontes, ou dos vaus, debaixo da 
agua, seguindo a directriz das antigas vias. Em certos casos 
o trilho era eslab^ecido sobre travessas de madeira. 

Columaas itíaerarias. — Os caminhos romanos eram di- 
vididos por marcos situados em espaços regulares, e com 
inscripçjíes que indicavam o numero de léguas ou de mUhas, 
comprehendido eatre as diversas povoaçj^. 

As capitães serviam de ponto central para marcar as dis- 
tancias em todo o território. 

Oi mareoi milttaret tinham 8 a 6 pés de altura; enm 
de forma cylindrica; chamavam-se milhares, miUiaria, ou 
simplesmente lapidas. 

D'aqui provem as phrases tão frequentes nos auctores an- 
tigos, <td primum, lecHttdum, íertium lapidem, a primeira, 
a segunda e a terceira pedra, ou só oií primum, tecundtm, 
terdwa, etc. ficando subentendido lapidem ou milliarmn. 
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A segunda camada, chamada ruderalio, era rormada de 
pedras britadas de dimensão menor que as anteriores. 

A terceira camada, nucleus, compunha-ae, ora de cal 
misturada com fragmentos de telha pisados, ora de areia 
misturada com argila. 

Seixos inteiros, apertados uns contra os outros, on postos 



Columna oiilliai 



simplesmente ein leito de areia grossa, glarea, formavam a 
quarta e ultima camada, chamada swnma crusta. 

Era excepcionalmente nas cidades, aldeias ou nos paizes 
pantanosos, que formavam a summa cnula com calçada de 
pedras cubicas ou potygonaes irregulares. 
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Em geral, serviam-se para eètes trabalhos dos maleriaes 
que eocoatravam na localidade, ou a pequena distancia ; so- 
mente ca mandavam buscar mais longe quando eram de má 
qualidade no terreno das obras. 

Em muitas parles, as vias antigas foram alteadas do uolo, 
e um agger servia de base á calçada. Estes caminhoi altea- 
dos cwiservam ainda o seu nível superior em espaços muito 
extensos, e s3o fáceis de reconhecer. 

As estradas antigas eram também cavadas, como se as 
preparassem para o leito de um rio. 
As excavações em algumas partes po- 
diam ser consequência do uso pro- 
longado de viandaotes e vecbiculos ; 
porém, em outras, foi visivelmente 
praticado com o Dm de tornar maia 
suaves as subidas muito Íngremes. 

O uso das columnas mílliares data 
do anno 183 antes da era christlE. 
Foi determinado em lei proposta por f 

G. S. Graccho, e depois ampliada ás 1 

províncias do império. '^ 

As inscripçdes collocadas n*estas ^ 

columnas foram primitivamente la- | 

cónicas ; indicavam apenas o numero ^ 

. de milhas comprehendídasde uma a 
outra localidade. Augusto foi o pri- 
meiro que mandou gravar os seus 
nomes e qualiílcaç^Scs nos marcos le- 
vantados por sua ordem, e os succea- 
sores seguiram-Ihe o exemplo. 

Pyramides. — As vias romanas 
não eram somente guarnecidas pelas 
cotumoas itinerárias; aos seus lados viam-se tanibem (oires 
massiças, ou pyramides, ora circulares, ora quadradas.' 
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Gonuderavam-se essas pyramídes como túmulos ; mas a 
maior parte parecia terem sido levantadas para ornar os ca- 
minhos, ou antes dedicadas a Mercúrio, como deus protector 
das estradas, das artes, e do commercio. Em algumas d'ellaa 
abriam espécies de nichos que deviam receber a estatua de 
Deus. 

Formavam-se taes constracçCes de bases quadradas de 
alvenaria, que sustentavam uma serie de grandes pedras de 
cantaria ; o remate apresentava a configuração cónica, tendo 
a superficie coberta de enlalbos sobrepostos, representando 
folhas de arvores em camadas. A torre de Piretonge, em 
França, de 74 pés de altura, é um espécimen d'este género. 

Mamão. — Encontravam-se nas estradas mansões, ou 
pousadas, mais especialmente destinadas para o serviço dos 
correios, e para os que viajavam com auclorisação do im- 
perador. Eram administradas por uns funccionarios chama- 
dos mancipes, cathegoria pouco mais ou menos egual á dos 
nossos directores doconeio. Os togares das madas de menor 
importanda e situadas com pequenos intervailos, chamavam* 
se mulaçCes. Denominavam-se emfim diversona as casas 
construídas ao iongo das estradas, quer pertencessem a pro- 
prietários que hospedavam ahi os seus amigos, quer recebes- 
sem viajantes como os nossos hospedeiros. 

As principaes estradas romanas tinham a classificação de 
pttblicat ou militares, comutares ou pretorianas, e os ca- 
mu)hos menos Trequentados designavam-se com os nomes de 
particulares, agrários ou vicinaes. 

Archlteeiura 

Os romanos imitavam na sua architectura os Elmscos e 
os Gregos, porém foram menos cuidadosos na pureza das 
formas, do que no aspecto grandioso ; e preferiram á for- 
mosura monumental o effeito da apparencia e da utilidade ; 
portanto, procuravam sempre adpotar um systema que lhes 
desse logar a ulilisar nas obras publicas o trabalho dos sol- 
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dados, e dos escravos, dirigidos somente por limitado du- 
mero de arcbítectos oa engenheiros. Compretiendiam que era 
poderoso meio de dominação dotar o paíz vencido com os 
monumentos que não possuissem, introduzir em toda a parlie 
a civilisação, Iransmittindo aos subordinados as vantagens, 
as instituições e os estabelecimentos úteis, dos quaes estavam 
até então privados. 
Em logar, pois, de empregar, como os Gregos, maleríaes 



Pequeno aparellio, i 



de eitraordinaria dimensão, e por consequência difflcies de 
se ajustarem, preferiam, saivo em casos excepcionaes, pâr 
em obra maleriaes de pequena dimensão, alvenaria, tijolos 
1'eunidos enti'e si por abundante argamassa. 

Um grande facto architectonico, como foi a adopção da 
abobada cytindrica composta de peças em forma de cunhas, 
fez com que pudessem afastar-se do systema da edificação 
grega, no qual dominavam as architraves e os apoios verti- 
caes. Com a abobada e as ai-adas de volta perfeita, de que 
os romanos tiravam Ião vantajoso resultado, elTectuaram-se 
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oolaveis conslnicçOes, que n9o se deveram ounca ao gmo 
dos gregos. 

Pequeno apparelko. — As paredes de pequeno apparelho, 
o modo de consli'uir mais habitualmente empregado, lem as 
faces formadas de pedras symetricas, quasi quadradas, e 
cuja face Dão tem mais de 3 a í pollegadas e raras vezes de 
5 a 6. O centro da parede mostra um massiço de alvenaria 
irregular feito com [wdra miúda imbcbido de cimento. 

Aotam-áe em varias construcções, de pequeno apparelho, 
zonas horisontaes e continuas de grandes tijolos, destinados a 
sustentar o nivel das pedras pequenas do rerór<,'o da alvenaria. 
Estas zonas comp6em-se geralmente de dois ou três, e também 
de cinco, seis ou sele fileiras de tijolos separados por cama- 
das de cimento, cuja espe3sui'a é quasi egual á dos tijolos. 

Os romanos dispozeram também as pedras com o feitio 
de folhas de fetos, ou em espinhas, como se v6 na gravura 
da pagina anterior. 

A argamassa era sempre applicada com grande espessura 
entre as pedi'as e nenhuma das quaes estava em contacto 
immediato, mas de certo modo imbebidas no cimento. 

As dimensões dos tijolos vaiiavam muito para poder indi- 
car-se absolutamente a mais usual; comiudo era entre li a 
15 pollegadas de comprimento por 8 a 10 de largura; mas 
havia maiores, e até alguns mui pequenos. 

Apparelho reticular. — Os archilectos romanos emprega- 
vam egúalmente a obra articulada, 
ou alvenaria em forma de malhas, 
differente do pequeno apparelho or- 
dinário, por que as pedras do reves- 
timento eram cortadas com esmero, , 
de tamanhos eguaes, e collocadas de 
modo que as juntas apresentavam ti- ! 
nhãs diagonaes, simelhando uma rede. £ste género de reforço 
de alvenaria empregavam-no geralmente como ornamento, pois 
não se encontra appticado exclusivamente, mas quasi sempre 
combinado e intercalado com o pequeno apparelho. 
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As paredes do grande apparelho encontram-se nos mais 
imporlâotes e grandiosos edificioa, como os templos, os arcos 
de Iríumpbo, os (heatros, etc. 

Argamassa e cimento. — As argamassas dos romanos ano- 
punham-se de cal viva e de areia, e frequentemente de tijolo 
pizado, em proporções varíaTeis, e que seria difãcíl determi- 
nar. A presença do tijolo pisado dislingue-se de qoasí todas 
as que depois foram empregadas. Todavia encontram-se lam- 
bem argamassas romanas que nSo contem nenhuma parcella 
de tijolo, assim como não apresenta nenhum caracter parti- 
cular. 

Ordens. — chama-se Ordem a combinação de diversas 
partes salientes dispostas, com proporções fixas, para compor 
um conjuncto regular e harmónico de ornamentação das fa- 
chadas dos edifícios importantes. 

DÍTÍde-se uma ordem de arcbitectura em três partes, ou 
membros, que s9o pedestal — colamna — e um entablamento. 
Cada membro divide-se em três parles d' este modo : 



Primeira membro ou. pedestal | Soco. 
( Cornija. 
( Base. 
Segando membro ou colamna < Faste. 
( Capitel. 

/ ArchilraTe. 
Terceiro membro ou entablamento | Friso. 
( Cornija. 
Os romanos empregavam cinco ordens : 
A Toscana. 
A Dórica. 
A Jónica. 
A Coríntfaia, 
A Compósita. 
A Dórica, a Jónica e a Corínthia, o^m de origem grega. 
A Toscana e a Compósita nasceram na Itália. 
É por isso que se designam algumas vezes as três primeiras 
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sob a denomÍDação ordens gregat, e as duas outras sob a 
de ordem latina. 

Nas ordens Toscana, Dórica, Jooica e Corínthia, a columna 
tem propOTÇttes differenles ; as da Goriotlua e Compósita são 
eguaes. 

Eis o quadro d'e8tas proporções conforme o architecto Vi- 
gDola, que é o auctor mais seguido pela simplicidade das 



/ Toscaua, de 7 vezes. \ Do diâmetro in- 
A altura da co- 1 Dórica, de 8 idem. j ferior, isto é a 
lumaa vem a ser < Jónica, de 9 idem. > grossura tamada 
para a ordem : / Corintíiia, de 10 idem. \ no fuste junto da 
\ Compósita, de 10 idem. / base. 
Portanto, as quatro primeiras ordens dilTerem nas propor- 
ções; a da quinta ordem s3o eguaes ás da quarta. Os pedes- 
tães e 09 enlablamentos dífferem também nas quatro primeiras 
ordens. 

Em geral, o pedestal tem o terço da altura da columna, 
e o entablamenio a quarta parte, conforme o auctor citado. 
. O modulo é medida convencional que serve de escala para 
desenhar as ordens ; é sempre a metade do diâmetro inferior 
do fuste da columna, o qual se divide em 12 parles pata as 
Ires primeiras oi'dens, e em IH partes para as duas ultimas. 
í A menos elevada e a mais simples das cinco 
Toscana; ordens. 

( Comíja sem modilhões^ nem denliculos. 
/ ModilbOes, denliculos ou mululos na cornija, Iri- 
|l glyphos no friso, gottas na archilrave. 
Dórica I Capitel da mesma forma que o da Toscana, po- 
/ róm um pouco mais ornado, canelaras ou estrias 
\ no fusle. 

/ Capitel com volutas, comíja ornada de deoti- 
I cuiús. 

I Architrave dividida em Ires platebandas ou fai- 
xas. 



Jónica 
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/ Capitel oraado de dois reoques de folhas de 

l acantho e dezeseis volutas. — Dois renques de 

Corialhia í denticulos e um de modilliOes na cornija. — Ar- 

f chitrave dividida em três platebandas ou faixas 

\ por baguelas ornadas de molduras. 

{ Capilel imitando o das Ordeas Gorínlliia e Jo- 

Gomposita j nica. — Cornija com deuticulos. — Duas plate- 

( bandas ou faixas na archítrave. 




Pórtico da Ordem Toscu» 



As columnas não sSo sempre appUcadas ^ara decoração 
dos edificios ; aubstituem-se áã vezes por pilastras, qae, sem 
ter o aspecto gracioso das columoas, produzem i^o obstante 
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um effeito agradável á viala. Aapilattrat tem em geral pouca 
saliracia, nSo excedendo a n^aia da melade da largura ; e não 
se lhes diminue o diâmetro da parte superior do fuste, como 
acontece ás columnas. 

Eis a disposição de um porlieo da ordem Toscana : quando 
se collocam muitas ordens de columnas ou pilastras em um 
editicio, é preciso que as Ordens mais delicadas fiquem sobre- 
postas às mais solidas: portanto, não se collocam nunca as 
columnas Toscanas sobre as columnas Jónicas, e se o arcbi- 
teclo empregar a Jónica, ou a Gorinthia, seguirá a regra de 
sobrepor a segunda á primeira. 

Não julguemos que a archilectura antiga está represeotadn 
pelas cinco ordens classificadas e regularisadas pelos insi- , 
gnes arcbilectos italianos do Renascimento das artes. Fica- 
remos muito surpreLendidos quando, examinando os restos 
da architectura romana existentes nas antigas cidades, par- 
ticularmente na Ilalia, e n'este palz em especial Roma, virmos 
que não differem, quasi em parte algjma, na rigorosa ttmi- 
Ihança, as cinco celebres Ordens desenhadas e medidas por 
Vignola, Palladio, Serlio, Scamozzi e outros architectos illus- 
tres. Peio contrario, os typos principaes da architectura an- 
tiga apresentam inlioita variedade, que augmenta nos edili- 
cios cuja data se aproxima dos últimos tempos do império, 
a tal ponto que vem a ser realmente mui difficil determi- 
nar a Ordem a que pertencem taes ou taes enlablamentos, 
capitas, bases, columnas, etc. 

Os capiteis, principalmente, apresentam diversidade de 
formas e ornamentações, que será baldada a classiflcaçâo 
rigorosa; mostram todavia na composição riqueza e delica- 
deza de cinzel, sobejamente notáveis ; observando-se pelo co- 
nhecimento dos effeitos pittorescos, produzidos no daro-escuro, 
o ramero do trabalho. As parles em relevo aSo conservadas 
com acerto e habilmente executadas. 

Os architectos modernos, creando typos únicos sob a de- 
HHninaçâo de cada uma das Ordena ; desejando subMtliDar 
tudo a esses typos, privaram-se de produàr combinações 
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graciosas, em quanto os artistas do estylo romano, enge- 
nhosos e fecundos, tiravam paiiifjo da liberdade de composi- 
ção, enriquecendo a architectura em que reproduziam as 
formas, não punham peias 4 imaginação, e evitavam exe- 
cutar ohras moDoloaas, pobres e sem altractívos, como suc- 
cede em muitas presentemente levantadas. 

Os edifícios públicos e muitas casas particulares eram du- 
rante a dominação romana, revestidas de mármore, ou de 
cimento c cal ; e algumas tinham mosaicos, e aqueciam-n'as 
por meio dos bypocaustos. 

Os mosaicos ' antigos, dos quaes se tem encontrado repeti- 
damente fragmentos em localidades boje inbabitaveís, com-' 
. põem-se de pequeninas peças cubicas imbebidas em espécie 
de massa e assentes em cimento misturado com tijolo moído. 



Estas pequenas peças de diversas câres eram combinadas de 
mandra que formavam diflerentes desenhos. Alguns mosaicos 
representavam combates de animaes e outias scenas. 

A mais importante descoberta feila em Portugal foi a que 
fizemos perto de Leiria, em 187i, de um mosaico de cinco 
cAres e com difliceis combinações de linhas geométricas, per- 
tencente a uma vilia rústica romana. 

HypocausUss. — Os bypocaustos, estabelecidos no pavi- 

< Talvez seja deriTada da palaTt 
cipalmenle nos templos d'BsltB deua 
empregado. 
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meDto lerreo das habitações romanas, eram empregados 
como os caloriferos modenios. 

Para Tormai-mos idéa áEacta do bypocauslo, é pre- 
ciso figurarmos um sobrado levantado quasi a 2 pés acima 
do solo, e sustentado sobre pequeuos pilares À de egual altura, 
distantes rins dos outros 1 pé, por meio dos quaes o calor 
circulava e aquecia por egual o piso que cobria festa espécie 
Tle subterrâneo. Os pilares dos hypocaustos eram geral- 
mente quadrados, compostos de tijolos de 7, e 8 ou 10 pol- 
legadas de comprimento, uns sobre os outros, com o ioter- 
vallo de uma camada de argamassa. 

Os pilares do hypocausto recebiam grandes tijolos de 18 



a SO poltegadas em quadrado B, formando a base do pavi- 
mento das habitações. 

Em muitas localidades, os tijolos eram sobrepostos de 
modo que apresentavam o cimo menos largo que a base. 

O calórico não ficava concentrado no subterrâneo onde esta- 
va o hypocjiusto : circulava nos pontos mais elevados, e entra- 
va egualmenle em todas as partes da atmosphera das salas, 
passando dor tubos quadrados de barro cozido 4 e 5, introdu- 
zidos na giossura da parede, 3 e 3, gravura de pag. 46, um dos 
quaes, em posição vertical, peneirava no hypocausto, emquanto 
outros, collocados horisontalmente, circumdavam os aposentos. 

O lume que aquecia o hypocausto era aceso n'um forno posto 
em pequenos paleos ou vestíbulos pi'oximos do hypocausto. 

EvAutidos e ornamentos. — O mármore foi frequentemente 
empregado para a decoração das paredes. 
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Em gMttl, 03 architecb» romanos souberam tirar grande 
partido dos materíaes que fornecia o paiz em que se faziam 
as obras. 

Não era raro v£r entrar em combinação os materíaes indí- 
genas com os exóticos mais preciosos, taes como o porphyro, 
os mármores cipolino, os opbitos, etc, ele. ^ 

O uso dé pintar as paredes era (ío geral que as simples 
construcçOes em taipa e os tectos revestidos de barro lam- 
bem recebiam essa ornamentação. A pintura era applicada . 
sobre delgado guamedmenio de cal. 

Os metfaodos usados pelos romanos para a pintura das 
paredes s3o-nos imperreílamente conhecidos. Comtudo, um 



B (1 e S) para circular o calor, mellidos nas parede* 

d'elles consistia em applicar com a broxa cera colorida e 
derretida, eslendendo-se ainda quente nas paredes. 

A cera não era empregada sò, mas místuravam-n'a com 
azeite para a tornar mais liquida: todavia, a maior parle 
d' essas pintui-as parece ter sido assente a frío, e a sua adbe- 
rencia seria produzida, talvez, por uma espécie de colla que 
lhe ajuntavam. 

As paredes e os leclos eram lambem em algumas habita- 
ções 1'eveBlidos de mosaicos de vidro preto, azul, bi-anco, 
verde escuro, etc., decorações que se encontravam em muitas 
salas de banhos. 
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Plínio diz-D08 que empregavani o vidro nos mraaicos das 
abobadas e das paredes, advertindo que este uso era recente, 
comparativamente com o dos mosaicos de pedra ou barro co- 
zido. Achámos na villa mítica romana, descoberta por nós 
em Leiria, duas casas ciun mosaicos d'este ultimo modo, e 
outra de argila cozida. 

Telhas e filhados. — Os telhados das casas romanas ei'am 
formados de telhas chatas de grande dimensão, mais com- 
pridas que largas com um resalto sobre os dois lados : assim 
como havia telhas curvas similhantes ás dos telhados moder- 
m)S.' As primeiras adaplavam-se umas ás outras pelas extre- 
midades que n9o tinham resalto; as segundas ligavam-se 
entre si no saitido da incUnação do telhado, flcaodo em fiadas 
parallelas as telhas chatas e para cohrír as jimtas e evitar a 
infiltração das aguas da chuva. 

Os fragmentos das telhas com resalto tem resistido qualorze 
séculos á acção destruidora dos elementos, e das pancadas do 
arado ; encontram-se espalhados e enterrados em grande 
quantidade em quaai todos os logares onde etisliram con- 
strucções nMOanas. 

Em fim, estes restos são o melhor indicio para o reconhe- 
cimento das regiõet inti|TMMiatr occupadas pelos romanos. 

As pontes, obra ée lamanha utilidade, tomam-se mui no- 
táveis pelas suas «nadas dimensões. Existem presente- 
mente poucos TCriigÍM d'ellas : o maior numero ficou des- 
truído, pela fm^ da» correntes, ou reconstruído em diversas 
épocas e alterado n primitiva constiucção. Podemos apenas 
citar poucas das CMnpostas na época romana. 

Nas pontes, tama em outros monumentos gallo-romanos 
e luso-roraanoe, empregou-se o grande apparelho, e muitas 
vezes de alwaarii com argamassa (empleton) revestido de 
pequenas peén» tfaBtricas (opta incertmn}. 
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Quando usavam os natertaes de grande dimensão, as pe- 
dras ficavam prezas umaa ás oulras com os cancros de ferro 
ou de bronze, e algumas vezes com malheles de madeira de 
oliveira, previamenle secca no forno. 

Nas pontes construídas com pequeno apparelho a boa qua- 
lidade da argamassa dava-lhes lai solidez, que os pegões que 
sustentavam os arcos não soffreram depois nenhuma alteração. 

Os pegões apresentavana algumas vezes, do lado da cor- 
rente, uma parte saliente triangular, para cortar assim a força 
da agua ; e se o río tinha demasiada eitens9o, acontecia eo- 
l3o dividil-o em muitos braços, afim de construir a ponie 
em secções. D'este modo corrigia-se a rapidez dos nos pela 
divis9o das aguas, e ioraava-se menos diÃQcil a construcçSo 
das pontes. Na idade media foram imitadas. 

As pontes construídas com mais esmero e regularidade 
eram ás vezes verdadeiros monumentos, que serviam também 
para aformoseamento. Algumas tinham portas monumentaes 
ou arcos de triumpho. 

Ponlet de madeira. — Tratámos das pontes de pedra, por- 
que 6Ó estas poderiam subsistir alé os nossos dias ; mas, du- 
rante o dominio dos romanos» tinham elles egualmenie grande 
numero de pontes construídas de madeira. 

Passava-se também os rios servindo-se de barcos de pas- 
sagem, ' com jangadas sustentadas em odres ou ton- 
neis vazios, como é usado ainda hoje em casos urgentes. Ha- 
via também pontes firmadas em barcos, como se vê ligurado 
na columna de Trajano em lloma. 

Muralhas e cães. — Os cães ou as grandes muralhas de 
supporte, construídas nas margens dos rios, vinham tigar-se 
ás pontes, quando estas existiam nas cidades. 

Aqucduotos 

Os aqueduclos, pela sua considerável extensão c a im[ior- 
lancia das ruínas que se conhecem em diSerentes pontos, 



Os romanos, como todas as nações civilísadas, gastavam 
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grande quaotidade de agua para os usos domésticos; sendo 
muito escrupulosos na boa qualidade da agua, embora a fos- 
sem buscar a graodes distancias para os 
centros da povoação, empregando para 
esse Hm canaes ou aqueducios. 

Os aqueductos antigos que ainda exis- 
teiD, como os que possue a Itália, e os 
vemos em outras part^, apresentam os 
canos de alvenaria feitos com mais ou 
menos solidez, e mais ou menos cuida- 
dosamente betumados. Serviam-se geral- 
mente das pedras de pequenas dimensões, 
embebidas na argamassa. Os canos, sen- 
do proporcionados ao volume de agua J 
que deviam levar, eiam formados com -^ 
abobada em volta perfeita, se ás vezes g 
cobertos com grandes lageas assentes e | 
sobrepostas sem cimento. | 

Para se obter o nivel das encostas que g. 

se encontravam na juncção dos encana- g 

mentos, faziam-D'os passar estão sobre ° 

arcos mais ou menos elevados, que reu- "^ 

niam os dois lados ido valle ; outras vezes 1. 

sobrepunham-se dois ou três renques de | 

arcos, com receio de que a demasiada s 

altura dos pilares lhes diminuísse a soli- '^ 

dez. 

Quando o valle era miúto profundo, 
para por este meio poder lirmar-sc o en- 
canamento do aqueducto cm nível coo- 
veniente, conduziam a agua em tubos 
de chumbo que subiam até- o cume da 
collina' opposta, onde a agua pudesse 
seguir a sua corrente natural, conforme 
VitruTío descreve mui clarameute no seu 
8.° livro de architectura. 
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Canal subterrâneo do scfoednclo 
no. !.■ 



Canal de aquêduclo sustentado sobro arcadas 
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Para evitar trabalhos sempre difficies 
e dispendiosos, faziam seguir aos enca- 
namentos subterrâneos, rodeios, ou si- 
nuo^dades, e por esta maneira as aguas 
podiam transpor grandes espaços sem 
encontrarem encostas, e sem licarem im- 
pedidas pelos obstáculos das montanhas. 

Osaqueduclos eram todavia mais com- 
muns soterrados, e só apparentes nos 
valles, onde necessariamente os cauos 
passavam sobre paredSes ou arcarias. 
. Os encanamentos que dislríbuiam as 
aguas nas fontes para os banhos e para 
outros estabelecimentos públicos e par- 
ticulares das cidades gallo-romanas, 
eram feitos de chumbo ou barro. Saiam 
de um reservatório commum, ou cas- 
lello de agua, catUtltm; como se vé um 
em Évora, do tempo de Sertório. 

A primeira gravura da pag. SI, mos- 
tra o encanamento do aqueducta de Fré- 
jo, um dos mais extensos que subsistem, 
tal qual se apresenta á vista quando se 
mantém subterrâneo, ou coUocado nas 
encostas das coltínas, fig. 8." Este exem- 
plo explica lodo o syslema empregado 
pelos engenheiros romanos. 

Os aqueducios seguem a construcç3o 
egual das obras de arte executadas nos 
caminhos de ferro, transpõem como ellas 
os valles sobre viaduclos, e atravessam 
as montanhas por melo de valias ou 
túneis. 

Pontes e aqueducios serviam para 
iranspdr os valles, e alguns tinham 90 
arcos. A ponte do Gard, em França, era 
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formada de três renques de arcadas sobrepostas, servia para 
o transito e o ultimo conduzia a agua á cidade, correndo na 
extensão de 41:000 metros. Indica a gravura da pagina an- 
terior a sua construcção. 

O numero dos aqneductos era extraordinário ; não s6 
se encontravam nas proximidades das grandes povoaçOes, 
mas também das pequenas, e alé junto das casas de campo 
de limitada apparencia. 

Cloacas 

Aa cloacas conslituiam outra espécie de aqaedudos sub- 
terrâneos para receber as aguas inúteis, ou para as aguas da 
chuva e immundicies. 

Em Roma, estendiam-n'as por toda a cidade, e subdivt- 
diam-n'as em muitos ramaes que vinham desaguar no libre. 
O principal cano de despejo, com o qual os outros communi- 
cavam era chamado cloaca máxima. Tinha abobadas eleva- 
das construídas oom grande solidez, por debaixo das quaes 
se passava em barcos.' 

Praças pablloas 

O foram era geralmente uma praça onde se reuniam as 
assembléas do povo, onde se administrava a justiça e onde se 
tratavam os negócios públicos. Eslava em certas parles ro- 
deado de pórticos, edifícios e lojas. 

P{as cidades de importância secundaria, onde os pórticos 
não eram repetidos como em Roma, achavam-se principal- 
mente perto dos monumentos públicos, laes como os Ihealros, 
as tbermas, os palácios, os templos, ele. etc; collocavam 
muitas vezes os pórticos do fórum, por delraz da scena dos 
thealros, alim de que, conforme diz Vitruvio, quando ino- 
pinadamente chovesse durante o espectáculo, o povo pudesse 
abrígar-se ali. 

A forma das praças, ou fora, era a do quadrilongo. Vi- 

' Actualmente está entalhada ali a naacerca do arco da abobada. 
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tnivio affirma que devia ter um terço em comprimeDto, a 
mais de um lado que de outro. 

Ba8lll«iis 

A palavra batilica, significa ca$a real : designava em Roma 
um ediflcio sumptuoso dentro do qual os magistrados faziam 
justiça, por isso a distinguiam do forvm, onde as sessões eram 
cdebradas ao ar livre. As basílicas linbam também a Rirma 
de um quadrilongo. 

Parte dos pórticos, inleriormenie decorados, ficava occu- 
pada pelos commercianles : portanto, estes ediRcios eram ao 
mesmo tempo destioados aos negócios lorenses, e uma espé- 
cie de praça de commercio. 

Em quanto á disposição das basílicas as primitivas egrejas 
chrislãs transmiltiram-nos a imilaçilío, c conservaram o uo- 
me. As basílicas consistiam pois em vasto recinto, três ve- 
zes mais comprido que largo, dividido em renques de columnas 
formando muitas naves. Não ha a certeza de que as basílicas 
fossem rodeadas de paredes por lodos os lados ; julga-se que 
algumas eram abertas, pelo menos de um lado, para dar 
mais fácil accesso ao povo, e para que as galerias commu- 
nicassem melhor com a praça publica. 

Não se pode duvidar de que não tivessem existido basílicas 
nas cidades gallo-romanas ; porém seria dillicil indicar o sitio 
que occuparíam, porque desappareceram completamente os 
vestígios, 

Are»8 de trlumpho e poria* 
xnonniuentaes 

Os arcoí de triumpho, pórticos levantados. à entrada das 
cidades, no logar da passagem publica, perto dos forvms, 
diante dos templos, e na cabeça das pontes, etc. ele ; afim 
de indicar a memoria de uma víctoria, de um grande serviço 
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prestado ao império, e algumas vezes sem outro intuito mais 
que o de aformosear as cidades onde se erigiam. 

Dá-se também esta denominação ás portas das cidades 
antigas, que apresentavam uma 
disposição quasi similhante á dos 
arcos de Iriumpbo. Estes, porém, j 

eram monumentos isolados, for- | 

mando um só corpo, e não se li*- s 

gavam ás construções das trín- -^ 

cbeiras ou muralhas. « 

Era o contrario do que succe- < 

dia nas portas da cidade, as 
quaes não obstante patentearem 
por vezes nas fachadas grande magnificência, todavia as ex- 
tremidades latcraes ficavam encinvadas nas muralhas dos 
recintos forLificados, formando-lhes assim o accessorio ou a 
ornamentação. 

Entregas portas, a disposição mais seguida era a que a 



Porias de Sanio Andrá rm Autun 

gravura apresenta, copiada da de Santo André de Aulun, 
em França. 

TemplAS 

Duas formas eram consagradas para estes ediflcios reli- 
giosos, a quadrilonga e a circular. Seguiam mais geralmente 
a primeira. Os templos receberam dlfferentes denominações, 
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confonne a disposição das coluinnas que os decoravam ; dis- 
tinguindo-se pela seguinte maneira : 

Os iemplos com pilastras — Os prosiylos, fig. 1. — Os 
(mpkiprosU/hs, Qg. 2. — Ob peripteros, fig. 3. — Oa rftpfe- 







n 



rot, fig. 4. — O» peudo-períplerios, fig. 5. — Os hypetíie- 
ros, lig. 6. — Os mompteros. 

Os primeiros não tinham senão pilastras dos cunhaes da 
frente, e só uma columna de cada lado da porta. 

Os templos prosiylos apresentavam quatro columoas na 
face eiteríor, e não tinham nenhuma aos lados, nem na parte 
posterior. 
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Nos templos peripUros, as columnas rodeavam completa- 
mente o edifício ; sendo em o aumero de seis nas fachadas 
anterior e posterior. 

Nos templos pseHdo-peripleroi differençavam-se dos ante- 
cedentes em que as columnas estavam embebidas nas pare- 
des latcraes e na parede do fundo, em logar de ficarem se- 
paradas. 

Duplo renque de columnas rodeava os templos dipteros, 
oito das quaes ornavam a fachada. 

Finalmente, o templo monoplero apresentava simplesmente 
a cúpula sustentada sobre columnas dispostas em circumfe- 
rencia ; e o santuário não era fechado. 

Resulta pois, do que líca exposto, que em lodos os tem- 
plos, excepto nos mooopteros, bavia uma parte fechada que 
era o santuário ; em muitos templos, corriam em roda d'esse 
santuário galerias abertas, como espécie de pórticos para a or- 
namentação externa do edifício. A parle encerrada era desi- 
gnada sob o nome de ceila ou nau. Ahi collocavam a estatua 
da divindade, em honra da qual o templo fAra erigido. 

Na frente da celía, e por detraz das columnas da fadiada, 
estava o pronaus ou vestibulo, no qual abriam a porta da 
entrada ; à extremidade opposta do (emplo dava-se-lhe o 
nome de posticmi. Algumas vezes reservavam, na parle 
posterior da cetla, um quarto A destinado a guardar o the- 
souro do templo, e que se designava sob o nome de opití- 



As columnas eram sempre em numero par nas fachadas 
dos templos ; e conforme que se contava quatro, seis, oito 
ou dez, os templos tomavam a denominaçÀo de Utrastylos 
(i columnas,) hexastyht (6 columnas,) oclostylos (8 co- 
lumnas, ) ou decastyhs (10 columnas). 

Finalmente, certos templos eram rodeados de uma cerca pe- 
rihohos ou antecedidos de pateo fechado, e ornados com por- 
tico, á roda do qual estavam os aposentos dos sacerdotes. 

A estatua da divindade, feita de bronze, mármore, ou 
pedra^ coUocava-se no fundo da celía, em pedestal um 
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pouco mais elevado que o altar, e ^ia face á poria da 
entrada. Em geral, os templos ficavam voltados para o 
oriente. 

Não se deve julgar que os templos fossem muito vastos ; 
alguns d'elles tinham alé pequeníssimas dim^isões, e isso 
explica-se facilmente pelo, conhecimento dos usos religiosos 
antigos, porque o esercicio do culto era individual ; cada um 



Fachada da Casa Quadrada de Nimes 

tinha dias próprios para o sacrifício, em quanto, no cbristia- 
nismo, o exercício do culto é collectivo. 

O lemph psmdo-periptero hesastylo ha em Nlmes (Fran- 
ça,) da ordem corinthia, o qual serve actualmente para 
museu de archeologia. A gravura mostra as suas bellas pro- 
porções e belleza. 

As dimaisOes e a disposição do templo de Diana, em Evo- 
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ra, apresmta-noa outro exemplo d' esta ordem de ediítcios do 
antigo paganismo, que feliimenta se cooserva em Portugal 
nas suas magestosas niioas, cemo se t6 na iH*eseDte gravara. 



Os templos rectangulares ficavam dispostos como iodica a 
gravura da pag. 60, rodeados de pórticos ; no meio d'el]es 
havia o logar da cella e dentro o pedestal para a divin- 
dade. 

Os templos circulares dividiam-se em duas classes : a pri- 
meira chamada monoptero, compnnlia-s« somente de recialo 
formado por columnas collocadas em pedestal commum, sly- 
lobato ; o segundo períptero, apresentava uma cella á roda 
da qual havia columnas, pousada egualmente sobre um ttf- 
lobato, com degraus para ganhar a altura do pedestal, e dar 
entrada para o templo. 

Fragmentos achados dos templos antigos, fizeraiB vèr que 
. as suas esculplui-aa tinham sido pintadas de hranco e ama- 
rello com traços encarnados, para dar mais relevo aoa con- 
lomos. 
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Njk> si havia templos oaa cidades, mas lamben ms cank~ 
poB. AlguDS d'efite3 erMD de grande Teneraçio, pois que B«r- 




Pttnd do templo reciangniar de Iiemore (Francft) 

viam de deposito aos maõs ricos thesenn», príocipatBieale 
os dedicados a Mercúrio. 
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'Altares. — lá dieseDios em que psrte do tmaplo se oolk- 
cavam as eslalaas das divmdades ; agora dos occiípararaos 
da foroia dos altaret. 

Havia enlre eUes di&reDça de forma e de mateiia, piw- 
p^rçOes e usos. 

A maior parle dos que se conservaram até hoje moMra a 
coDsInicção de mármore ou cantaria simples ; havia-os lam- 
bem de madeira ; mas em menor numero. Os altares de metal 
apresentavam o fdlio de Iripode ; os altares de mármore os 
madeira eram quadrados, redondos, e ás vezes triangulares. 

Os ornatos mais usados nos altares aatigos eram os qM 
represBolavam as cabeças das victímas, taças, e outros vasoc 
e ioslrumeiítos para os sacrilkuos, eatj»- 
laçados de grãuldas de S6res « folhas. ' 
Liam-se em alguns altares ioscrípções 
indicando a data da consagração, o no- 
me do (imdador, e as razões da devoção. 
Os mais bellos e custosos tinham oma- 
menlaçfies em baiso-relevo represen- 
tando a divindade que se queria vene- 
rar e os seus altributos. 

Costumavam fazer em cima dos altares 
e no meio d'elles, uma cavidade para rece- 
ber as libações ou o sangue das viclimas. 

Alguns altares eram fundados nas encruzilhadas, junlo 
das estradas mais frequuitadas, onde depois se «rgueram 
cruzeiros, nos lempos modernos, para memoria. 

Ediflelos destinados a** Jo^Mi 
pnbUoos 

Tinham os povos antigos três espécies de edifícios destinados 
aos jogos públicos: o circo, o theaíro, e o amphÍtke(áro. 
Huiias vezes teem confundido os três sob a mesma denomi- 

nnrta p*ra Veons; u do pi- 
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■aç3o, de ãreot; porim t fonna, as diiiKOsMs, e o d«sti- 
Do estabelecon entre elles diSereoças Dolaveis. 

Os eireoi enm maia bem considendos que os ampbi- 
tiíealTM e os tbealros; a forma d'aquelles edificios era de 
nm paraltelogramfflo prolongado, circalar em um dos tq>os, 
e qiudrado on levemeate conrexo do lado opposto. Os dois 
lados maiores apresenlavam eilerionnenle duas ordens de 
arcfaitectura sobrepostas, limitadas por uma attíca e coba- 
ias com terraço. Lojas e passagem cobertas (xnduziam ao 
ÍDlerior do circo, e occapavam o primeiro reoqae das arca- 
das. Seis torres quadradas, quatro d'estas nos pontos de 
jaocção dos graodes e pequenos lados do circo, e duas nas 
eitremidadeâ, sobresaiam aoã terraços ; as quaes torres eram 
ornadas de quadrigos, ou grupos de andarUhos. 



dita Haiimo de RoniB 

A entrada para os carros destinados ás corridas era pela 
extranidade conveia do circo;' doze arcadas, n3o compre- 
hendlda a que se achava debaiso da torre, fechadas por 
grades de ferro, serviam de cocheií-as, cárceres, onde os 
cavallos eram guardados antes do começo das corridas. 

E fácil comprehender a disposição dos assentos postos 
DO interior de um circo : sobre os dois grandes lados e no 
bemíscyclo opposto aos cárceres, levantavam-se os palan- 
ques, tendo acima a galeria ornada de columnas correspon- 
drates ás paredes que separavam as arcadas exteriores da 
segunda ordem, e por meio das quaes podiam circular os 
espectadores. 
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Havia também, por cima dos cárceres, outros, palan- 
ques, e era abi, superior à entrada principal na torre col- 
locada ao centro das cocheiras, que estará a tribuna reser- 



vada para o imperador ou para o magistrado que presidia 
aos jogos. 

Entre os assentos dos espectadores e o espaço destinado 
para os jogos (área), tiavia, em alguns circos, um canal, de ' 
largura de 10 pés, cheio de agua (earípus), resguardado por 
engradamento do lado da área. Porém os circos n3o eram 
rodeados de tal fosso : ainda nio se encontrou nenhum ves- 
tígio no de Caracalla em Roma, embora fosse um dos prín- 
cipaes, assim como em outros explorados depois. 

O mriput não se abria nunca do lado dos carceret, para 
d3o iaterromper a entrada para o circo. 

No centro da área dos circos levantavam uma parede de 
4 pés de altura e 12 de largura, prolongando-se em quasi 
lodo o comprimenio do recinto. Á esta construcçâo, que di- 
vidia o circo longitudinalmente, davam o nome de spina. O 
imperador Augusto foi o primeiro que fez levaalar sobre a 
spina um obelisco dedicado ao Sol. 

Havia também sobre a spina dos circos pequenos templos, 
altares, estatuas e sete bolas, ooa, sustentadas em eisos, que 
serviam para indicar o numero de voltas executadas pelos 
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t^HTOS, flos aá meias auriculis nmnetímdú, e sete delphíns 
postos em pedestaes, ou em architrave sasteolada por colum- 
oas. Os delphíns tiohain sido escoItndoB em reaeraçSo de 
Neptuno, porque se suppuoha serem estes os animaes mais 
ágeis do mar. Nas duas extremidades, e oa parte exterior 
da tpina, havia sempre Ires pyramides firmadas na mesma 
base, e servindo de ponto de limite. Era juoto d'este3 mar- 
■ cos (metm) que os carros deviam voltar para as extremida- 
des do circo, evitando locar no marco. O ponto de partida 
era collocado de modo que os concorrentes tinham sempre á 
esquerda a spina e os marcos. 

Os conductores de carros (aarigw) traziam mn vestuário 
como espécie de librés de cores differentes e formavam par- 
tidos ou facções. Primeiramente houve quatro hbrés: a bran- 
ca, alba; a encarnada, rvssea; a azul, veneta, e a verde, 
prasina. O imperador Domiciano juntou a estai mais duas : 
a purpura, purpuraía; e dourada, aaraía. 

Quando os espectadores se enlliusiasmavam faziam apsB- 
las para qne alcançasse triumpho outra facção, ou cAr. 
Tempos depois, as cores usadas nos circos deram logar a 
formarem-se verdadeiras lacçOes políticas, a que perten- 
ciam milhares de cidadãos.' 

Naamachia. — SuppííMn-se que os circos serviam ás -ve- 
zes de natmachia. A naumackia era para a simulação de 
combates navaes, que se davam em grandes caldeiras cheias 
de agua, rodeadas de conslrucçoes análogas ás dos circos; 
todavia, copcebe-se diiScilmente como um circo podia estar 
apropriado para este geuero de divertimentos sem grandes 
inconvenientes e sem obras preparatórias. A transformação 
da área dos circos em lagos devia acontecer raras vezes, 
porque em algumas cidades mandavam abrir lagos apropria- 
dos para os combates navaes. 



> No tempo do imperador Justiniano houve uma luta c 
verde e aint, em que pereceram 10:000 homeas. Depois d 
■KomeciBaemD Bcaram airalidM os rires. 
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TheatFMi 

Quasi lodaa as cidades ímporUotes da Gallia possoiam Ibea- 
trae edificados no reinado de Adriano e Aalonio, o Piedoso; 
eeaes moDumeDlos eram encoelados às collinas sobre o decUve 
das quaes se dispanham os asaenlos de cantaria em semi-cir- 
cak). Na parle inferior d'esta3 bancadas estava a orchestra, que 
correspondia ao que chamámos plaléa nos acloaes (healros, e 
que ficava sobre um terreno p]<mo, assim como a scena. 

Eala ultima disposição do theatro divtdia-se em três par- 
tes, a saber : o proteenium, ou pulpttum, o palco em qie rc- 



Plaoo de um Iheitro snligo 

presenlavam os dramas; a »cma, grande fachada muilas ro- 
zes ornada com as diversas ordens de arcbileclura, e o pott 
cmium, onde os actores se preparavam para entrar em sceo». 

À seena apresentava Ires portas no fundo : a do centro, 
mais alta e ornada que as outras, chamava-se porto real; 
entrava por ali o personagem principal da peça, que repre- 
sentasse o dono do palácio; as figuras secundarias eniravam 
pelas outras portas que se designavam hospitalia, porque de 
certo representavam os hospedes ou familiares do dono do 
palácio. 

A parede do fimdo da scena formava dois lados ou akta 
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(verswa,) onde bavia outras duaa portas, uma á dirata e 
ontra á esquerda, as quaes raziam suppâr darem saída para 
o cainpo e para a praça publica. A configuração de um 
Ihealro apresentava pois de um lado a forma semí-circular, 
do outro a de quadrado. Para cbegar ao logar dos especta- 
dores havia muitas escadas partindo do circuito e dirigin- 
do-se da circumferencia para o centro, afím de estabelecer 
muitas divisões que, pela rasão de sua forma de cunha, eram 
designadas com o nome de amei. 

Havia, além d'isso, na elevação do amphitheatro (cavea) 
que cercava a orcbestra, duas ou três divisões principaes, 
indicadas por separaçtíes chamadas prcecincíions e fica- 
vam paraltelas ás filas dos assentos.' Estas divisOes tinham 
o nome de cavea prima, caoea media, cavea máxima ou 
ultima, conforme estivessem mais ou menos proiimas da 
orcbestra.* 

Bavia também, em muitos theatros, aberturas quadradas, 
correspondentes a corredores abobadados dispostos sob os 
degraus do theatro, e por <mde cada qual podia passar para 
occupar o seu logar, sem ser obrigado a subir da orchestra 
ou a descer da summa, «wnnui cavta. Estas aberturas cha- 
mavam-se vomitórios (vomitória, ) porque parecia que lan- 
çaavm fora os espectadores, quando entravam em mulUdão 
para os seus togares. 

Tinham os antigos três espécies de scenas, a sc^ia trá- 
gica, a scena cómica e a scena salyríca. 

As vistas do theatro eram diversas, conforme o genm) 
das peças que se representavam. 

As mudanças da decoração pratícavam-se por vários sys- 
lemas. Cbamava-se aos bastidores ducHlei, quando giravam 
em corrediças ; versaliUs, quando se viravam sobre pião. 

1 Calígula cúDseDiiu em que poiessem atmofadu ou tapeiaa nos as- 
sanios de pedra. 

' Os logares estavam numerados e gracados na pedra, e cada expe- 
ctadar entrava com um bilhele de forma circular toiíera IhMtraKt, que 
duignata o logar ^e deTÍa occupar. 
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Muitas machínas fimccmavam na scena e coadjavavani 
oB papeis dos actores. 

CoiDO OB tbeatfos não eram cobertos, esteodia-se acima 
das paredes um graode toldo para dar sombra aos especta- 
dores. Este velariam^ estava fixo ou suspenso em mastros 




cravados no alto das paredes. YitruvJo recommenda que não 
exponham os thealros do lado do sul, para evitar que os 
raios do Bol aqueçam demasiadamente o ar. 
O ttieatro de Orange, em França, é uma mina digna de 
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ser contemplada, e poucas ainda ha que se lhe possam com- 
parar. As suas columuas tinham IS pés de altura e S pés e 
i pollegadas de diâmetro ; a altura das paredes era de 108 
pés com três ordens de columaas. A fachada exterior era 
decorada por duas flleiras de arcadas sobre as quaes havia 



um attíco. O theatro fdra construido com cantaria de extra- 
ordiDaríaa dimensões ; nolando-se n'eslas pedras vestígios de 
incêndio Tiolento. 

Ampiíl theatroH 

De todos os monumentos romanos existentes são 08 am- 
phiíheatros os que ofTerecem ainda as niiaas mais collossaes 
e magestosas. Eram, como indica a etymologia da palavra 
amphitheatro, dous theatros cotlocados em frente um do ou- 
tro, e separados por um espaço Uvre de forma oval desti- 
nado para os combates dos gladiadores e animaes ferozes. 

A este espaço davam o oome de arena arena, por causa 
da areia qne espalhavam pelo chão, afim de fazer desappa- 
recer o sangue dos homens e dos aumaes derramado du- 
rante a luta. 
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Os palanques eram dispostos á roda da arena, de ma- 
neira que de lodos os lados os espectadores podessem gosar 
o espectáculo 
tros, como n 
logares eram 
sontalmente | 
ou baltei; e 
las escadas e 
neirormes, < 
acima. Os di 
se nas aboba 
treílando pan 
alargando-se 
medida que 
do pórtico ou 
das, inclínadi 



I sobrepostas umas ás outras, e formavam moitas or- 
, onde havia muitas cintas curvas. 
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A vista do corte de um grande amphithealro mostra cla- 
ramente esta disposição, com as cintas e o effeilo produzido 
DO meio dos palanques pelos vomtíorioi da cavea. Outro 
corte apresenta parte do amphilheatro de Aries, mostrando 



Corte do unphithealro de Aries 

como as grandes escadas, partindo das galerias, conduziam 
ao interior da cavea. 

Na arena havia comtmtes de gladiadores,^ de homens e 
animaes, e só de animaes. 

Nos dias de combate eram os gladiadores conduzidos pro- 
cessionalmeule em volta da arena; depois punbam-n'os aos 
pares, juntando os de força egual. O signal do combate era 
dado por uma banda de trombetas. 

í Supfõe-te quo o uso de im 
goerreiros. e os escravos sobre * i 
efie» combales. 
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Havia diversas classes de gladiadores, conforme as armas 
que empregavam no ataque e na defeza. 

O amphilheatro de Aries, ruína das mais pittorescas qae 
existem ii'e3te género em Fi'ança, tintia de comprimento do 
grande eixo i26 pés de Norte ao Sul; e do pequeno eino 
309 de Leste a Oeste. A arena tinha no grande diâmetro 
Í09 pés, e no pequeno diâmetro 119: gravura da pag. 71. 



Uma du principaes eairadas do ampbílhestra de Bordeos 

Uma cousa particular, que não existe nos outros ampbi- 
Ihealros, é que as galerias subterrâneas giravam por baixo 
e á roda do poáium. 

O podium eslava a U pés acima do solo da arena. A pa- 



uçmzcc ,yGoo5íle 
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rede do sucalco que o levantava a esta allura, era furada ua 
parte JDferior, com oito passagens, conduzindo das galerias 



subterrâneas para a arena, passagens que saíam da galena 
eileríor. 
O amptútheatro era construído com boa cantada de gran- 
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de apparelbo, posla sem cimeato algum, e era lai a gran- 
deza das pedras que, apesar de tantos séculos decoirklos, 
ainda se conservam solidas dos seus leitos. 

O plano da gravura da pag. 73 mostra a disposição de 
outro amphitbeatro, que pelo seu género custava muito me- 
nos a construir, que outros compostos de dois lados, porque 
sendo marcada a inclinação para a encosta, bastava edificar 
opodium do lado aberto. Podia-se também Tacdmente trans- 
formar os amphttheatros em Ihealfos com outras disposições 
para o scenarío e então constituíam monumentos mistos, que 
foram numerosos durante a dominação romana. 

Banhes pnbllcos 

Os romanos tinham mnitas espécies d'esles estabelecimen- 
tos, que se conbeciam com os nomes de thermw, lavacra 
e balnea. 

As tkermas^ eram vastos edíGcios que continbam não só 
os banhos, mas também pórticos o passeios ariwrisados, 
salas onde os philosophos e os rbetoricos davam liçOes pu- 
blicas e liam as suas obras ; onde se exercitavam na luta : 
chamavam-lbes gymnasios. 

Citavam, entre as mais sumptuosas de Roma, as de 
Agrippa, Nero, Tito, Caracalta,^ Antonino e Diocleciano, das 
quaes existiam ainda consideráveis vestígios. 

Não se deve suppâr comtudo que haveria similhantes es- 
tabelecimentos em todas as cidades onde os romanos domi- 
naram. O mais geral era construir lavacra ou balnea, de 
limitada dimensão, á qual estavam ás vezes reunidas algu- 
mas dependências dos gymnasios. 

Taes edifícios eram mais ou menos espaçosos conforme 
deviam ser francos ao publico de uma cidade bastante po- 

Pompen foi quem inlroduziu esto uso cm Boma; e Hecenss quem 



conslniia primeiro «sles monumenlos pub litros. 

' 'H»a Ihermas d'eslG imperador havia 1:000 banheiras de porpbjTO 
mármore; e ii'eite ediScio podiam 3:000 pessou tomar banho. 
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Toada, ou simplesmente destinados ao uso de pequena loca- 
tidade, ou de uma única família. 

O apodyterium era a saia de vestir, ou em que ficavam 
depositados os Talos antes do banho. 

O aquarium continha os reservatórios, nos quaes a agua era 
recebida e podia clarificar-se antes de dislríbuida no edifício. 

O wuarium, tirava este nome de (res grandes vasos, ou de- 
pósitos cheios de agua quente, de agua lépida e de agua fria. 

O laconicum, estufa aquecida por um kypocauslo, linha 
ás vezes uma das extremidades em semicírculo, onde bavia 
um disco de brome, pelo movimento do qual, abaixando-se 
ou levanlando-se, podia augmenlar-se a intensidade do ca- 
lor, ou diminuir a temperalura. 

O Upidarium era, segundo Vitruvio, a estufa menos 
quente que a antecedente, e em contacto com ella. 

Havia outra casa destinada para o banho de agua qaente, 
que se tomava n'unia espécie de tina, labra. 

O pequeno pateo ou vestíbulo que precedia o forno do 
hypocausto chamava-se o propnigettm ou o proefurniim. 

A parte destinada ao banho frio era o frtgidarium, ou 
sala Dão aquecida, onde os banhistas descançavam alguns 
instantes antes de saírem para a rua, afim de evitarem o 
perigo da mudança rápida da temperalura. 

A piscina natqtilis ou frigida lavalio, reservatório de agua 
fria em que as pessoas robustas podiam banbar-se depois do 
banho quente, e de que se fazia uso principalmente no verão. 

eleotkesium, onde os banliislas podiam esfregar o corpo 
com óleo ou peifumes. ' 

Uma curiosa pintura a fresco, copiada das (bermas de 
Tito, em Roma, e que representava o interior de uma casa 
de banhos, faz comprehender muito bem a disposição geral 
de laes estabelecimentos, como se vè na gravura da pag. 76. 

Dislinguem-se, no primeiro plano, duas salas sob as quaea 
arde o fogo do hypocausto. 

1 Ubtíi em Boina 8S6 thennu. 
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Uma d'estas salas devia ser a cottcamert^ iuáatío, ou a 
eskifa abobadada para fazer IraDspiraçSo. 

Ha D'esta sala um pequeno Tomo, cuja abobada Fecha em 
escudo de brooze que se movia por meio de corrente, afim 
de deixar sair mais ou menos o vapor da agua queale. 

Juotodo laconicmn eslá a sala do banho, separada por um 
corredor. Véem-so muitas pesioas n'uma grande tina iabrwn, 
em volta da qual eslão acentos encostadas á parede. 

Mais afastado apparece representado o vasarium, com os 
três grandes vasos collocados em diversos niveis: o primeiro 
menos elevado contem agua a ferver; o segundo agaft té- 
pida, e o terceiro agua fria. 

No segundo plano, e por detraz da estufa para suar, vè-se 
a sala chamada tepidarium. 

Passado o tepidarium, dislingue-se a sala fria, frigida- 

' rium, que em alguns banhos servia tambcm ao apoditeriam. 

Em ultimo plano eslá o eleothtíium, ou sala dos perfumes 

Para se formar idéa exacta d'estes monumentos, convém 
examinar e comparar entre etles que se tèem descoberto em 
dilTerentes partes ; para o que apimentamos as gravuras dos 
banhos de Verdes e de Landunum. 

ExplleaçAe* d^eatas oasav de bani»* 

Entrava-se por dois pateos sobre o comprido ou corredo- 
res G, K, DOS banhos de Verdes, para os salíJes P, S, os quaes 
tem ainda no ch9o mosaicos. D' estes dois salOes passava-se 
para o vestíbulo B, e d'ahi para a sala P, cujo piso eslava 
sobre hypocausto. 

A sala imediata C, devia ser de temperatura mais elevada 
á antecedente; pois o forno collocado em F, no pequeno pa- 
teo próximo, recebia d'eUe o color que circulava primeiro de- 
baixo do piso da referida sala G. 

Havia outras casas que não eram aquecidas pelo hypocausto, 
espécie de saletas pelas quaes se entrava e saia P, A, B, S. 

Duas bandeiras muito Dotáveis que serviriam para banhos 
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fHos HL, tiobam GommtiDicaçio por uma passagem com a 
sala D ; cada uma d'ellas tinba em S e em R nm reservató- 
rio para a^a. 

Os pateos Hei serviam de deposito para o combostivel. 

Em cada uma das salas O e P havia um oicho para uma 
eslalua. 

Nos banhos de Laudunum (pag.79), do vestíbulo D, o cb9o - 
tinha mosaicos. D'aqui passava-se à bella sala (n." 8), lambem 
com mosaico. Scguiam-se outras casas com o solo suspenso 
e aquecido pelo hypocausio; em uma (n.° 7) de um lado 
lem um nicho circular, e do outro, quadrado d c, que ser- 
viam para as banheiras. 

A sala n.° 6 seria a reservada para conservar maior gráo 
de calor, porque o forno do bypocausto tinba a boca d'dle no 
centro d'esta casa. 

O forno tinha serventia pelo pequeno paleo n." i. Anies 
de atravessar a sala n." 6 aquecia três reservatórios reves- 
tidos de cimento f. f. 

As salas E, e os n." 9, 10, 11 eram casas para depósi- 
tos do estabelecimento. 

Palaelos 

Quasi todas as cidades de pequena importância tinham 
palácio destinado para os aposentos dos imperadores, quando 
as visitavam; porem antes serviam para os seus r^resen- 
tanles, os intendentes ou funccionarios encarregados da ad- 
ministração do paiz. 

Os palácios que deviam offerecer as disposições análogas 
ás das casas nobres dos particulares, differençavam-se prin- 
cipalmente pela extensão, pelos períslylos, pateos e diversas 
dependências. Os de maiores dimensões, como o de Trajano, 
eram ligados ao fórum, junto do qual havia basílica, onde 
se julgavam os criminosos, e também thermas. 

Tal era a graudesa do palácio de Diocleciano, em Spala- 
tro (na Dalmácia,) cujas columnas e paredes es(3o ainda 
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de pé, conqiretiendeDdo grandes divisOes: templo, b&silica, 
l»«torío, índependenlemeole dos aposentos imperíaes. 

. Comam partlenlares 

Daremos algumas explicações a respeito das cooslrucçOes 
particulares. 

Chamavam protkyrum, nas casas das cidades, á passagem 
por onde se enirava no interior d'ella3. 

Era a'esta passagem o quarto do porteiro cella ostiarii, e 
ás vezes a parle que servia de vestíbulo, com habitação de 
mediana extensão. , 

O atríum era a galeria quadrada (3) ' lendo ao centro um 
pateo descoberto (imphtnum), no meio do qual havia um 
(aoque á superfície do chão (complavium) para receber as 
aguas da chuva ( D). 

O ahium era ornado com os retratos da família; o dono 
da casa recebia n'elle os seus clientes. Havia muitas espé- 
cies de (Uritm. 

O atríum toscano, 'que se encontrou em Pompeia em 
grande numero de casas e usado unicamente nos primitivos 
tempos, tinha o telhado sustentado por madeiros cruzados em 
ângulos rectos: o telhado tinha escoantes para todos os lados 
e para ocenlro do pateo. 

Existia a mesma disposição no atrívm tetrastylo; apenas 

' quatro pilares ou columnas, coUocadas nos ângulos do im;>/u~ 

vium, sustentavam as vigas do teclo nos pontos de juncçSo. 

No atríum corinthio, as columnas para ponto de apoio eram 
mais numerosas, e o impluvium era lambem mais espaçoso. 
Construíram o ofrVtun êò para as grandes habilaçiles. 

O atríum displuviatum linha os telhados inclinados em 
senlido inverso dos precedentes, de modo que lançavam as 
aguas da chuva para fora da casa, em logar de as conduzir 
para o impluviam. 

■ Veja-se ns gravura da pag. B3, os algu-iunoB da planla qae deaí- 
(Dun 03 diversos ipoaeolos. 



Digitized by ^lOOQ IC 



vi ERA GALLO-fiOMANA 

FinalDiealç, no atrimt lesludinabtm, o pateo cenlral era 
coberto de l^do um tanto mais elevado, que os das ga- 
lerias. 

Nos prédios importanlee, como é represealjido no plano 
junto, havia em roda da galeria do airíum aposentos desli- 
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1 casa nobre na cidade romana. 



nados a diversos usos, com saídas para a galeria, e alguns 
dos qnaes serviam de tribuna ou sala de festim (C, C, C). 
Na extremidade do atrium, e em frente do proihyruml 
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estavam o tablinvm (4) e duas caaas mais pequenas, chama- 
das axas, Gommunicando com elle (5-6). 

O Uibliman e as azas eocerravam a imagem dos parentes 
fallecidos, os livros, archivos e papeis perlencenles aos ne- 
gócios do proprietário, assim como os documentos relativos 
ao emprego que exercia. 

O peritfyh apresentava, além do tablinum, uma galeria 
ornada de columnas, como a do aírium conaOno (VIAI), 
cuja extensão porém era mais considerável. 

Os aposentos eram distribuídos à roda d'esta8 galerias 
(lft-19); um espaço quadrado, inteiramente descoberto e 
plantado de flâres e arbustos no centro, devia parecer a 
imitação da parte central do alguns claustros.' 

Os aci correspondiam aos nossos saldes. 

K exedra era outra grande sala para conversaçSo, tendo 
D'mD dos lados a parede curviliDea, como se Tosse cons- 
tniida para nicho. 

Encontravam-se também, ás rezes, nas habitações das 
pessoas abastadas, jogos de péla, $fh{mtterivm, e salas 
destinadas para outros jogos. 

O harJu) ei-a composto em geral de apodyterivm, frigi- 
darium, teptdaríwn, sudatorium e eleothesium: 

A boíiíica; 

A pinacolhéca ou galeria para quadros; 

As cosinhat e as oOicinas dependentes para o fabrico do pSo ; 

As cavalharíças, cocheiras e armazéns; 

Finalmente, havia um numero mais ou menos conside- 
rável de quartos para dormir e para acommodar os crea- 
dos.' 

Eis agora o plano de outra casa de muito menor impor- 
tância que a anterior, na qual d3o encontrámos nem as com- 
modidades nem a regularidade das grandes habitações par- 
ticulares; mas veremos que as residências se modificam 
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coDforine a necessidade da ramília e as sua» posses pecuniá- 
rias. Eiaminemos a disposição de uma das casas descober- 
las nas ruínas de Pompeia. 

A entrada ou prothyrwn o." 1, conduz ao aínum n.° í, 
chamado ditpluoiatmi, islo é que s^vía para o despejo das 
aguas da chuva para fora da habitação. Tinha 
na grossura da parede o implueium n." Sei, 
e 08 alegretes para as fldres. 

Uma escada de madeira n." 5, conduzia 
ao aposento que occupava o dono da casa e a 
sua (amiha. Posto que a escada estivesse ín- 
leiramenle desEruida, era (acil observar o fei- 
tio do corrimão, porque o artista a riscara 
na parede que lhe servia de caisa. ' 

Os quartos 6 e 7 eram destinados para receber os eslraa- 
gelros e os amigos. O escravo qae guardava a porta da ma 
devia dormir no quarto n.° 8, onde se conservava lambem 
de dia. Eva pequena a cosinha n." 9 collocada ao lado do 
corredor. 

Casa de campo (vlllee) 

SuppSe-se que as mais bellas casas de campo romanas 
tinham só um andar; também não se dilíerençavam essen- 
cialmente das da cidade, e continham pouco mais ou menos 
as mesmas divisões, mais arbitrarias, conforme exigia o ter- 
reno, a belleza do sitio, a importância da exploração rural 
e outras circumslancias da edilicação. 

Colamella, ' distingue Ires parles em uma casa de campo 
occupando-se de trabalhos ruraes, e o maior numero das 
villm gallo-romanas e luso-ronoanas estavam n'este caso. As 
Ires parles eram : 

A viiia urbana, ou habitação do pi'oprietario ; 

A agraria, ou habilação dos lavradores, e dos animaes 
necessários para a lavoura; 

iliguiilad«, nascido no século i ii 
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A villa fructuaria, onde se recolhiam as colheilas e 03 
oulros Truclos das terras. 

As casas aDoexas ao segundo pateo, chamadas agrarits, 
ou fructuaria, apresenlavam menoB interesse com relação á 
arte, qae a mlla urbana. Eram pertenças do casal ou dos 
trabalhos niraes, vilia agraria. 

No centro do paleo da vilIa via-se, como se pratica ainda 
boje, um tanque ou lag^ compluvium, para se banhar o 
gado. Á roda do paleo estavam dispostos, a cosinha, o abrigo 
para os escravos, a abegoaria (bubiíia), o curral das ove- 
lhas (ovilia), as cavallariças (equilia). Achava-se também 
ali o gallinheiro (gailinaria) e o chiqueiro para os porcos 
(karce) . 

Pode-se citar como pertenças da villa fructuaria, que es- ^ 
tava ora separada ora junta da agraria, a adega (cella), o 
palheiro (horrea), a casa da fructa (apolheccB), ele. 

Tem-se encontrado numerosos vestigios das villee ou ca- 
sas de campo fabricadas durante a dominação romana. Em 
1874 descobrimos em Portugal uma próximo de Leiria, no to- 
gar de Mariim Gil, na profundidade de l"*, 59; havia ali dif- 
ferentes casas com mosaicos, e na principal achámol-o de 
cinco cdres. Fizemol-o transportar para o museu da archeolo- 
gia, que fundáramos em Lisboa em 1866. Nâo tem acontecido 
outrotanto com essas casas antigas edificadas nas cidades, 
pois foi arrasado o solo que ellas occupavam, e isso deu logar 
a aproveitarem-se os alicerces que ficaram enterrados. 

Para darmos idéa mais completa, descreveremos a villa 
de Bignor em Sussex (Inglaterra), por ser a mais bem con- 
servada que existe. ' 

Comp{fe-se de dois pateos: um (A) mais vasto que o ou- 
tro, rodeado de muros bastante grossos, não formava angulo 
recto com os do segundo paleo. O muro de leste linha ^1 
pés de comprimento, o do norte 38S pés, e o do sul 322. 

■ A mais iisportiinie foi a do imperador Adriano, pois compreheodia 
uma aupcrflcie de d«i milhas. ' 
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Este paleo, que representaTa a villa rtuliea, comprehendia 
mnilas e amplas conslrucções, mas nenhuma tinha ve&tigios 
de pintura nem de pavjmenlos de mosaicos. 

O outro pateo (B), que formava propriamente a viUa ur- 
bana, eslava cercado de casas ricamente ornadas e quasi 
Iodas tinham mosaicos. 

Um corredor ou crypto-poríico (1, S, 3, i,), que era cons- 
truído á roda do quadrado do paleo servia para conuounicar 

Villa de Bignor «m Snuex. 




com OS aposentos; o comprimento d* corredor era de 160 
pés, de leste a oeste. 

Uma grande parte d'esle8 corredores tinha mosaicos. 

Ao longo do crypto-poríico septentrional estavam dispos- 
tos os aposentos (n."5,6,7,$,9,10,ll,12,13). 

No a." 11 vla-se um mosaico de S pés de quadrado di- 
vidido em formas de rfaomboides e triângulos. 

O n.° 15, era uma das melhores casas da tnlla, tinha 19 
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pés por 30, com nma grande camará de 12 pés, o qae lhe 
dava 32 pés por todo o comprímeDlo do norte ao snl ; o pa- 
TÍmenlo era formado de mosaico muito notável, porque <un 
dos desenttos representava o rapto de Ganymedes. 

No meio do aposento, e ao centro da maior composiçio 
circular de mosaico, via-se uma cisterna de pedra branca e 
de i pés de diâmetro, no Tunda da qual existia om orificio 
com tubo de chumbo. 

Esta sala e o aposento immediato eram aquecidos por um 
hypocausto, cujo foroo se abria pela parte exterior da casa 
na base da parede. 

O n." 19 era um atríolum, ou pequeuo paleo ornado de 
columnas. Os aposentos do paleo do norte e do sul (21, 22, 
23, ti, 25), eram em geral ornados de pinturas, e com o 
cUío de mosaicos. ' 

No a." 22 enconlrou-se um Togão de 31 poUegadas do 
boca, e 17 poUegadas de fundo ; tijolos ligack» com ferro ao 
rog3o formavam-lhe as paredes laleraes. Outro fogão simi- 
Ihante foi achado no quarto d." 23. . 

Os aposeolos menos importantes occupavam o lado snl 
alé o n." 35. Aqueiles que se Ibe seguiam haviam feito parle 
de um banho. 

Depois da sala das estufas, vinha a que era destinada 
para o banho frio (n.° 40), que tinha 35 pés por 30. O cbão 
eslava menos mal conservado e compunha-se de pedras bran- 
cas e pretas de 6 poUegadas em todos os sentidos, dispostas 
em xadrez. 

O silio do banho acbava-se pouco mais ou menos no meio 
do aposento. Era um reservatório com aproximadamente 18 
pés de leste ao oeste, de 3 pés e 2 poUegadas de profundi- 
dade. Descia-se por três degraus do lado de leste, do oeste 
e do norte. 

A beUa sala (n." il ), siluada a leste da precedente, apre- 
sentava um quadrado de 33 pés, porém era um tanto irregu- 
lar por causa da direcção diagonal da parede de leste. Admi- 
rava-se um mosaico mais bem conservado que os restantes. 
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A maior parle destas oiltee teria sido coostruida nos tm 
primeiros séculos da era chrislã, jul^ndtf-se a^im pelas 
medalhas eacontradas nas suas ruínas, e que algumas datam 
do século IV. 

INonamcntos fiunereos 

Depois de descrevermos os edifícios, onde os antigos 
passavam a vida de conforlos da civilisaçao romana, a or- 
dem natural nos conduz aos monumeutos que encerravam 
os despojos morlaes. 

Àínda que algumas famílias 'mandassem enterrar os cor- 
pos, todavia o uso de queimal-os foi quasi geral em Roma 
antes da conquista da Gallia, e n'e3te ullimo paiz, nos dois 
primeiros séculos da era chrislã. ' 

A fogueira fúnebre (rogus ou pyra) era formada de lenha 
de fácil combustão e f3ZÍ3m-n'a mais ou menos alia conforme 
a calhegoria das pessoas linadas. O corpo era poslo sobre 
uma espécie de leilo i3e ferro ou maca, e os parentes do 
defunclo, depois de lhe terem dirigido o ultimo adeus, vol- 
tavam o rosto e acendiam a fogueií-a com uma acha. 

Quando a fogueira estava cxlincta, lançavam vinho nas 
cinzas do defuncío, e então estas eram cuidadosamente encer- 
radas em uma urna que meltiam em seguida na terra com 
certo numero de vasos de differentes formas e tamanhos, que 
se collocavam em ioda, os quaes estavam cheios de líquidos 
ou algum manjar offerecido aos deuses manes. 

As urnas de bai'ro descobertas em grande numero de ce- 
mitérios s3o em geral do feitío simples, e muitas apresentam 
c4r cinzenta; comtudo, notam-se por suas formas perfeitas 
e graciosas. As mais ornadas tem filetes, entre os quaes se 
traçaram riscos parallelos. Algumas tem estrias ao alto, ou- 

' o aso de se queimarem os corpos procedia 
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tras moldaras entrelaçadas, em zig-zags, ele. etc. As f 
mais geraes são as das gravuras seguintes a, b, que s 
coDtram nos aotígos cemitérios. 



As urnas de vidro, muilo mais raras que as de barro, 
eram reservadas para os Gaados de familias abastadas. Tem 
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um lanlo o feilio das umas de barro, porém o mais é zpn- 
senlarem a conGguraç3o de um graode frasco c«n gargallo 
redondo com uma ou duas azas, sendo o corpo ora cyiia- 
dríco, ora quadrado. 

As urnas mais notaTeís s3o de cobre balido e lavrado, e 
lambem estas diiTicilmente se encontram. 

Em Atcacer do Sal Tez-se em 187i o descobrimento de um 
necropole romano, no qual se acharam quatro umas cine- 
rarias com pinturas, imitando o género etrusco, obra execu- 
tada por artista grego. Eram de diSereotes tamanhos, tendo 
a maior 0,59 de altura, 0,3t de largura; esta rara desco- 
berta Teila em Portugal causou 
bastante admiração entre os ar- ~ 

cheologos estrangeiros. 

O orifício (ias umas era tapa- 
do, ou com um prato voltado, 
ou com um pedaço de tijolo, ou 
ardozia, e até com um bocado 
de lagea. 

Encontram-se geralmente junto d'estas urnas, taças de 
differeotes géneros e pequenos vidros com gargallo estreito 




^4 



e sobre o comprido, espede de galheta com feitios variados ; 
mas o maior numero é de barro encarnado, e suppOe-se 
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terem servido para conservar o vinho, o leite, ou algum licor 
offertado aos maneg do flnado. 

A maior parte das 
urnas, foram mettidas 
dentro da terra sem 
caiias de resguardo ; 
porém muitas tiveram 
esses cofres para a 
conservação. Se ama- 
deira que serviu para 
issoapodreceu a primi- 
tiva eiistencía parece 
provada pelos pregos 
qua ligavam as taboas, 
que se encontram ás 
vezes em roda das ur- 
nas. É possivel que as 
umas de vidro oucrys- 

tal, que pertenciam a . 

defunclos 9e cathego- > 



nos cofres de madeira 
'ou de pedra. Alguns 
d'estes últimos, en- 
contrados em vários 
cemitérios, eram-com- 
poslos de duas peças 
e bastante espaçosas 
para conterem a uma 
cineraria, e os vasos 
accessorios de que já 
foliámos. Finalmente, 
construíam ás vezes, ' 

no próprio local, e no — W 

momento do enterro, ^'*'*' 

o cofre ou resguardo que devia conservar a uma cineraria. 
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Em quanto ás cinzas do finado de humilde condição & 
pobre eram mettidas em vasos de formas simples, e accu- 
muladas nos cemitérios sem cousa alguma que as indicasse ; 
as que pertenciam á classe 
media da sociedade tinham 
por cima da urna um eippo, 
e os mais opulentos apresen- 
tavam um mmmmuito ainda 
mais importante. * 

Em geral, os monumentos 
mais sumptuosos estavam 
postos em fileira nas vias que 
davam entrada nas cidades. 

As pedras sepulchraes, ou 
estélat,' tomavam diDeren- 
tes feitios e algumas apresen- 
tavam inacrípçOes e a efiigie 
do finado. (Pag. 91.) 

Não se deve cessar de re- 
commendar as explorações 
dos cemitérios romanos. 
Quando se procede a obras 
publicas, ou particulares, 
descobre-se a sua existência 
no meio dos campos, prin- 
cipalmente nos terrenos in- 
cultos, onde as umas não 
tem sido conservadas por 

faltas de convenientes ei- uonumcato de s. Ramiro. 
cavaçBes. 

Algumas sepulturas, pertencendo á classe inferior, são lam- 
bem monumentos importantes como se vè na presente gravura. 

1 o maior cippo descoberio cm Portagal foi achado em Citania (Gni- 
maries). É Je granila c <te citraordinarias dimensões. 

' Esla palavra de origem grega Icm a mesma signilicacão que os ro- 
manos daram ao cippo. 
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O monumento pyramidal de S. Ramiro, é um edifício com- 
posto de Ires ordens de andares sobrepostos, com aproxima- 
damente SO pés de altura. O primeiro andar é quadrado, e 
serve de pedestal, com baixos relevos nas quatro faces; 
pilaslras sem pedestaes omam-lhe os angules. 
' O segundo andar é egualmenle quadrado com quatro arcos 
de archivolta que assentam em pilastras; nos ângulos tem 
quatro columnas corinthiãs com estrias ; o friso é ornado de 
arabescos em que se distinguem cavallos alados mariotios, 
sereias, etc. . 

O terceiro de f<6i'nia circular, mostra uma coberlora cónica 
sustentada por columnas corinthiãs, semelhando d'e8te lâodo 
o lanierním do pequeno templo circular monoptero: debaixo 
d'e8Ui espécie de cúpula estão collocadas duas estatuas em 
pé, uma de homem, outra de mulher. 

Não pode haver duvida de que esta pyramide seja mo- 
numento sepulchral ; pois sobre o fiiso do segundo andar, 
ficando oríenlado ao Nordeste, vfi-se a seguinte ínscrípçSo : 

SEX L M IVLIEI C F PARENTIBVS SVEIS 

que se tem lido d'esle modo : 

Sexltts Lúcios Marcus Julii cwaverurU fieri parealibtu 
mis. As duas estatuas representariam pois o pae e a m3e 
de Julius, os quaes erigiram a pyramidè. 



SarcaphsgD do museu ds Ru&o. 

Enterramentos. — Os corpos que n3o eram qudmados, 
«ilerraTam-n'os em sarcophago de pedra ou em caixOes de 
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mona. 

1 Etpccie de eniadiD, úe quo <i 
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D. M. 

LVaVS GRATIVS EVTICHES 

DOMVM AETERNAM 

VIVVS SIBI CVUAVIT 

NE HAEREDEM ROGAREI 

TAVTA 

Ltício Gracio EvUchis erigia, ainda vivo, esla 
morada eterna, para não pedir ao leu herdeiro 
que lhe prestasse este serviço. 

Ao fíndar a dominação romana, quando o chrístianismo 
eslava solidamente estabelecido na Gallia, a incineração dos 
mortos já nâo se praticava. ^ 

Os sarcophagos chriBl9os em mármores s9o fáceis de dis- 
tinguir dos sarcophagos pagãos por causa das escuipturas . 
symboticas, ou das scenas bíblicas que os ornam. 

Objecto» de barro 

Os objectos de barro s3o, na maior parte, fragmentos que 
se eqcontram nas localidades babíladas no tempo da domi- 
nação romana. 

As peças mais notáveis pela forma delicada c pela conser- 
vação, são de batTo vermelho envemisadas com bastante 
brilho, e ornadas com Qguras em relevo. Encontram-se em 
grande quantidade nos legares que' tiveram importância sob 
o dominio romano. É raro, sem duvida, acharem-se vasos 
inteiros; mas pode julgar-se pelos fragmentos encontrados 
quaes seriam a forma e as dimensões dos objectos a que per- 
tenciam. 

Os vasos de barro encarnado apresentavam quasi o mesmo 
feitio, vasos bojudos, tíjelas ou gamellas de dilferentes la- 

1 Em Cetobriga (Setúbal) euslem cemitérios com os dois modos de eu- 
lerraji]ciiIa5;-o de inctncracio, esia7a collocado do centro de Tróia, e 
o ontro para os corpos sem serem queimados, existia na margem do Sado. 
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manbos (fig. fi), taças com pé, compoteiras, pequenas ta- 
ças, travessas redondas de differeotes tamanhos com borda 
saliente (fig. A), pratos, pires, elo, etc. 

Pode suppdr-se que a boa louça encarnada senia princi- 
palmente para o serviço da mesa, e para o de toucador. 




A forma dos vasos era geralmente perfeita: os que Unham 
Gguras eram fabricados com moldes, e Isto explica a appa- 
rencia gasta de alguns; o ialeríor era liso, notando-se apenas 
alguns círculos concêntricos formados pelo tomo. Por baixo 
do fíHido do vaso acbava-se, quasi sempre, o nome do ope- 
rário ou do fabricante, gravado com uma espécie de estam- 
pilba ou sinete. 
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Estee nomes estão umas vezes do geaitiTO, outras anleò- 
(lidoB ou seguidos das lettras o ou of, para designar ogU;Ína, 
assim: of Severt; Basti; of o, Croei, 




Cratti o; o que quer dizer que os vasos sairam da 
offlcína ou da fobrica de Severo, de Basso, de Croco, de 
Crasso, etc, etc. 

A palavra manu, escrípta com todas as lellras ou em 
abreviatura, como nas inscripçAes de : PritciUi moRu, Sil- 
vani m; significa da mão de Priscillio, de Silvanos, etc. 

Alguns d'estes vasos eram inteiriços, não podendo sair do 
molde senSo depois do barro ter seccado para que o r^vo 
se tirasse sem damno do concavo do molde. 

A maior parte porém era tirada de duas ou mais peças, 
porque seria impossível formar um molde de uma sò peça 
para os vasos bojudos. 

Se os fabricantes de louça de barro imprimiam os seus 
nomes no fundo d'ess6s vasos, os artistas que fariam as foi^ 
mas e compunham os assumptos que deviam apparecer nos 
relevos exteriores, inscreviam também os seus nomes nos mol- 
des, entre. as figuras. 

Barro preto. — As peças de barro preto são mais raras 
que as encarnadas, embora se encontrem misturadas com 
estas. 

Tem-se encontrado cobertas com bom verniz cAr d.e 
ébano, e mostrando argila, menos compacta que a dos vasos 
encamados'j ora cinzenta, ora esbranquiçada, ou averme- 
lhada. 

Objectos de barro bronzeado. — Apparecem também em 
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muitas localidades pequenos vasos muito leves, de barro en- 
carnado ou amareílenlo, misturado de quartzo cobertos de 
verniz de furta-cAres, suavemente applicado. 

Barros avermelhados, dnzentoi escuros, ou esbranqvifa- 



dos, etc. — São mais ou menos apurados; a massa ou argila 
de differeates câres foi empregada para fabricar travessas, 



pratos, vasos de diversos feitios destinados para vários usos, 
botijas, etc. 

Nos vasos destinados para os líquidos, como s3o as nossas 
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garrafas, eDcontram-se, quer de barro vermdhado, quer àa- 
zento ou esbranquiçado, formag mui elegantes, das quaes ee 
conservaram algumas alé o presente. 
Os vasos, como os que se vêem em seguida, on de barro 



encarnadOj ora cinzento, apreciam-se um lanto «hu as sala- 
deiras, ou tljelas grandes, de que ainda se faz uso. 

Encontram-se, egualmente, em terrenos cultivados, onde 
se acbam lambem lelbas e vestígios de habitações rtunanas. 

Flgnrlnha* de barro 

As estatuetas de barro cozido de cAr alvacenta acompa- 
nham, muitas vezes, os fragmentos que assigualam o logar 
occupado pelas construcçOes gallo-romanas, e ainda consti- 
tuem objectos pertencentes á arte de oleiro. 

Encontra-se sobre tudo, frequentemente entre ellas, a figura 
de Yenas Ânadyomena,' e taes estatuetas são tão similhan- 
les, que parece lerem saldo do mesmo molde; estão com- 
pletamente nuas, com a cabeça coberta de abundantes ca- 
bellos, a mSo direita apanhando^», e a esquerda tomando 
a roupagem. 

As outras figurinhas que se encontram mais vezes junto 
das Vénus, representam uma mulher amamentando uma ou 
duas creanças, sentada n'uma cadeira de braços feita de vime 

* Que é como a espuma: Venua saúido do mar. 
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encanastrado. Alguns archeotogoe soppAem ser esta a íb»- 
gem de Latona,* ontros a de Locina: * porém, jolga-se que e»- 
las figuras serviam para ex-voto, Unto das molheres qne de- 
sejavam obter feliz parto, como d'aqnellas que mosIraTam a 



sua gralidão pelo terem alcançado, ou em fim das mies que 
creavam os filhos, e que o oITereciam á deusa invocada por 
ellas B'e6ta circumstancia. 

A imagem de Mercúrio encontra-se em grande numero en- 
tre as estatuetas de barro cozido. 

■ Latona, da qnal nascram, na ilha dg Detios, ApoUo e Dían*. 
' Lucina, divindade ronUna qae presidia aos partoi. 
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Nas nem (odas as figurinhas anligas que se encontram 
eram destinadas pai-a reproduzir a imagem das divindades. 
Eram vazadas nas- formas como se faz preseolemenle um 




grande numero de objectos profaDOS, caiicaturas, brinque- 
dos para creanças, etc. 

Entre estes últimos, podem citai'-se as figuras de aves, 
animaes diversos, carneiro, javali, etc, e também chocalhos 
como 08 achados em tantas localidades diversas, e que se 
compAem d'um pequeno globo de barro cozido tendo dentro 
seixosinhos que produzem o elTeito de um cascavel. 

OliJeeto« em metal, Joias e uieuslllos 

Havia egualmente reproduzido em cobre grande parle dos 
vasos que se faziam de ban'o, principalmente as travessas, 
bacias, garrafas e baldes para sacrifícios. 

Fizeram-se até magníficos de prata, com figuras em re- 
levo balido : a prova d'isto são os utensílios de todas as for- 
mas, em bronze, que existem em tantas collecções publicas 
e particulares: broches, fivelas, e jóias tâo variadas como as 
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que abi se vêem, mostram a que ponto os romanos tinham 
alcançado a perreiçSo no trabalho dos nielaes, nas pedras 
preciosas, no marfím, etc., etc. A descripção de todas eslas 
riquezas artísticas, n3o pode figurar n'este resumido com- 
pendio. 

Os objectos de metal, e os restos mais preciosos perten- 
centes á antiguidade, foram descríptos por Caylus,.Winckel- 
mann, Chabonillet, ele., sábios antiquários que deram a mais 
completa explicação a este respeito. 

Pela mesma razão, não nos devemos occupar das meda- 
lhas romanas, n3o obstante o estudo ser útil e importante, 
porém necessitaria augmentar demasiadamente este livro, e 
o nosso intuito foi unicamente apresentar resumida apre- 
ciação da archileclura pertencente á época gallo-romana, e 
descrever os vestígios dessiminados no solo habitado pelo 
povo-rei. 

Muralhas de defeza ou fortleaçOes 

Sem discutir aqui sobre qual seria a época a que pertencem 
as muralhas que defendiam as cidades gatlo-romanas, deve* 
mos comtudo fazer menção d'ellas, porque constituem ainda 
provas muito importantes d'essa grande época. 

Quasi sempre estas muralhas foram construídas :com pe- 
dra miada, mostrando na face eiteríor o pequeno apparelho, 
separado por cadeias de tijolos, e cuja base foimada por pe- 
dras de grande apparelho deviam já ter servido nos monu- 
mentos da architectura, que provavelmente foi preciso sacii- 
licar para lhe aproveitar o material afim de se fortificarem 
em momento de apuro. 

O sábio Mr. de Caumont já tinha ha muitos annos insistido 
sobre um gi-ande facto, que nenhum hisloríadoí- indicara, e 
que ainda ignoi-am quasi todos, e é a existência em difiieren- 
les localidades d'um caslrum, cu}a8 muralhas estão em grande 
parte formadas de cantaria mostrando obra de escuiptura dos 
séculos 11 e iii, laes como os fustes de columnas, frisos, 
capiteis, túmulos, pedras com ínscripçOes; e por isso oillns- 
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tre archeologo julgou poder detenninal-o como obra dos fii» 
do século IV, sendo a eiecuçflo d'e8saB fortificações em todos 
os logares apropriados para tal ãm. 

Seja como Tôr, tendo-se as cidades concentrado cada vez 
mais, era preciso restringir o perímetro do recinto á parte 
mais fácil para ser defendido, e na possível extensSo com os 
materíaes disponíveis, cercado de murallras. Podíamos citar 
dÍT«'S08 recintos fortificados com 3 a 10 hectares somente, 
em quanto essas cidades onde os havia, occupavam antes 
100 e até 800, durante o tempo que disfníctavam a paz. 

No fim de Ires séculos de espantosa prosperidade, a Gallia 
VIU, no século iv, a desorganísação e o en^quecimento gra- 
duaJ das inslíluiçOes romanas. Custa a comprehender a que 
grande aviltamento chegaram no século v. 

Um esboço rápido sobre os acontecimentos polittcos da 
Gallia, no quarto quartel do século iii explicará claramente 
a marcha progressiva da decadência das artes do século iv. 
Depois das invasões, a miséria publica augmentou, os abu- 
sos mutiplicaram-se, a energia moral diminuiu, as grandes 
obras da arebitectura cessaram, e o gosto foi-se alterando 
cada vez mais. 

As artes, para prosperarem, tem necessidade de paz e li- 
berdade: estas condições essenciaes faltaram-lhe no século iv; 
vè-se portanto declinar tanto mais rapidamente quanto os 
lapsos da paz eram mais curtos e raros. 

Todavia, assim como as instituições romanas oSo desappa- 
receram com a queda do governo lomaao, assim também as 
artes trazidas para a Gallia pelo grande povo sobreviveram 
ao império. 

cTal era a robustez da organisação romana, diz Michelet, 
que, quando a existência parecia desemparal-a, quando até 
08 bárbaros estavam prestes a distruil-a, sujeítaram-se a ella 
sem o quererem. Foram obrigados, de boa ou má vontade, a 
habitar sob as abobadas invencíveis que não podiam abalar ; 
a curvar a cabeça e receber ainda por cima, embora vence- 
dores, a lei de Roma vencida.» 
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O que expressa Michelet cnm relação ás íosliluiçõeS- ro- 
maDas, poderemos applical-o ás ariea, com que o povo-rei 
dotou a Gallia. Os monumentos em minas sei'viram em breve 
de modelos aoa bárbaros que apparecem armados eom o fa- 
cho de incêndio. Os bárbaros começaram a trabalhar tam- 
bém, a edificarem templos, palácios, mosteiros, etc, etc; 
foram procurar nas Iradicções dos antepassidos os conhe- 
cimentos para repararem as próprias devastações. A archi- 
tectura gallo-romana, mais ou meãos alterada nos séculos 
los V e VI, seguiram seu caminho, alé que uma grande revo- 
lução, no fim do xii século, substituiu por principios intei- 
ramente noTos aa antigas tradiçOes. £ o que nós propwDOS 
demonsti-ar nos capitules que v3o seguir-se. 



InscrlpçMB LfttinSB 

Gomo O estylo lapidar lem certas formulas, abreviaturas 
especiaes e signaes particulares, sem adquirir algumas ex- 
plicações a este respeito, a interpretação ficaria baldada para 
quem nSo as possuísse; embora seja também preciso não 
ignorar os acontecimentos históricos, todavia julgamos con- 
veniente ajuntar a este compendio alguns esclarecimentos 
epigraphicos afim de facilitar aos principiantes a leitura das 
lapidas : portanto, acrescentamos a esta publicação um qua- 
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dro suwinto das príocipaes abreviaturas que se enconlram 
nas inscripçOes luso-romana, por serem estas as de mais 
difflcil intei^retação. 

Aioda que a mesma lettra inicial corresponda a diversas 
palavras, o sentido geral da inscripçSo indicará a que íór 
mais apropriada á sua significaçSo. É pois fácil distinguir; 
com alguma sagacidade, os nomes próprios dos nomes subs- 
tantivos. 

A palavra íribu, á qual as famílias romanas pertenciam, 
fica sempre subentendida, e só se menciona o nome. 

As datas, em geral, sabem-se pela iadicação do anno do 
reinado do imperador, ao tempo do qual o monumento foi 
erigido. Finalmente, deu-se o epitbett) de Divus, a cada um 
(tos imperadores, depois da sua morte. 

A. — ager ; auguslales : auguslatis. — A. A. — apud 
agrum. 

AB. AC. SEN. — ab actis senatus. 

M. CVR— «dilis curulis. A. FRVM. — a frumento. 

A. H. D. M. — amico boc dedit-monumentum. 

A. K. — ante kalendas. — A. O. F. C. — amico óptimo 
fiaciendum curavit. 

A. P. — xdilitia potestate ; amico posuit. 

A. S. L. — animo solvit libens; a signis legionis. 

A. T. V. — aram testamento vovit. 

A. XX. H. EST. — annorum viginti hic est. 

B. A. — bixit (pro vixit) annis. 

B. DE. SE. M. — beoe de se meritae, vel mérito. 
B. M. D. S. — bene merenlí, vel bene mérito de se. 
B. P. D. — bono publico datum. 

B. Q. — bene quiescat. — B. V. — bene vale. 

BX. ANOS. Vil. ME. VI. Dl. XVil. — vixit anoos se- 
ptem, meoses, sex, dics decem septem. 
7. — centúria; centurio. — C. — centurio. 

C. B. M. — conjugi bene merenti; et F. — conjugi bene 
merenti fecit. 



Digitized by ^lOOQ IC 



NOÇOES ELEMBNTAKES de AKCnEOLOGIA 107 

CENS. PERP. P. P., vel CENS. PERP. p. r., vel CENS. 
P. P. P. — censor perpelDus ; pater palrix 

COH. I. AFR. C. R. — cobiFs prima arrícaDornm civiam 
romaaoraiD. — FL. RF. — OaTia beDefíciaríoríum. 

C. I..0. N. B. M. F. — cmam íllios «mnitnn nomine 
bene merenti fecit. 

C. K. L. C. S. L. F. C. — conjugi caríssinio loco con- 
cesso »bi )ib«)ter líerí cnraTÍt. 

C. P. T. — cnravit poni Ululam. 

C. R. — cítís romanoa; civiom romafwnun; curaverunt 
reSct. 

C. S. H. S. T. T. L. — coromani sompta hffirednm, sit 
tibi lerra levis. 

D. — Decimus; decuría; decurio; dedícavil; dedít; de- 
Tolus; (lies: diis; divus; dominus; domo; domas; quín- 
quaginla. 

D. C. D. P. — def uríones colonize dedeninl publice. 

D. D. — dedit, dedícavit. 

D. D. D. S. — decreto decuríonam datam sibi ; dono de- 
dit de soo. 

D. K. OCT. — dedicalam kalendis oclobrís. 

D. M. ET. M. — diis manibns et memoríx. 

D. N. M. E. — devotus numini majestati ejas. 

D. O. S. — deo óptimo sacnim; diis omnibus sa- 
cmm. 

D. P. P. D. D. — de própria pecunja dedicaverant ; de 
pecunia publica dono dedit. 

D. S. P. C. H. S. E. — de soo faciandum curatit, hic 
silos est. 

D. T. S. P. — dedit tamulum somptu próprio. 

E. CVR.— erigi curavit.— EDV. P. D. — edulium po- 
pulo dedit. 

E. E. ex edicto ; ejus xlas. 

E. H. T. N. N. S. — esterara híeredem tilulos noslrc non 
seqaitor. 

E. I. M. C. V. — cx jure maníum consertum voco. 
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E. S. ET. LIB. M. E.r— et sibí et libertis moDuineiitam 
erexit. 
E. T. F. 1. S. — ex testamento fieri jusail síbi. 

E. V. L. S. — ei voUim libens sotvít. 
FAC. C. — bicíendnm curavit. . . 

F. G. — facere curavit; raciendum curavit; fevít condilo- 
Ham ; felii conslans ; fidci commissum : fieri coravit. 

F. H. F. — fieri hxres fecit: fieri hsredes feceniat. 

F. I. D. P. S. — flenjossit de pecunia sua. 

F. M. D. D. D. — fecit moDumentum dalum decreto de- 
curioDum. 

F. P. D. D. L. H. — fecit pubtice decreto decurionam lo- 
cum moDumenti. 

F. Q. — Oatoen qúirínãlís. 

F. T. G. — Geri testamento curavit. 

F. V. F. — fieri vivens fecit. 

G. L. — génio loci. — G. M. — génio maio. 
G. P. R. — geaio seu gloria, pi^uli romani. 
G. R. D. — grátis datus, wt dedit. 

G. S. — génio sacnim; génio senatus. 

G. V. S. -T génio orbis sacruio ; grátis votum solvil. 

H. — habet; bac baslalus; hsres; hic; homo; honesta; 
honor; hora; boris; hostis. 

H. B. M. F. — hffires bene merenli fecit. -^-F. G. — feci- 
endum curavit. ' 

H. C. GV.^hic c^Hidi curavit; boc cineraríum cons- 
tituit. 

H. D. D. — haeredes dono dedere; bonori domns di- 
vinse. 

HE. M. F. S. P. — hsres monumentum fecit soa pe- 
conia. 

HIC. LOC. HER. N- S. — t»/HIC. LOC. HER. NON. 
SEQ. — bic locus haeredum non sequitur. 

H. L. H. N. T. — bunc locum hxres non teneat. 

fl. M. AD. H. N. T. —vel H. M. AD. H. N. TRAN. — 
boc monumentum ad hsredes noa Iransíl. 
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H. N. S. N. L. S. — haítm dod sequilur noslrum locum 
sepultura, vel haeredem . . . locus, ele. 

HOG. M. H. N. F. P. — hoc monumenlum lueredes nos- 
trí fecerunt pooere. 

H. P. C. — hseres pooendum curavíl ; híc poneodum cu- 
ravit ; — L. D. D. D. — haures ponendum curavil loco, dato 
decreto decuríonum. 

H. S. C. P. S. — bic curavil poni sepulcnim ; hoc sepul- 
cniiQ coDdidit pecunia sua; hoc sibi condidít próprio sumplu. 

H. T. V. P. — haeres titutum vívus posuit, faunc lilidum 
títos posuit. 

I. AG. — io agro. — I. C.^judex cogDÍtiwiura. 

I. D. M. — ioferis diis maiedictis: Jovi deo magno. 

I. F. P. LAT. — íd froote pedes lalum. 
)l. V. DD. — duumviris dedicaatibus. 

II. VIR. AVG. — duumvir Augustalis. 
II. VIR. COL. — duumvir coloniíe. 

II. VIR. 1. D. — duumvir juii dicundo. 

II. VIR. QQ. Q. R. P. O. PEC. ALMENT.— duumviro 
quinquennali qstori reípublicee operam pecunix alimenlarix. 

III. VIR. AED. CER. — tríumvir ledUa cerealis. 
Illl. V. — quaUiorviratus. 

IIII. V. A. P. F. — quatuorviri argento publico feriun- 
do, vel auro. 

lUI. VIREI. lOVR. DEIC— quatuorviri júri dicundo. 

IIIIII. VIR. QQ. L. D. — sesyir quinqueonalís júri di- 
cundo. 

IN. AG. P. XV. IN. F. P. XXV.— in agro pedes quin- 
decim in fronte pedea viginti quinque. 

I. O. M. D. D. SAG. — Jov. óptimo máximo, diis dea- 
bus sacmm. 

I. P. — indulgenllssimo patrono; innocentissimo puera; 
in pace ; jussit poni. 

í. S. V. P. — impensa sua vivus posuit, vet vivi po- 
suere. 

K. fi. H. — carissims bene merenti, vel caríssimo. 
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K. CON. D. — carissim» conjugi defuncte. 

K. 1). — kaiendis deceiobris; capite dimÍDuIus. 

L. — libéria ; lucía. — L. B. M. D. — libeos beue merílo 
dicavit ; locuno bene mercnli dcdit, vel libertíe, seu liberto. 

L. F. C. — libens fíeri curavit ; iibeilis facicndum curavit ; 
liberlis lieri curavit, vel locum aul lugeDs. 

UB. ANLM. VOT. — libero animo votum. 

L. L. FA. Q. L. — liberlis libertabus familiisque líberlo- 
inm. 

L. M. T. J. — locum monumenti testamento fleri jussit. 

LOC. D. EX. D. D. — locus datus ex decreto decu- 
rionum. 

L. P. C. D. D. — locus publice concessus, dalus decreto 
decurionum. 

l. Q. ET. LIB. ^Uberlisque et libertabus. 

L. XX. N. P. — seslertiis vigenlí nummuin pendit. 

MAN. IBAT. n.^ manes iratos habeat. 

M. B. — memorix bonse; merentí bene; mulier booa. 

M. D. M. SACR. — magttx deuni matri sacrum. 

MIL. K. PU. — milites cohortis pra;loria!. 

M. P. V. — millia passuum quinque; monumcntum po- 
suil viveos, vel memoriam. 
- NAT. ALEX. — nalione Alexandrinas. 

NB. G. — nobilí genere. — N. D. F. E. — ne de familía 
cxcat. - . 

N. U. V. N. AVG — nuncapavit hoc volum namíni au- 
gusto. 

N. N. AVGG. IMPp. — nostii Augusti imperatores. 

NON. TRASl H. L. — non (ransilias bunc locum. 

N. T. M. — numiní tulclarí mumicipií. 

N. V. N. D. N. P. O. — neque vendetur, neque donabi- 
tur, neque pignorí obligabitur. 

OB. nON. AVGVft.— ob honorem auguralus ; . . . H. 
VIU. duumviralus 

0. C. — ordo clarissiraus. 

O. E. B. Q. C. — ossa ejus bene quiescaot condita. 
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0. n. IN. B. S. F. — offlDÍbas honoribas in republica 
sua fuDctus. 

0. UB. LIB. — omnibus liberlis libeiiabus. 

O. O.,— ordo Optimus. — OP. DOL. — opus doliare, seu 
doliatum 

P. B. M. — pairi benc mereoti, vel patrono, sea posuil. 

P. G. ET. S. AS. D. — ponendum curavit et sub ascia 
dedicavit. 

PED. Q. BIN. — pedes quadraU bioi. 

P. GAL. — prasfectus Galliarum, vel pneses. 

PIA. M. 11. S. E. S. T. T. L.— pia mater hie sita esl:" 
sit tibi tora levis. 

P. M. — passus mille; patroous mnoicipii; pedes mille: 
plus mlnus; poalirex maximus; post morlem; posuit me- 
rcnti; posuil niferens; posuit moDumentum. 

P. P. — pater palris ; pater patratus ; pater patrum ; pa- 
trono posuit; pccuaia publica; pcipeluus populus: posuit 
prsefectus ; prxiorio prxposilus; própria pecunia ; pro portio- 
ne; propnelor; província Pannonix; publice posuit; pu- 
blico proposilum; publii duo. 

P. Q. E, vel P. Q. EOR. — poslerísque eonuo. 

P. S. D. N. — pro salute domini nostri. 

P. V. S. T. i. M. — posuil, voto suscepto, titulum libens 
mérito. 

Q. K. r— quastor candidalus. 

Q. PR. velQ. PROV. — quaestor proviDCi». 

Q. R. tvl Q. RP. — quajstor reipublic*. 
■ Q. V. A. 1. — qui viiit annum UDum, ve/ quse. A. 111. 
M. II. — annos Ires, menses duos. 

A. L. M. llll. D. V. — onnosquioquagnita, menses qua- 
tuor, dies quioque. A. P. M. — qui vixit. .. aunos plus 
minus. 

R. G. — lomana civitas ; romani eives. 

R. N. L. ONG. P. X. — retro non longe podes decem. 

ROM. ET. AVG. GOM. ASl. — Rom» et Augusto commu- 
nilatcs Asix. 
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R. P. C. — reipublicse 'causa ; rupublicie conserralor ; 
reipublicee constituendaí, relro pedes cenlam. 

R. B. PROX. GIPP. P. GLXXIIII. — rejectis niderbusi 
prosime cippum pedes cenlum sepluaginta quatuor. 

R. S. P. — requietoríam síbí posuU. 

S. — sacellam; sacrum; scríplus; semis; senatus; sepal- 
crum ; seqailur ; serva ; sitn : singulí ; silus : solvit ; stipen- 
dium. 

S. — oncia. — S. — ceoluría. 

S. — semuncia. — SB. — sibi ; sub. 

S. D. D. — simui dodenint, tel dedicaveruot. 

S. ET. L. L. P. E. — sibi et libertis liberlabus posteris 
ejus. 

S. F. S. — stne fraude sua. — SGN. «gnuni. 

S. M. P. I. — sibi monumentum poní jussíl. 

SOLO. PVB. S. P. D. D. D.— solo publico posuít, dato 
decreto decuríonnm. 

S. P. C. — sua pecunia conslilut ; sumplu próprio caravil. 

S. T. T. L. — sil libi terra levis. 

S. V. L. D. — sibi vivens locum dedit. 

TABVL. P. H. C. — labularius provincix Hi^uix cite- 
rioris. 

T. C. — testamento coostituit, vel curavit. 

T. T. F. V. — titulum lestameotum fieri voluit. 

V. G. P. V. — vir clclarissimus pnereclus urbi. 

V. D. P. S. — viveos dedit próprio sumplu; vivens de 
pecunia sua. 

V. E. D. N. M. Q. E. — vir egregius devotus numiai 
majestalíque ejus. 

VI. ID. SEP. — sexto idos seplembris. 
Vil. VIB. EPVL.— Beptemvir epulonum. 
V. L. A. S. — volum libens aaimo solvil. 
VO. DE. — vota deceenalia. 

V. S. A. L. P. — voto suBcepto animo libena posuit. 
V. S. L. M. — Totum solvit libens mérito. 
V. V. C. C. — viri clarissiffli. 
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VX. B. M. F. B. S. E. S. T. L.— mor bene mereoti 
fecil, hic silus est. sil bilH leira levis. 

X. — míHe.— X. ANNALIB.— decennalibus. 

X, UII. K. F. — decimo quarto kalcodas febníarii. 

X. Vm. AGR. DAND. ADTR. lUD. — decemTir agris 
dandis atlribuendis judicandis. 

XV. VIR. SAG. FAC. — quindeceniTir sacris facieulis. 

XXX. P. IN. F. — Iriginta pedes io fronle. 

XXX. S. S. — trigeaímo stipendio sepultus. 
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ERA ROMAN 



Chama-se iúade-media o período comprehendido desde 
a qoéda do império romano (v século), até o principio do 
século XVI. 

A arcbilectura dos primeiros séculos da idade-meia apre- 
senla os caracteres da archítectura romana degenerada, c 
a designam com o nome de arehilectura Roman: o typo 
roman persistiu até ao século xn. Examinaremos este longo 
período da historia da arle, subdividindo em duas épocas; 
o roman primitivo, que comprehende do v século ao xi; e 
o roman secwidario, que pertence aos séculos xi e xn. 

PERÍODO ROMAN PRIMITIVO 

Depois das invasSes dos bárbaros, as artes e as leltras 
acharam amparo nas cidades, e depois nos mosteiros. Os 
architectos apropriaram ás necessidades da época parte dos 
edifícios gallo-romanos ; e exploraram a outra parte como se 
o fizessem em uma pedreira; acbaram nas columnas, nos 
entablamenlos, nas esculpturas diversas, e nos oulros mate- 
riaes que cobriam o solo, mina que por muito tempo lhes 
forneceu pedras já lavradas: n3o tendo outro trabalho, o 
maior numero de vezes, senão ajuslal-os ao logar para que 
os destinavam: portanto a duração do roman primitivo, 
pois, propríamenle fatiando, é a continuação do período ar- 
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tistico antecedente, apenas com a alteração nas formas, peta 
inhabilidade progressiva doa operários e architectos. 

Os elementos de decora- 
ção Acaram como estavam; 
as escuipturas, os mosaic(», 
as pinturas, foram emprega- 
das como 00 século iv ; as 
composições foram copiadas 
ou reproduzidas com signi- 
ficantes variantes. 

Iflfelizmente, possuímos 
bem poucos d'eBses restos J 

authenlicos dos edifícios do 1 

primeiro período 'roman; ^ 

é preciso recoirra* aos ulli- J 

mos tempos do império, re- 1 

unir mentalmente os mosai- 3 

cos, as molduras das deco- f 

rações, as pinturas decora- % 

tivas, então usadas, para s 

completar a escala da orna- '° 

mentaçSo durante os secu- a- 

los V, VI, vn e vni. | 

Ao passo de se apro- 
veilarem os fragmentos ^ 

[H^eiistentes nos edíficios, | 

que resistiram is devasta- J 

çíies dos bárbaros, fazia-se 
um trabalho de assimilação 
que devemos ter em conta : 
além de construir bastan- 
tes edilicios novos qne lhes 
deviam aer indispensáveis, 
precisavam também de sup- 
prir as faltas de outros, re- 
parar as paredes e as es- 
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culpluras, cooslniire oníar as igrejas novas. O elemento 
chrislâo, com o seu symbolísmo dovo, seus espedees as- 
sumptos, fez nascer uma nova escola de esculplura e de [nn- 
tnra, posto que se inspirassem dos modelos romanos. Baãta 
citar para prova d'isto os tnmulos dos primeiros séculos da 
idade media com as suv scenas bíblicas, e as figuras cujos 
typos existiam nas pinturas das catacumbas. 

As primeiras igrejas christSa foram copiadas das basílicas 
romanas. As basílicas eram como edifícios para os tríbunaes, 
centros commerciaes (bolsas) ou bazares. Dois renques paral- 
Idos de columnas dividiam o edificio em três partes, no sen- 
tido (ta largura. A grande nave central era mais larga e mais 
elevada que as outras duas. Na extremidade das três gale- 
rias, e na central havia um espaço poâco profundo, e de 
forma circular, onde se assentava o .^*-^ 

presidente ou o primeiro juiz, tendo aos r^\_ 

lados todos os juizes accessores; o bispo r 'r\ yr ' 
ahi coQocava a sua cadeira, e as cere- "^ 

monias religiosas eram apropriadas á dis- 
posição do local. 

Ha em Abrantes uma igreja que é 
perfeito espécimen d'esta disposição; é 
a única que suppAmos baver em Portu- 
gal com este typo. 

As abbadías, ou commanidades reli- V 
glosas, foram egualmenle imitadas das grandes babitaçSes 
romanas, tanto da cidade como do campo, de que «{«"esen- 
tâmos um specímen na pagina S! ; o antigo atriam, o 
perystilo, tem sido representado na disposição dos claus- 
tros. 

O tablium, ou grande sala, foi representada na casa do 
capítulo. 

No mais foi tudo imitado das outras parles das hatutaçOes 
romanas com as modificaç^!^ que necessitava a vida com- 
mum dos religiosos. A igreja veio somente trazer novo ele- 
mento á composição da parle central dos conventos; porém 



h* 
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O paleo externo, com os seus celeiros, curraes, lagares, etc., 
apresentava a similhança de uma villa rwlica dos romanos 
reunida á habitação do proprietário. 



Os palácios tiveram disposição idêntica á das grandes 
casas romanas; os seus pateos ornados de colunmas ou de 
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arcadas como os claustros, eram, como esles, a reproducçãe 
eiacta do atriam e do perystilo. (Veja-se a pag. S2.) 



o interior da erypia de Suni-Avíl, etn Orleaos (ii secalo) 



Colonmu e pUutru d& crypia c 
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As habitações ruraes dos propríeUrios abastados repro- 
duziam também as disposições principaes das vilh gallo- 
romanas. 



Passemos rapidamente sobre esta primeira parte do pe- ' 
riodo romao, do qual existe mui pouco para citar, e vamos 
já occupar-noB do segundo período, que nos ^resenla grande 
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numero de monnmenlos oolaveis, dando porém algims fra- 
gmenlos de architeclora e escuiptura pertencentes ao pe- 



Cipitel àí igreji de louarre (vii uculo) 



Frontio do ^apiisterio de Poitiers PavOes e uiimaes symboUcos 

ríodo roman primitivo, D'esla pagina e nas seguintes para se 
formar melbor idéa, posto que snccinla, do estado da arlc 
nos seculoe n e x. 
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período roman secundário 



empregados. 

No século XI dispensaram os ornamentos no interior das 
habitações, porém esigiram mais solidez e mais segurança 
contra os iocendios; construíram mais frequentemente com 
pedra, pensaram em substituir com abobadas os tectos de 
madeira, que haviam sido até então quasi eiclusivameute 
empregados. 

Os frades architectos, e os demais artistas, em plena li- 
berdade para innovar, constmiram as igrejas e os edificios, 
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oode havia necessidade de taes obras, combinando novos 
planos e disposições inteirameate desconhecidas. 

Àe proporções antigas exigidas na archileclura nSo conti- 
Doanim a ser observadas quanto ao moátUo das columnas, 
e suas subdivisões. O colorete fez entSo sempre parte do 
capitel, de certo contrario ás regras da architeclura romana, 
porque o colorete andava ligado com o corpo da columna. 

As esculpturas maia rudimentares apresentavam series de 
figuras repelidas, que se agrupavam, seguindo, conforme as 



Estes factos, que o secolo x[ apresenta ao observador pres- 
picaz, fazem de certo modo, d' esta época, qne vamos tratar, 
o ponto de partida dos desenvolvimentos da ardiilectura tal 
como se nos apresenta boje á vista, examinado o extraordi- 
nário numero dos edifidos antigos que existem na Europa. 

Passamos portanto a apresentar, secalo por século, com- 
parativamente, 09 typos dos ediScios religiosos, civis, e as 
fortificações, e indicaremos Bucc«ssivamente os seus cara- 
cteres príncipaes, por modo que possa demonstrar-se clara- 
mente a marcha e o desenvolvimento da architectura e das 
artes accessorias durante o período indicado. 

AXICZIITSOXURA. BXIUIGTOSA. 

Descrevendo os caracteres príncipaes da architectura re- 
ligiosa do período roman secundário, comprehenderemos ao 
mesmo tempo os séculos xi e xn. 

Os ornatos do século xi teem mui pouco relevo, e eslSo 
executadas com bastante rudeza; mas aquelles do século xn 
já apresentam os contornos mais correctos, com ornamentação 
mais variada, e de acabamento infinitamente mais superior; 
pode affirmar-se que a architectura roman chegara á má- 
xima perfeição. 

Forma daa igrejas 

C(HOo já dissemos, as igrejas foram imitadas primitiva- 
moite das basílicas romanas, porém algumas, logo desde os 
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primeiros tempos, tÍTeram no risco a f(!Hina da cruz, pelo- 
augmenlo da parle a que chamamos cruzeiro. 

A forma geral das igrejas um pouco vastas do século \i, 
e nos seguintes, era a da cruz, c 

cujos braços se estendiam de Nor- 
te ao Sul, e cuja cabeça estava 
figurada pelo cAro voltado para 
Lesle. A eotrada principal era do 
lado Occidental ; ás vezes nas pa- 
redes lateraes da nave havia fres- 
tas. O comprimento da nave com- 
parado com o do caro e capelta 
mòr, o maior ou menor desenvol- 
vimento dos cruzeiros, estabele- 
ceu nas f&rmas geraes das igre- 
jas mudanças importantíssimas. 
O COTO, menos comprido que a 
nave, apresentava qu^ sempre 
a terça ou quarta parte do com- 
primento total do edifício. 

Umas vezes os lados terminavam onde principiava a curva 
da absíde, como se vâ na figura B, pag. 124 ; outras vezes pro- 
longavam-se em volta do 
cÃro como na figura A. 
Havia lambem igrejas 
rectangulares, ou com o ' 
fundo do cdro recto. 

Nos paizes ào Norte, 
as igrejas acabavam a 
Leste e a Oeste, por absi- 
des semicirculares, liga- 
ra B, como egualmente 
existem em algumas igre- 
jas antigas, principalmente em S. Lourenço de Grenoble, 
como indica a planta junta ; assim como outras muito mais 
antigas enm compostas d'uffla nave terminando em f&rma 
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■circular, Gg. G; ou com os lados polygonaes, cercada por 
oaves lateraes ou galerias; havendo a Lesle, um altar collo- 




\J-^ 



Naves Uteries eoniora&ndg a absidc Igroja com duas absides 



Cdrte da igreja de Oitmarshoim (Alia RMa) 

cado D'tim appendice encostado sobre as paredes circulares. 
Esta forma Tot imitada peto imperador Carlos Magno, na cé- 
lere igreja de Aii-la-Chapelle, a qual também depoú imita- 
ram na ignya d'0((mar^eim, ua AUemanha. 
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Dava-se em algumas igrejas a fónoa redonda ou oclogoDa, 
parA imitar a do Santo Sepulchro de Jerusalém. 

Por baixo do cdro de muitas igrejas existiam cryptas ou ca- 



Plano da igreja de Ollraarsheim 

pellas subterrâneas; quando linbam maiores dimensQes, as suas 
abobadas eram sasleuladas por dois renques de columnas. 
Algumas cryptas prolongam-se por baixo do cruzeiro; 
desce-se para as cryptas por escadas que saem das naves, 
ou da nave principal junto da entrada' para o cdro, ou dos 
cruzeiros. 

Apparelhos das oonstmogdes 

Encontram-se nos séculos xi c iii os principaes apparelhos 
em uso na architectura roman primiíiva. O pequeno appa- 
relho e o médio v&-se frequentemente applicado. 

Quando se serviram de cantaria tiza para cobrirem as fa- 

' Como haiia pb Sé de LUboa, e na igreja do S. CbriítOTun de 
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ces das paredes, a9seQlava[a<n'a de lado, com iocliDaçio 
alternada para a direita e esquerda (opas spiscatum). Oa 
romanos usavam também pór as pedras d'esle modo. 

No século XI, os apparelhos tinham ■• »^^^0^^ 
larga juncçâo de cimento, ao passo x'V^fc^v^ 
que no século seguinte, as juntas mos- ^^^ 
travam menos espessura. 

Em alguns apparelhos médios lèem-se diversas figuras 
profundamente gravadas, parecendo signaes dos canteiros, 
que leriam por este meio reco- k..,^ ^ ^ \^ 

nheddo as pedras que tivessem '*' *■ ^^ -^ 

preparado para se lhes pagar os salários.^ 

Oontraibrtes 

Os contrafortes tiveram no século xi muito pouca salien- 
(úa, comparalivamenle com a que depois se lhes deu. No 
século XII, apparecem muitas vezes os pilares ornados de 
cotumnas metlidas nos ângulos com os esbarros revestidos 
de curvas com imbricados (A). 
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Na Ilalia, na Allemanha e em outras paçOes, os coDtra- 
fortes são mui pouco salientes, e só permitlem os de ressal- 
tos separados por distancias e^aes uns dos outros (B, G). 

Ornamentações 

Para abreviarmos as eiplicaçjlíes sobre este ponto, dare- 
mos 09 desenhos de algamas molduras ornamentadas, que 
eram mais vulgares nas construcções religiosas dos sécu- 
los \i e XII. , ' 

Filílea desencontrados 



Zifne-iagnea oppostos 



Zigue-isgaes «llernsdoí 



Mr. de Gaumont emprehendeu repelidas viagens por diffe- 
rentes paizes, com o louvável inluito de indagar quaes seriam 



as modificações que o génio dos architectos introduzira em 
tal ou lai provinda ; assim como para examinar se haveria 
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Pontas de diamanlc 



bDireiocaaos 
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synchroniamo enlre os edtficios, apresentaodo a graodes dís- 
lancías uds dos outros identidade de typos archilectonicos. 



Paiias o molduras com pérolas Enlraocados com pdtolai 
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Discos B molduras com lavor Palmas o quailnipedus 

Este trabalho scieDliíico de summo íoleresse para a historia 
da arte, era mais um ímportaole serviço prestado aos cstu* 
dos archcologicos por pessoa já afeila por seu saber e de- 
dicação. 

Arcadas flngidaa 
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As grandes superlicies Toram muitas vezes guarnecidas por 
arcadas fingidas, assentes em pilasb^B ou em columuas eoibebi- 
das na parede, e dava-ee-lhes o nome de arcaíwras : faz-se idéa 
doeffeiloque produziriam veDdo o espécimen que apresentamos. 



ArohÍToltu doa leeiíloi j 
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Portas 

De todas as partes dos edificios, são sem duvida as por- 
ias que tem sido mais ornadas de molduras no século xu, 
e até em alguns edificios com aspecto simples. Potém no sé- 
culo XI conservam ainda, no maior numero, grande simplí- 



PorU da igreja de Uorlain 

cidade nas formas. Foi no século xu que mais se multiplica- 
ram as ardúvollas, e o que obrigou depois a proporcionar o 
numero das columnas para lhe servir de apoio á queda d'e8- 
sas curvas, e dar maior grossura aos pés direitos interiores : 
algumas portas dSo apresentam nem columnas nem pilastias, 
apuias tem ornatos desde o cimo á base, com aformosea- 
mentos de mais ou menos |)rofu8ão. 
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Os tympanos ( c assim que se chama o e^aço semicircu- 
lar comprehendido entre a abertura e as archívollas, bem 
como o espaço triangular entre as mulduras do Trontão e as 
do entablamenlo do perystilo), s3o compostos de peças syme- 



Irícas com molduras ou sem ellas ; ha outros que estão cheios 
de baiios-releTos; como se vè n'este tympano da igreja de - 
S. Miguel, próximo d'Ãngoiilènie (França), no qual o archanjo 
r^resenta vencer o inimigo do género humano, prostrado 
aos pés sob a forma de gigante dragão. É nos tympanos das 
portas que se encontra principalmente a representação de 
Giristo entre os symbolos dos quatro evangelistas, o boi, ' 
a águia, o leão e o anjo. 
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MoMas portas tiveram prímitiTamenle alpendre eoberlo 
com telhas ; d' este modo poderam omal-as com baiios-rele- 



vos e molduras, poslo que Tossem de cantaria, pois sem o 
que ficariam expostas á intempérie das estações, e perder- 
se-faia o trabalho. Nas igrejas e uas calhedraes existem egua^ 
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í grandes alpendres, qae flguram vestibolos diante das 
}, como em Sanlarem, na igreja de S. Francisco. 
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A diqxMJçSo das fechadas varia conforme a grandeza das 
igrejas. N'aqaeUa representada pela gravura de uma igreja 



mral, a p»rla tem duas archivoltas guarnedda de rhtoibos 
e de zigue-zágues, tendo do cimo um r«ique>de arcadas fin- 
gidas; una única abertura occnpa o centro do frontSo cnn 
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uma janella de volta perfeita. A outra figura representa uma 
igreja, mostrando os lados indicados conforme a posiçSo das 
naves lateraes, tendo já maior fachada que a precedente. Por 



F»chftda d& igreja de lari (CatvadM). 

cima da porta veèm-se três arcbivoltas sustentadas por co- 
Inomas e ornadas de diversas molduras ; maia acima a ja- 
n^a de volta c^m archivolla e columaasinhas; e a sua parte 



Digitized by ^lOOQ IC 



IdS EDADE HEDIA — ERA IIOHAN SECliNltABU 

superior oornija com modilhoes e froolSo Iriangidar. £sta 
comtttuação é frequente nas i^jas do século in. 

Janellas 

As jaoellas de maiores dimeDsOes s3o 
esU^eitas e sem columnas. No século xu, 
principalmenle, são maiores e ornadas de 
archivoltas sustenladas por columuasi- 
lAas, e por vézee acompanhadas de ar- 



Às abfflturas são circulares, e usam 
diamar-lbes espelhos ou ocvAos; princi- 
piaram a ser empregadas no século x», 



■MC 

lanella guarnecida 



divididas em raios do centro para a circumfereucia. Apreses- 
tavam tal ou qual similbança com as rodas das carruagens. 
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O logar dos espelhos era escolhido Das extremidades da nave 
principal, Ocando por dma da porta occideutal, e ás vezes 
também no centro da abside ou do cdro. 



Temos ainda felizmente, em Portugal, um edificio religioso 
que conserva o typo completo da architectura do século xii, 
e é o que pertence á profanada igreja de S. João de Alpo- 
rão, em Santarém. Todas as formas e detalhes, que cara- 
cterisam a architectura roman, se conservam ainda na dita 
construcç9o. Os seus dois portaes com o feitio de volta semi- 
circular ; as columnas sem lavor, siulentaodo archivollas ; o 
tympano liso por cima da verga do portal ; os butareos sin- 
gelos ; a cimalha composta de carrancas ; o espelho aberto 
na eitremidade da nave e radiado ; a fachada principal voltada 
para o lado do poente, conforme a orientaçio adoptada no 
culto christão ; apparelho pequeno appUcado á coDStrucçSo, 
conservando muita largura nas juntas da cantaria ; tudo emlim 
nos offerece o completo modelo das primitivas igrejas d'aquella 
época, que o fundador da monarcbÃ portugueza mandou cons- 
truir' no reino. E além de apresentar a mais evidente prova do 
estylo da architectura do século in, tambou nos confirma 
ter pertencido esla fabrica ao reinado de D. ABonso Hrairí- 
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ques, moBtrareiD igualmente as pedras da edificação as si- 
glas com que na idade media os canteiros marcavam o traba- 
lho executado,^ signaes necessários para recoohecera qual dos 
operários pertencia, e saber-se lambem quanlo se deveila 
pagar a cada um: pois que esses signaes são similhanles 



Igreja de S. JoSo (i'Alporao (Saniarem) 

aos demais gravados na cantaria dos monumentos coevos do 
paiz, notando-se esta particularidade não só nas niinas dos 
caslellos, mas (ambeoa nos edifícios religiosos. A nossa satis- 
fação aqui sobe de ponto por sermos o primeiro que apre- 

■ Vejo-sc a nassa ohra já citada nu nola da pa^. , . . 
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seotámos lai gravura e l3o precioso e completo espécimen 
da archeolo^a pátria da referida época. 

AroEidas 

As arcadas, dispostas para communicar a nave priocipal 
com os lados da igreja, eram coDstruidas peia mesma forma 
como as portas ; suas archivoltaa poucas vezes tinham mol- 
duras, e por isso ficavam quasi sempre ligadas. 

Entablamentoa 

O «itablamenlo que corda as paredes dos edifícios é ge- 
ralmente posto 8oIh« modilhSes ligu- ^^ 
rando cabeças grotescas, carrancas, ou . [n] 
outras figuras de feitios variados; como ' 
se nota nas fachadas posteriores da sé velha de Coimbra, do 
convento de Sabta Clara de Santarém, da igreja de Cedo- 
feita, e capella-mór de Odivellas. 

À proporção que nos aproiimàmos do fim do século xn, 



as cornijas mostram-^sc-nos mais leves, e no século xm apre- 
soitam-nos guarnição imitando dentes de serra. 

ColunmaB 

Os pontos de apoio que tinham sido muitas vezes mono- 
cylinàrieos no principio do século xn, até quando eram 
compostos de pilastras, foram depois, quasi meado este 
século, formados por um conjuncto de columnas enfeixadas, 
innovaçSo que devia depois produzir as columnas inteiriças 
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desde o sob até ao nascimenio 
da abobada, concorrendo assim 
para a creação do estylo ogival. 

OapiteiB e dlrersas bases 
das oolmunas nos seou- 
los ZI e xn 

Chama-se capitel historiado ao 
qae é formado por compoaçAes 
relativas a assumptos religiosos 
ou históricos, executados em bai- 
xo-relevo. ' 

Abobadas 

Durante o século xi, as aboba- 
das de cantaria eram raras, e prío- 
cipabneote applicadas ás grandes 
naves ; em geral não se viam as 
abobadas senão nas naves lateraes 
e nas absides, ficando Tísiveis os madeiramentos, ou entSo 
cobertos com taboado. 

Foi no século sn que os mais ousados archilectos lança- 
ram as primeiras abobadas de cantaria sobre as grandes na- 
ves ; mas para esta cooslnicção foi preciso modificar a an- 
tiga disposição aSm de receber os pontos de apoio dos arcos 
encruzados em diagonal, que contribuem tanto para consoli- 
dar essas abobadas. 

Nas igrejas do estylo roman, notam-se facilmente estas es- 
tmcturas, e as mudanças que isso motivou nas suas coustruc- 
çOes. 

1 Noit-M nin d(H mais siognlaret exemplos que te possa imaginar, em 
um eapiíel du colamnu que stisientun a abobada da sala antiga dos ca- 
Tallelros de Luiz ii, na amiga prisio d» Conciergerie em Paris; é eom- 
poflto de duas fignras, uma de Heloiía e onlrs de Abcillard, o qual Ibí 
moBlra a nutilacio que m lhe praiicirall. 
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Existe certo numero de igrejas com a abobada conslniida 
em cúpula. Representa uma cúpula a metade de uma esphera. 



Para se poderem firmar as cúpulas nas paredes, cujas divi- 
sões apresentavam a forma ijuadrada, era necessário coUo- 
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car entre os sens arcos abobadas pendertlet (pendaDlifs), de 
maoeira a formar com eites (na; parte superior) o círculo 
horisonlal, sobre o quat caia o peso da cúpula : este modo de 
construir a cnpula tirava a sua origem da ardiitectura By- 
sanlina. 

Ha também outras abobadas ogivaes cupuliformet, que se 
firmam nSo,nas paredes lateraes, mas egualmenie na aretii- 
Tolta dos arcos de cada vio, na direcçSo longitudinal. De 
sorte que, se suppozennos uma cúpula ou espheroide, qae 
se transforme com as suas abobadas pendentes, formar-se-ha 
a idéa primitiva que produziu o systema que eipozemos, e 
ao qual o dislinclissimo architecto Mr. Viollet-le-Duc deu a 
seguinte significação : É wna ctipu/a ktmispherica fwrada 
com quatro arcos em ponto nibido traçados por três pontos, 
Fortiticavam-se estas abobadas espherícas achatadas com as 
nervuras ou arcos cruzados, descançando-as nos ângulos do 
quadrado, e com outros que se cruzavam no intervallo dos 
primeiros, e rematavam no cimo de cada arco maior. 

Âs abobadas espherícas com duplo cruzamento de nervura 
foram muito applicadas nos séculos xii e xin. 

Porém, para voltarmos á descrípção das abobadas dos se- 
cnlos XI e XII em geral, basla dizer que ha muitas que foram 
conslruidas da forma de semi-cyiindros continnos, descan- 
çando nas paredes ou pilares, e que se reforçaram com arcos 
duplos de cantaria parallelos á dita abobada como apresen- 
támos na gravara da pagina seguinte; pw^, o peso d'es- 
(as abobadas era muito grande, e causava minas frequen- 
tes. Enl^o, para remediar este inconveniente, cmzavam-se 
os arcos duplos, afim de dividir a pressão e dírígil-a nos 
pilares regularmente separados. As paredes lateraes ficaram 
por este modo consideravelmente alliviadas do grande peso 
que d'anlos tinham sobre si, o que se verá perfeitamente oa 
gravura seguinte. Este systema originou o enfeixarem-se as 
colamnas conforme as combinações que serSo facilmente com- 
prehendidas, e que linbam por fim sustentar os arcos du- 
plos. 
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Toiree isoladas 

Presume-se que as torres para sinos dSo foram construí- 
das antes do século vui, e por muito lempo seriam apenas 



Abobadas do sccolo lU, com arcos duplos crniado* 
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um simples campanário, ficando su- 
perior ao telhado da igreja e pró- 
ximo do sancluario, para facilitar 
os loques durante a missa, sem que 
o acoiylo se afastasse do altar. De- 
pois apparece a torre da igreja en- 
tre o edro e a nave principal. Nas 
grandes igrejas collocaram uma 
torre sobre o centro do cruzeiro, e 
passado \empo levantaram outras 
nas extremidades occidentaes das 
naves. Esta nova di^tosição das 
torres era já usada no século sii e 
antes dos Bns do xi, mas applicada 
stoenie para as igrejas dos con- 
ventos. 

As torres romans eram, além da 
fónna quadrada, limiladas por uma 
pyramide de grandes faces, quer 
fosse construída de pedra, quer de 
madeira : esta pyramide terminava 
muitas vezes c<Hn a extremidade 
de forma romba ; tal como foi con- 
struída a torre quadrada e isolada 
da igreja de N. Senhora das Dores, 
em Domes, na provinda da Estre- 
madura. 

O grande numero de pyramides 
que ornam as torres antigas ro- 
mans foi obra executada depois nos 
séculos xiii e iiv. tia lambem al- 
gumas torres de f^a oclogona 
e leimínando por um telhado que 
obedece, á mesma forma. 

Torre do secdo i 
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loo&ograpUa' ohrlstS 

Ainda qne este assomplo noa condoziria muito longe, to- 
davia para sã.o fícar incompleto, em parle, tSo importante 
estudo da arte n'este período, também reBomídamente dare- 
mos succintas explicaçí^es. 

Pinturas decorativas 

As pinturas decorativas foram muito usadas no secolo xn. 
As ocrea encarnadas e amarellaa, o azul, o verde e o branco. 



nutuns io SMolo XII 

fumam a escala mais commum das cdres. Aa figuras eram imi- 
tadas das que se eieculavam na escuiptura da mesma época. 

' Descripcto du.iokt|flDi t paineii uii|(M. 
11 
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Pavimentos 

Os saDCtuaríos maia elegantes tiabam o pieo execnlado em 
mosaico, ou marchetados da cdres. Principiaram do século xii 
a usar nos pavimentos das igrejas os tijolos;' porém os reves- 
tidos com cimento, ou lageados, eram nsuaes em as naves. 

Altares 

Os altares e pias baptismaes pertencentes ao século xn 
^0 raros hoje; eram de estylo inteiramente análogo ao dai 



igrejas d'es6e tempo, conforme se v6 nos espécimens que 
damos. 

I o mais antigo «x«mpIo em Portugal i'etíf nso apparece n» igrciji 
do bmoao mosleiro de Alcobaça ; todo o paTÍmento da igreja era for- 
mado de tijolos quadrados de peqaeiíiMima dimensúo, e sú vidrados na 
tace mperior. de cOr esverdeada ; eslàa presentemente soterrados a O^i.SO 
por baixo das lageas que cotneoi o pbo úaa oaves. 
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PoBlo qoe a interessante obra que dos serre de poderoso 
gnia n3o traga esplicaçOes sobre os túmulos do pwíodo, de 



Pus de baplUmo roDun de Chéreng (Franta) 

^e tratámos, pareceu-nos conveniente dizer alguma cousa, 
para não omiUirmos as essenciaes noções acerca dos diversos 
trabalhos. 

Foi no século ix, que consentiram em que os cadáveres 
tivessem sepulturas no interior das igrejas, mas d'esla pre- 
rogativa só podiam gosar os reis, os bispos e os abbades, 
t|ae por soas virtudes estivessem do caso de receber canoni- 
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ta^ ; por qnanlo os cemitérios christSos, dos {HimitÍTos tem- 
pos, eram situados fora das cidades ; e no codcíUo celelHvdo 
em 660 se permittiram os enteiTos uaicameate aos adros 
das igrejas. 

Os cbrislãos costumavam amortalhar os d^unlos com os 
fatos uBoaes e as insígnias do cargo ou profissão ; os parentes 
mais próximos transportavam os despojos mortaes, que eram 
depois encerrados em caixão de pedra, mármore, ou de ma- 
deira e chumbo, ficando o cadáver com o rosto voltado para 
o céo e os pés para o Orímle. Uanteve-se este uso até o se- 
eoto xjB. 

Os sarcophagos eram collocadra sobre o solo em renques 
parallelos, na direcçfio do norte para o sal. Tinham a f^a 
de parallelipedo, sendo mais estreitos aos pés que do lado da 
cabeça ; e alguns tomavam na cabec^ra a forma curvilinea. 

Fazendo investigações archeologicas ainda este anno (1876), 
em Ãlvaizerere, no antigo cemitério e sítio chamado da 
IgrejorYelha, da qual já nSo existem noihuns vestígios, 
descotuimos sepulturas d'esse feitio pertencentes ao século xi; 
o que um fec conhecer a época da fúndaç&o da repiota igreja, 
de que só se conservou o nome. 

N'e8sa época lambem costumavam coUocar dentro do cai- 
xío dois vasos de barro, um com agua benta, e outro cnn 
braias e incenso. 

Havia em muitos cemitérios, no século xn, além de uma 
cruz de pedra, uma columna Aca, ou pilar quadrado, no 
qual punham de noile uma lanterna em sígnal de veneração 
para o logar sagrado, e c«mo indicação para que os tran- 
seuntes pudessem rezar pelo eterno descanço dos finados. 

Os lumulod em vulto ficavam collocados nas cryptas, ou nos 
pórticos ou em capellas das igrejas, s^arados das paredes 
ou meltidos dentro de arcadas no grosso da construcçSo ; e 
estas arcadas eram ornadas com diversas molduras próprias 
do estylo ao qual pertencia a época do tumulo : * porém, do 
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século uv, aanqnnhadu doB dois lados pw- contrafortes e 
^acnlofl. Emquanlo ao feitio do cofre sepuldiral, imitaram 
a f6rma quadrangular da decadência romaua. Os qae eram 
construídos em mármore estavam decorados por arcadas ou 
baixos^relevos. A campa era composta de uma grande lagea 
horísootal, oh duas inclinadas, formando um angulo agudo, 
e ornada de arabescos. No final do século xd, começaram 
de empregar a forma das campas com lados inclinados. 

Nos três séculos seguintes, apresentavam a estatua do 
defunto deitada de costas sobre a tampa do sarcophago. 
Viam-se ás vezes o marido e a mulher ao lado om do outro, 
DO mesmo tumulo. 

No museu de arclteologia do Carmo, em LJsboa, ha um 
singular exemplo da estatua de uma pessoa real deUada de 
ilharga, que podemos considuv raro, porque ha só outro 
exemplo no jazigo real de S. Diniz, em França. 

Os reis e os fidalgos eram representados com oe seus uni- 
formes, os bispos e 08 abbades com as suas Testimenlas sacer- 
dotaes, com as mãos juntas, ou os braços cruzados no peilo. * 

Os túmulos mais modestos da idade media, são os rasos, 
collocados nas igrejas e nos claustros. Os mais antigos datam 
do século xn. N'essas campas acham-se gravados em traços 
côncavos, a ^Bgie e o corpo inteiro do Snado, com ii»crí- 
pção em latim ; o mais notável exemplo d'este género existe 
em um claustro de Alcobaça, tendo a campa assente entre 
a porta da casa do capitulo e a galeria do claustro.' 

As pedras tumulares N^m também ornadas de incrusta- 
ções de cobre, e d'este género apparecera no anno de 1876 

il'EI-Rei D. Pedro e de D. Ignei de Cutro, em Aleobafa ; d do Huqnei 
de Vianna em S. Francisco, em Stoluero; o d'EI-ReÍ D. Fenuada i, no 
HnieD do Cumo, 

> Como csU repretentado do tircaph*|o d'EI>Rai D. Joio i, e de (wi 
mulher n. Fitippa, do jaiigo do coDveoio da Baulha. 

■ Enconira-M do Urro da Chronic* do Mosteiro a explieaeio d'esta 
hngvlaridade, declarando-se ahi que oa frades a tinham mandado pOr com 
e intnilo de passarem por cima da Qgnra representada de um abbade, 
> qae elle fúra em demaúa severo para'com ellest É texinal e«la 
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em Portugal metade de ama campa pertenoenle a aa 
himule, o qual estava entaipado na parede da igreja de 
S. Domingos em Santarém : representava apenas as pernas 
de duas figuras de bomem e outra de mulher, e uma pe- 
quuia parte da inscripçio já com falia de algfumas letras. * 

Nas igrejas da Bélgica ha grande numero de campas d'este 
género com embutidos de metal. 

É de grande auxilio para a historia o estudo de taee tú- 
mulos, principalmente para se conhecer certos braz&es e usos 
do vestuário na idade-media. 

A.B.CHirrmciruB.A. civil 

As coDStrucçOes destinadas aos convénios, aos hospilaes, 
palácios, mercados, pontes, ás casas particulares, constituem 
«mfim a architectura civil. As constnicções civis dos secu- 



Juellu de dÍTers(s eonstnicctes eiró 

los XI O xu mostram no apparelho, na forma das aberturas, 
molduras e omamoiIaçOes, que eram idênticas das construc- 
çOes religiosas. 
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As T«'ga3 das jaaellaB de volta perfeita, e ás Tezes de 
rònna recta, eram subdivididas em duas Ed)ertairas, como as 
usadas Das igrejas. 

Âos respiradouros das chaminéâ davam-lbes a fórma cy- 
líndrica na parte superiw, ficando mais ou menos elevados. 



A frente dos fogOes no interior dos aposentos era susten- 
tada com columnas e pílastras, ou arcos abatidos. 

Edifloloa monaBtlooB 

As construcçOes civis mais importantes pertenciam ás ca- 
sas religiosas. A sua architectura era simples e severa no 
secdo XI ; porém no xn, o sem numero de legados destina- 
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dos aos mosteiros facilitaram o emprego de qnantias arnlta- 
das para a conBtrucç9o de claustros e de casas de habita- 
ção. Existem ainda era Portogal, dSo obstante a destruiçlo 
e abandono operado ha cíocoenta aanos n'e89es ediBdos re- 
ligiosos, como em Alcobaça, Santarém e Coimbra, bellos 
espécimens da ardiilectura monástica do século xn. Já disse- 
mos a pag. 116 que as abbadias haviam copiado as prind- 
paes distribuições das casas de campo, e das ddades usa- 
das pelos romance. 



Pluo d*UM ftbbMli* do leenlo m (puta canlral) 

. •. mU ftflwlir. I, t, t, nlu abobÉáidu, «h « dgmiltsriíH «i toIM. 
>1H dl tMtpfla. If, paMorad*«dop«l»Skl«ladoeUu<ro. 

O claustro represoitaTa o peristylo que os romanos tinham 
nas casas das cidades, sendo esla a parte reservada para a 
vida privada ; lambem imitavam as (Reinas que cercavam 
a viUa itrbíma, on pateo principal d'ee8as viUai: o plano qae 
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apreseiitaHuw moslra as prindpaes dispcai(Oes das casas que 
guaroedam o claustro. 

BormUoriot. — O dormitório jicava quaú sempre crnit^ 
gao ao daustro e em frente da igreja : esta sala nSo acon- 
tecia ficar paraUela á galeria do daustro, mas estendia-se 
do norte ao sul oa do sol ao norte, confonne a ponçSo do 
pateo do convento, r^tivamente ao logar occupado pela 
igríàa. 

Cotinhoi. — No século xn 
as coúnhas apresentavam em 
mailas abbadias a forma re- 
donda, octogona ou quadrada, 
formando uma casa em sepa- 
rado, posto que ficando sem- 
pre na proximidade do refeitó- 
rio. Estas cosinhas, de que ha 
bom exemplo em Alcobaça,' ti- 
nham em roda muitas forna- 
lhas com chaminés, e cada 
uma d'ella3 com tuna colnmna 

òca de pedra, qne sala do te- Counh» de Saiai-P6re (Chames) 

Ihado cónico do edificio, no 

cimo do qual havia respiradouros em f&rma de laterniDs, 

para darem saida ao fiimo e estabelecer a veoUlaçSo. 

Será comprehendída esta construcção pela gravura acima, 
qne representa as antigas cosinhas de Saint-Fòre de Chartrep 
(França), dç que já não ha vestigios. 

Alhergarias. — As casas para ho^edes, pois quasi todas 
as congregações religiosas exerciam franca hospitalidade, 
recebendo os viajantes de diversas procedências, occopam 
em muitos mosteiros a parte occideotal das casas dans- 
traes. Na parle de fora do claustro, encontrava-se a atea 
interior, oa pateo interno, reservado para os leigos oa cria- 

■ Alãq de mus gruides dimeosHes e apropriad» dupoaiclo, tinlvf |) 
Ttaiagem de auareual-k nm rio, o qne fai;iliitTa eonserru Mmpre o 
peixe TÍTO deDiro da uiuntift. 
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dos; a WM commtmú, grande pateo onde as carretas cii^ 
culavam para deacarregarem os productos dos dízimos. A, 
roda d'esto grande pateo estavam os cheiros, annazens e 
cuiraes. A área commmus comprebendia ainda a grande, 
porta da enhada, porta maior, o pretório onde se julgavam 
os delidos, a prisão, Gnalmeale o pombal, o forno para co- 
zer o p9o, e n'algnns lambem o moinho. 

CeÚeiros. — (h celleiroa, annexos á área commtínit, ema 
verdadeiros édificios monumentaes. Os carros entravam car- 
regados com os cereaes por uma extremidade e saíam des- 
cairegados pela extremidade opposta. 

Ob annazens e adegas eram também edifidos bem con- 
struídos e yMoa. 

Uercados 

Os mercados assimUbavam-se no século xi ao9 celleiroa 
que eram formadas de galerias em roda do rednto murado. 

HosploloB 

Os hospícios tinham bastante importância em certas cida- 
des. A prindpal parte do edificio continha o salão desti- 
nado aos viajantes, e as enfermarias para os doentes eram 
geralmente divididas em três naves, ficando a nave central 
devoluto e as lateraes para as camas. Havia também hospí- 
cios com claustros, pouco mais ou menos como os doa con- 
ventos, emquanto ás disposições geraes. 

Casas particnlares 

As casas particulares do se(»ilo xn apresentavam, na 
frente principal, empení^, isto é, para o lado da rua mos- 
travam a forma do telhado com duas aguas ; as vergas das 
janellas eram geralmente de volta perfeita nas casas cons- 
tmidas de cantaria, e quadradas nas casas construídas de 
madeira, que eram mais asadas. 
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Plauo do celleiro de Pcrri£res 



Perfil longitodijul do celleiro de Perrííres ^ 
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Ab oHlideB qm tinham sido antigamente fortificadas ha- 
viam conservado, pela maior parle, as muralhas e torres do 
recinto ; porém a creaçSo do novo systema da defensa feu- 
dal, deu origem a se twnslruirua em muito maior numei^ 
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08 D0T08 csstellos, quB fiz»«m mudar o agracio gnerraro 
doe paizes desde o fim do século x até o n. 

No século XI os caslellos compunham-se de duaa partes : 
d'Dm pateo inferior e d'um segundo recinto, dentro do qual 
havia a torre oa o torreão, como fora edificado o castello 
de Leiria. 

A extenso do pateo inf^or, ou primeiro recinto, ficava 
proporciooado á importância da praça fortificada. 

Muitos casleilos do século xi nSo tinham senSo triucfaei- 
ras, def^didas por estacadas e fosso mais ou menos pn>- 
foodo. 

N'uma das extremidades do pateo, ás vezes até o centro, 
faziam uma construcçSo muito eleTada e circular , ora artifi- 
cial, ora aproveitando a altura natural, e sotffe, a qual es- 
lanra 



A gravma fyri comprehender melhor a di^>o«ç3o d'um 
d'estes castdlos, em mouchão, com estacaria. A torre qua- 
dradra, oa torreão firmava-se n'nm mouchão B : o fosso c c 
formava um circulo na base da eminência e a separava do 
pateo C, ao centro do qual estava collocada. N'este pateo en- 
contravam-se as construcçCes E £, que serviam de dq)osilo 
de guerra, e cavallariças, ou habitações para o pessoal ao 
serviço do nobre proprietário do castello. As estacarias en- 
terradas e muito unidas F F, formavam um cwrado solido 
defendido pelo^osso exterior G. 
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Pode comparar-4e este torreão, e na emineDcia qae Ibe 
servia de base, á imi(aç9o mais ou menos alterada do pre- 
torio doB romanos. 

Os castellos, cuja conslrucçSo interior era de pedra, offe- 
recem mais interesse que os antecedentes, quando conser- 
vam ainda alguns lanços de muralha no meio dos recintos. 
Os torre{}es de canlaría tínham quasi todos typos uniformes. 
O mais commnm apresentava torre quadrada separada das 
outras edificações da praça, na qual ninguém entraria sei^o 
pela porta alta da muralha, correspondendo ao nível do pri- 
meiro andar, e para esse án era mister servir-se da ponte- 
levadiça, ou escada movd. 



Plano do casiello de Grimbosq 

Algumas vezes o torreão ligava-se ás fortificações que 
cercavam o recinto fazendo de certo modo corpo com eUe: 
então servia de lorre de observação, e era mais alta que as 
outras con^rucç^es; não ficava por isso sem communica- 
ção, como podíamos demonstrar na construcção dos torreOeg 
de Ldria, Beja e Tbomar. 

Todavia, no século xii, pelas modificações que se ope- 
raram tanto na architectura militar, como na religiosa, 
adoptaram para o torreão a forma cytindríca ou polygonal, 
de preferencia á forma quadrada ; d'esta maneira é o tor- 



Digitized by ^lOOQ IC 



NOÇOES KLBMENTAnES DE ABCHEOLOGU 161 

reão de Gaat». Em Portugal nSo existe nenhum com esta 



TorreOes do scculo x 
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Esti parle antiga de casldlo de Gisora, aioda aa^ljmsente 
muito tM!m conserrada, avulta no cimo de ama eotiíeiicta 




Hvrkibft e torreio de GÍMr», rálos de dou Udos 



Tomio de Hetului 
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artificial, a sua muralha com contrafwtes oinge a plala-for- 
ma disposta n'essa elevação. Ha uma torre polygoual mui 
alta qae está em contacto com a muralha do rednto, fazeudo 
frente para a parte da entrada do pequeno pateo, qae talvez 
podesse ficar rodeado de apoBeolos, e no qual se notam ainda 
as minas de uma capella. 

O torreSo de Houdan apresenta qoatro torres cylindricaa 
ligadas ao corpo principaL 



5 «^ 

Plano do lorre&o d'ÉUmpe8 



O torreão d'Étampea mostra-noft um typo qaadrílohiUar 
na máxima perfeição, isto é, quatro lóbulos eguaes com divi- 
sões symetrícas. 

Estas diversas experiências vieram a dar afinal na con- 
stiucção da torre cyÚndrica que no fim dos séculos xu e xni 
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preferíram nos paizes do norte. Contiauando comtudo a serri- 
reiu-se, nos do sul, da forma quadrada durante o século xiii, 
e no seguinte, como foi constniido o castello de Leiria em 
Portugal. 




Raiou do lorrelo cylindríco de Néaafle (França) 



Damos em primeiro logar o desenho do torreio cylindríco 
do estylo roman, pertencente ao castello de Lavai, porque 
conserva ainda o remate do parapeito de madeira, como 
era enlSo uso, ficando saliente na muralha, o que dava lo- 
gar á guarnição poder percorrel-a sem perigo, e lançar os 
projectis sobre os sitiadores pelos intervallos do vigamento. 
Mui raramente poderá encontrar-se hoje uma torre d'esle 
feitio, e talvez seja o único exemplo que exista de época t9o 
remota. 
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Torreio de Lavai, remalado por uma copula de madeira 

faiendo saliência sobre a torre 

(Aadimajuivlluiftoda Doutmcçio doienalo in) 
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Grande revoluçSo arlistica se effectuon no fim do xu sé- 
culo, taoto pela appticaçao do arco descripto de três ceo- 
tros, e o abandono da volta perreila ; como pelo novo sys- 
tema de constmcção e decoração, isto é, pela introducçSo 
do estylo ogival. 

Todavia, o estylo ogival não substituiu repentioameate o 
estylo roman ; o emprego da ogiva só veio a ser commum 
no decurso do século xii, e depois de ter sido appUcado 
coDJUDctamente á volta perfeita, que lhe era preferido. Esta 
época de transformação chama-se também de trantifOo; 
teve por limite o século xin ; então o arco com três centros 
foi geralmente empregado, e o estylo ogival completamente 
formado. 



lEivas incúiilhadai em um a 



Ainda edificaram igrejas no estylo roman em certas loca- 
lidades, quando a arcbitectura ogival dominava em mitras. 
Gomtudo, em algumas províncias do meio-dia, conservaram 
o eslylo de transiçSo durante o secalo xm. 
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As caosas que determiiiaram a creaçSo do estylo ogival 
s9o complexas. .0 arco de tres centros procura a sua origem 
em a necessidade de tornar mais solidas as novas formas 
de coDstnicção. 

Já vimos como as abobadas se aperfeiçoaram pelo uso do 
«icrozamento dos arcos. Encontraram logo em seguida ao 
emprego do arco descrípto por dois centros, novo meio de 
dimionir o esrorço das aboirâdas, e Tazer convergir todo o 
peso d'eUas sobre os pontos em que havia os contrafortes. 
D'esta innovaçio derivou um sem numero de outras inno- 
vaçOes, que produziram o estylo ogival tal como se observa 
nas coDSIrucçíIes do xm século. 



ABOHxxx:crruxsA. re^ljoiosa. 

Forma das igrejas 

Rzeram-se algumas modificações ao plano das igrejas 
edificadas no xm século; taes como o caro, mau com~ 
prido que fAra antes ; as naves lateraes, que se prolonga- 
vam em roda do santuário (capella-mór), ficaram depois 
afonnoseadas com outras capellas, eiceptoando quando as 
igrejas terminavam no fundo do coro; e n'ess6 caso as naves 
límitavam-se aos dois lados do santuário. 

Em algumas das cathedraes de maior grandeza, as naves', 
lateraes eram duplas, em logar de nma em roda do c6ro, 
como teve a Sé de Lidwa. Muitas vezes davam á capella 
cratral atrás do cAro, maior extensSo que ás outras qne 
circDudavam a nave, e a qual £ra consagrada a Nossa Se- 
nhora; todavia foi no século xiv que mais se generalisoa 
esta disposiçSo. 

NSo se collocavam ainda no século xm capellas nas naves 
lateraes, e se algumas cathedraes d'essa época apparecem 
com esta disposição, foram construídas dos séculos seguintes 
(xiv e xv). 
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Plano do cAro da cathedral de Reinu 



As pequenas igrejas do secuio 
x[u apresentavam sempre um cAro 
de rórma recta no fundo da nave. 

Em algumas igr^as adoptaram 
na edificação, raras vezes, a fór- 
ma circular. 

Quando faziam radiar as ca- 
pellas em roda da abside, n3o 
as coUocavam então em as naves lateraes ; pois as que exis- 
tem d'e8te modo nas igrejas do século xm, provieram d'uma 
addicção mui facU de se reconhecer. 
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Em mujlas partes do sul da França, nas igrejas de tran- 
siçSo e do século xm, e alé nas maiores não apresentam 
naves lateraes, mostrando, emcpianlo ao plaoo, uma traça 
particular, da qual trataremos mais adiante. Este plano com 



Atgm d* eathadrel da Bayenx 

uma SÓ cave provém do estylo bysantino ; pois a maior i^rte 
d'essas igrejas com cupula não tinham naves lateraes e so- 
mente a principal. 
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Apparellios 

Desappareceodo as construcçOes cam as pedras di^wstas 
em escamas, e com o pequeno apparribo assim diainado, 
as pedras foram escolhidas com maiores dun^uOes e fónnas 
mais regalares. 



Os contrafortes apparecem com maior sacada. Um rasgo 
ousado do novo estylo foi collocar areot-bokmtei, fig. A, so- 
bre os contrafortes (gravura da pag. 169). Estes coroavam-se 
de agulhai, fig. C, e como os arcos iam nentralisar o e^orço 
das abobadas no cimo das paredes ; também se serviam 
d'elle8 para aqueduclos dando o escoante ás aguas das chu- 
vas, provenientes do telhado principal da igreja. As aguas 
eram encaminhadas por um canal cavado do exlradoz do 
arco-botanle, depois lançadas fora por canos salíeutee, B, 
que se chamam gwgui/uu. 



OmamentoB 

Jà se não faziam folhas de fónna carnuda, adornadas de 
pérolas e galOes, nem ornamentos com feitios geométricos ; 
como eram os arcos dentados nas ameias, os zig-zags, os 
rhomboB. Principiaram então a imitar, no século xm, os ve- 
getaes indlgraas, como mostram os seguintes espécimens. 
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Ornuneniocio *egeUl do portal da igreja dv Nmbi Senhora de Trève<i 
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Grinalda de rosu . 



Foi tus de hera 



Oolumnafi 

As columnas mui delgadas e enfei- 
xadas formam um dos caracteres mais 
distinclos da arcbítectura do século xiii. 
Esses fustes, esculpidos inteiriços na 
mesma pedra, apresentavam, n3o obs- 
tante, muitas vezes, foixas ou engros- 
samentos que 03 dividiam por partes 
egnaes. Em muitas igrejas, a primeira 
ordem era composta de grossas colu- 
mnas cylindrícas. As columnas ' enfei- 
xadas occupavam os corpos superiores. 
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Janellas 

As janellas.eram estreitas c esguias: o seu exlremo simi- 
lliava poDla.de lança; os ioglei'^ deram-lhes o nome de 
Aancetas;^ víam-se muilas com baslante allum, e outras de 
acanhadas porporçftes, nos monumentos da mesma época. 

No meado secuto xin já as janellas se alargaram e se 
subdividiram em muitas aberturas ; o cimo da ogiva da em- 
pena pAde então aer ornado com um espelho ou rosáceo, R. 

As janellas circulares também com espelho, no século xiii, 
tiveram maiores dimensOes, que no século precedente, e fo- 



Ú 

II 



ram muito mais Trequeotemente empregadas, até nas igrejas 
niraes. 

No interior dos ediGcios que apresentam três andares so- 
brepostos, a parte média é constantemente occupada pelas 
tribunas, Tormando um andar com a mesma largura que a 
arcaria inreríordas naves lateraes, ou forqiando simples ga- 
leria. Estas galerias compunbam-se unicamente de uma con- 

< Curvas dcscriplas rom raio maior do quo tem a lirgorn da jansUa. 
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lionação de arcadas sustealadas por columnasinhaa ; os an- 
tiquários ioglezes chamam-lhes triforium; e designani, pelo 
contrario, com a deooiDinaç3o de clereitory, a correateza 



das janellas que eatá superior ao triforium, e que efiectiva- 
mcDte dão luz á nave principal ; gravura da pag. 175. 

Portas 

As portas das egrejas, com as suas aberturas curvas, são 
ornadas de molduras com o feitio de toros, e áa vezes tem 
representados diversos personagens em escuiptura ; nos lados 
ordinariamente vèem-se columuasinhas e estatuetas. 
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No (ympuno represenlavam o dia de Juizo ; ou Christo, sem 
que o rodeassem os symbolos dos Evangelistas, segundo o 
costume do século xu ; está o Cbríslo com as mãos levanta- 
das, lendo aos lados anjos, além de Nossa Senhora e S. la&o 
ajoelhados, como se Ibe implorassem clemência. Os anjos 



Repteieni&c^ do luiio FinaTsobre nm tympano do teealo iiii 

seguram a cruz, a corAa de espinhos, os cravos e a lança, 
instrumentos da Paixão. 

A resurreição dos merlos e a separação dos boas e dos 
maus, apparece representada por baixo do Tribunal Gelesle. 

Nas igrejas dedicadas a Nossa Senhora, a imagem do 
Christo é reconhecida pela aureola, sobre a cruz, e algumas 
vezes a corAa na cabeça da M3e de Deus, como na igreja 
de Nossa Senhora de Trèves. 

Em alguns portaes estão passos da vida de Jesas Chrísio, 
de Nossa Senhora, sua morte, e enterro pelos Apóstolos, e 
a sua Assumpção; difTerentes assumptos do Antigo Te^- 
mfflito, etc. Algumas vezes nos tympanos repres^lavam 
Jesus Christo e sua Santissima Mae, sentados em duas ca- 
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ns quasi igoaes, o que Dunca se vè quando o Salvador 
ide ao dia de Jnizo. 



Foi DO secuio xni, príocipalmente, que os architectos con- 
seguiram levantar até a grandíssima altura essas pyramides 
esguias, qne causam tanta variedade na architectura ogival. 
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Unis du torrei da cathtdnl de ConUDCcs 

(8In« caltoadM sm butanU «Ibin) 

Vèem-se aberturas elevadas e estralas, e muitas vezes 
por cima as agulhas da torre ; sobre a base da pyramide octo- 
gona estão quatr* campanariosiuhos, e as quatro faces do 
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oclogono que correspoade aos quatro lanços da torre, sus- 
tentam trapeiras cooi columnas e pyramídes por adorno. 

Quando as torres das igrejas ruraes mostram telhados de 
duas aguas, construídos com 
madeiramento ou de abobada, 
indicará isso que o telhado não 
é o prímitiTO, mas que o sub- 
stituíram á agulha, quer de 
madeira, quer de cantaria. 

Geralmente as torres edifi- 
cadas nos paizes meridionaes 
DO século xi[i tem apparencía 
pesada e acaçapada com o te- 
lhado de fórma obtusa. As 
agulhas de pedra enconlram- 
se em grande numero em cer- 
tos paizes. Eg"ia do século iiii 

Altares, pias baptismaes, tnmulos 
Eis alguns typos para servirem de exemplos dos altares, 



Aliar <lo século xm em SoTKy (Calrados) 
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PU baptiamal oetagona, ornula com arcoa úgÍToes 



Pia bsplicinal lobre pã formadoí por colomnas 
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piai baptismaei e tmtulos pertencentes ao século ini, de 
igrejas nacionaes e estrangeiras. 

Os altares n9o tinham então tabernáculo ; as santas par- 
tículas estavam reservadas em armários fechados com por- 
tas chapeadas, collocados nos lados do santuário, e as arca- 
das d'esBes armários eram abertas no grosso das paredes 
da capella'mór, e geralmente as designavam com o nome 
de credencias.' 



Os túmulos, mettidos nas paredes, como se v6 na gra- 
vura JDDla, chamavam-se túmulos arqueados. A estatua do 
finado estava representada debaixo d'estas arcadas.^ 

Aa campas são grandes lageas, as quaes serviam de piso 
nas igrejas, e apresentavam a effigie do Soado aberta a 
traço ; eram estes os túmulos mais communs. Tem-se des- 
truído constantemente um sem numero, para lhe substituí- 
rem lageas lisas sem significação nem caracter Tunereo. De- 
viam, pelo contrario, conserval-as cuidadosamente, porque 



' Como SB Doia na primeira capeUa da igreja do Carmo de Lisboa. 
1 Tamos exemplos na Sé Velha de CoimliTa e na igreja da Batalha. 
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jkJos seos epitaphios ou íd- 
9cripç0es, as campas forne- 
cem documentos mui inte- 
ressantes para a hisloría 
local, e as effigies esculpi- 
das n'ellas servem para o 
estudo dos trajos da época. 
Em algaus cemitérios 
existem ainda fanaes for- 
mados por columnas dcasy 
DO cimo das quaes se ac- 
cendia um farol para alu- 
miar de noile os enterros, 
e lambem para fazer lem- 
brar aos transeuntes que as 
pessoas enterradas precisa- 
vam das suas orações. Es- 
tas columnas liniiam na base 
um altar, do qual se dizia 
a missa nas occasices dos 
enterramentos. Ficavam coU 
locados DO centro dos cemitérios, nos mais importantes dos 
séculos Kii e xui. 



ARCHaXECTUItA CTFXL, 

O arco composto de três pontos applícado ás abobadas, 
ás aberturas de portas e janellas e a todos os detalhes da 
ornamentação, favorecia o engrandecimento de diversas con- 
strucçOes civis e monásticas, publicas e particulares. Os con- 
ventos tinbam-se então enriquecido com os legados de nu- 
merosos fieis, e pelos lucros obtidos com o aperfeiçoamento 
que tinham dado á agricultura. A immunidade dos municí- 
pios veio a ser para as cidades, e para as suas industrias, 
ama causa de engrandecimento, que muito contribuiu egual- 
mente para o seu progresso. O século xiu foi pois para a 
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architectura civil como para a architectura religiosa, uma 
grande época. 

. Arohiteotura monastloa 

Os claustros com arcadas formando galerias, sustentadas 
por columnasinfaas de uma exti'aordin3ria Bnura, com capi- 
teis compostos de folhas, como se vè na gravura do claus- 
tro de Santa Trophina d*Àrles (Prauça), nos conventos de 
Santa Clara em Santarém, em Thomar ' e o da Esperança em 
[Jsboa. 

As casas de capilulo, os refeitórios, as casas para os hos- 
pedes e os outros edifícios, dispostos em roda do claustro. 



Visia longilndinal do refeitório de Bonpart 

geralmente abobadas, recebendo a claridade por aberturas 
com o feitio de ponto subido ; ainda se vêem, comtudo, al- 

' N'e3le descobrimos nús o nome do canteiro na iiiae das columoBK 
do angulo ral, o qnal eslavft encoberto debaixo da call 
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gumas de volla perfeita; porém são de 13o extraordinária 
delicadeza, que não podem ser attríbuidas ás construídas 
no século xu. A Tísta geral da construcçSo monástica de 
Bmtport (pag. l&í), mostra a disposição geral d'esfes edificios 



Visia <la empena do lado sol do edi&cio de Vaucltir 

Porém, para esemplo de construcçiJes civis e monásticas, 
nSo se pôde apresentar outra mais importante, que a que 
pertence á abbadta de Ymclair, próximo de Laon ; é uma 
das empenas, c uma das fachadas. Esta facbada não tem 
menos de 70 metros de comprimento ; o edilicío é dividido 
em numerosas e bellas salas, e compoe-se de dois andarea 
abobadados, ficando por cima grandiosos cetleíros, cujos ma- 
deiramentos são muito bem combinados. 

Granjas. — As granjas que estavam anuexas ao grande 
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pBteo exterior das abbadias tomavam grandes dimenaOes, 
principalinente ii'aqQeliaB cujas rendas mais importantes con- 
sistiam em trigos; como se vè no edificio em Ardmnet, 
perto de Caen. Esta granja podia conter 100:000 feixes de 
trigo : as naves estavam divididas longitudinalmente por nove 
arcadaa. 



Umft du empenu da franja daa Ardennei 

Algumas abbadias possniam estabelecimentos induatriaes. 
A de Ctíèau perteociam-lhe grandes fabricas de cortume, es- 
tabelecidas na- margem de om rio que ali corre próximo. 

Gomo espécimen de ama entrada de abbadia, quasi sern^ 
pre composta de duas portas, uma para os carros, a ootra 
para as pessoas, apresentamos a que pertencia ao priorado 
de S. Vigor, próximo de Bayeucc. As portas tinham geral- 
mente um aposento construído por cima d'ellas. 

A pretório, onde se julgavam as causas e aa prisSes 
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(pois OS abbades tinham muilasTezes a alçada jadicial), &• 
cavam quasi sempre jmito da porta da entrada, e o pretó- 
rio oa^ipava algumas vezes o primeiro pavimento. 

Dioceses 

Aa dioceses foram dispostas no século xtn como tinham 
sido no secolo precedente, havendo-se aprov^lado os pro- 



'Enmda d« ■Mwdia da Siinl-Vigor 



Digitized by ^lOOQ IC 



noçOes elementares db arg&eologu 



Goipeu da diocesa de Ànierre (ISBO a 1360) 
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grossos architecturaes. DarMBOS, para exemplo tl'Í8so, a so- 
berba empena da diocese de Atueerre, edificada em 1250 a 
1260 ; os restos que ainda sub»stem do palácio do bispo de 
Laon, e sobretudo a grande sala constmída em l£i2; o 
pateo d'este palácio era quasi quadrado. 

Ueroadoa 

As casas para os mercados do século ini, apresentaTam 
a disposição que as do século lu. Damos para exon- 
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pto a empena do grande mercado de S. Pe^o-iohre-Dm, 
que se assemelha a uma grandiosa granja. Pode-se allribuir 
uaicamenle ao secalo xni a parte que mostra a gravura, 
pois que se Qzeram obras nas outras partes e em diversas 
épocM. 

Hosplolos 

A disposição dos hotpiciot era a ueama que no século 
precedoite, porém multiplicavam-se e desenvolviam-se bas^ 
lante D'este século. Certos bospicios estavam edi^dos 
junto das catbedraes, e quasi em contacto com ellas; ou- 
tros flcavam sempre collocados próximo de um rio, embora 
fosse da parle de fora das forlificaçíles, ou no interior d'ellas 
e junto das porias, sendo mais particularmente destinados 
para 03 viajantes. 

A grande sala do bospicio de Bayeux, reconstruída pelo 
bispo Roberto de Ableges, ficou infelizmente destruída eitt 
' 1823 ; mas ainda se lembram que eram as abobadas de fir- 
ma ogival, e que tinha cotumnas monocylindrícas para as 
sustentar, dividindo longitudinalmente a grande sala. A linda 
capella do seminário actual, um dos mais bellos executados 
no século xm, formava uma dependência do hospício que 
devia ter também claustro. 

A sala do hospital da misericórdia de Chartres, estava di- 
vidida por columnas, e na extremidade oriental tinha um 
altar onde se dizia a missa para os doentes: nos outros 
hospícios mais importantes lambem existia um aliar para o 
mesmo piedoso fim. Pederiamos citar outros bospicios dos 
últimos aunos do século xm com receio de que desappa- 
reçun lodos d'aqui a alguns annos, pois é cerlo que se 
os municípios continuarem a destruir tudo o que fár an- 
tígo, para levantar edificios com grandes quantias, obUdas 
por meio de empréstimos, unicamente pda pretensão de 
ser cousa determmada pelas autoridades da actual geraçSo, 
nada leremos que seja digno de considerar-^ pelo -lado da , 
arte, nem pela veneração dos monumentos ; porque não só 
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1^0 respeitaram as condiçOes architeclonicas, o que é fiicU 
de demonstrar também nas restaurações dos edifidos mono- 
mentaes em Portugal, asum como nas coDStnicçOes modernas, 
laes como a do hospital no Algarve, e o lazareto ; mas so- 
bretudo motivado pelo desprezo e folta de inspecção das an- 
tiguidades nacionaes. 

Campanários e oasas da oamara 

Quando do fim do xm século a organisaçSo dos munici- 
pios Vbio a ser geral, então as cidades tiveram um brazão e 
uma torre ou campanário, cujo sino servia para chamar o 
povo a asHstir ás deliberações municipaes. 

As casas das camarás foram geralmente collocadas junto 
das portas das cidades no século xm. O sino era montado 
em (orre constiniida por cima das abobadas do portal, ou 
nas próprias torres que flanqueavam essa enti*ada.* 

Pelos fins do século xm as casas das Gamaras compre- 
faendiam egualmente mercados cobertos, os qnaes vieram 
depois a ser ediflcios consideráveis nas cidades commer- 
daes, como está representado na gravura do edificio de 
Ypret, pag. 193, posto que fosse concluida somente em 130Í, 
começando a constiucçSo em 1200. Era na verdade magni- 
fico palácio. 

Pontes 

Existem ainda moitas poqtes do século xm. Ha outras de 
que se n3o sabem as datas, mas que talvez sejam da mesma 
época, como a da gravura da pag. 194 parece indicar. 

A soberiía ponte de Cahors, defendida pelas suas três 
torres, é uma das mais bellas do siii século, e ainda se 
conserva a sua solida constiiicçSo. 

Oasas partioulares 

Nas xonstrucç^s particulares empregavam madeira ou 
cantaria. As casas de madeira, muito mais vulgares que as 
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Ca» dt cama» e cuipanorío da cidade de Tpres 
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Visia geral da ponte de Cahon 



outras, eram conslniidas com madeira apparenle: orDavam 
os paus de prumo, os ti'ansvei'saes, Iodas as peças de eam- 
biagens; depois enchiam com ar^massa os intervaHos, dei- 
xando visível toda a conslrucção executada em madeira. A 
base era quasi sempre feita de cantaria para evitar que a 
humidade apodrecesse a madeira. 

V6em-se ainda algumas casas de cantaria do século xiii, 
nas cidades pouco povoadas, onde não chegou, felizmente, a 
mania da destruição ignara. 

Damos a vista de uma d'essas construcçiJes para mostrar 
como eram executadas as galerias cobertas com alpendres, 
que cercavam as praças, e também as ruas mais frequen- 
tadas. 
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Casa do MColo xiu em Arrw 



Se o génio da archilectura contribuíra com as suas mais 
bdlas e mais perfeitas inãpíraçOes, na composição d'essa8 
admirareis cathedraes que tèem justamente appellidado a 
grande epopeia de pedra, o poder feudal fecundará egual- 
mente o talento dos architectos do século xin. 

Se as magestosas cathedraes excitam a admiração e en- 
chem a alma de commoçOea religiosas; os castetlos de Coucy 
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em França, e os de Leiria e Palmella «m Portugal, com as 
suas torres colossaes, não deixam menos em nós esse seoli- 
menlo, sem duvida contemplando o formidável aspecto de tad^ 
edificações. 

Forma geral 
A forma ou disposiçio geral dos castellos do século xm 
foi, como aconteceu antes, subordinado á do lerrnao cm- 



Vista do (orreão de Coucy 

forme se grmasse sobre o cimo de um rochedo, ou so- 
bre uma planicie cercada de valles e barrancos. Nos paizes 
formados por planicies, preferia-se a forma quadrilonga; 
eocontrando-se em roda dos dois recintos, os mesmos tra- 
balhos de defeza que costumavam ter as fortalezas do sé- 
culo xa. 
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Torre ou torreão 

Se apparecei'ani ainda no século xiu torreões quadrados, 
eram elles mais resti'ictos que os construídos nos séculos u 
e xn; porém, mais geralmente, tinham a fórma cylÍDdrica 
nos que se construíram no centro da França. Fosse qual 
fosse o lugar escolhido pai-a a torre principal, ficava sempre 
isolada e rodeada de um fosso, sendo unicamente accessivel 
por meio de uma ponte levadiça. 

A contar do xiii século, não as erguiam sobre as emi- 
nências das terras ou pelo menos não as dispunham ali se- 
não raras vezes, e sò nos logares onde a falia de bons ma- 
teriaes obiigava a recorrer a este meio para augroentar a 
aUui'a dos edifícios: talvez que os torreCes do século xni, 
assentes em eminências, estejam por este modo collocados, 
pelo menos o maior numero, porque substiluiram as torres 
mais antigas conslruidas nos mesmos terrenos. 

Aposentos 
As casas que ficavam pi'oximas do lorreSo, tomaram nova 
extensão. O luso havia sensivelmente augmentado : foi pre- 



ciso portanto fazer aposentos mais espaçosos, vastas salas 
de ixcepção, do que se pôde fazer idéa.pela gravura da 
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TÍ3ta geral do antigo castello de Goacy, a pag. 198. Algumas 
d'estaa salas eram magniãcas, tinham janellas de fórma de 
lanceia, com vidraças pintadas representando brasões ou es- 
pelhos, com divisões de dilTereiítes cores; o cbSo formado com 
tijolos vidrados. 

Torres nas muralhas das oidades 

A forma cylindrica prevaleceu para as torres das mura- 
lhes da cidade, como para os torreOes; os architectos do 
século im mostraram-se mui hábeis na regularidade e na 
solidez d'essas bellas pyramides que se elevaram como for- 
tes columnas para consolidar as muralhas e j^rantil-as con- 
tra os ataques dos estranhos e inimigos. As torres eram 
divididas em dois ou trcs andares por solhos postos sobre 
vigamenlos, algumas vezes abobadados de cantaria (mas 
Dunca com tijolos), e terminadas por galerias com seteiras. 

As torres cylindricas deviam resistir melhor aos ataques 
das macbinas do que as torres quadradas ; as suas superfí- 
cies convexas apresentavam em Iodos os pontos a~ mesma 
solidez; a introducção das abobadas de ponto subido em 
ogiva devia além d'isso fazer abandonar esses extensos tor- 
reões com sobrados pianos: acharam mais simples aboba- 
dai- as torren e consolidar as abobadas servíndo-se de arcos 
apoiados em columnasinhas, ou enj casorros postos em egual 
distancia uns dos outros, c formando nos aposentos uma de- 
coração análoga àquellas das egrejas. Finalmente, os telha- 
dos cónicos dos torreões cylindiicos apresentavam menos 
superflcíe e menos perigo, em tempo de sitio, que os te- 
lhados a quatro aguas dus grandes torreões quadrados, que 
eram também ás vezes incendiados pelos fachos lançados da 
parle de fora. 

A grande transformação que se operara na architectura 
em geral, pelo descobrimento do estyto ogival, devia reagir 
sobre a architectura militar: foi preciso pois dar maior ele- 
vação aos andares, põr as torres em hannoma com as ou- 
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tras couBtTDGÇdes. Esta mudança, além d'ÍBlo, estava 19d 
ÍDlimamente ligada com a introducçdo do eslyto ogival que 
se vè a forma quadrada preststír nas regiões da França e 
de Portugal, qtie conservaram o estylo roman de trantipõo, 
e ao mesmo tempo com o eslylo ogiva) ; Toi príndpalmente 
no reÍDO de França, onde a architectura ogival appareceu 
tao bella no século xiu, que os torreOes cylindricos apre- 
sentavam as suas agradáveis formas e proporções. 



ÀppareUios 

O apparelho que se distingue pela denominação de W- 
diatio enconlra-se nas torres e nas muralhas do século siii : 
porém, as pedras variam de di- 
mensões conforme a natureza dos 
materiaes empregados. Em Coucy, 
onde estas pedras são de suffi- 
ciente grandeza e perfeitamente 
apparelhadas, eram consolidadas 
as paredes com vigas encaslradas 
na alvenaria, como fAra uso nos 
séculos precedentes. Algumas tor- 
res, cujos revestimentos sSo em 
pedra tosca, tem todavia fiadas 
de cantaria em differenles alturas, 
como se fossem faixas de tijolos, 
e mostrando por este modo espé- 
cies d'aros na elevação das tor- 
res. A gravura junta mostra esta 
disposição. 

Janellas 

No esterior dos edificios, as janellas mostram muita, 
vezes o feitio de simples fi'estas chamadas seteiras, porque 
se podiam lançar por ellas frechas sem receiar as que vies- 
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sem de fora. Algumas cCeslas jaoellas, demasiadameDte ras- 
gadas na parte inteina, são ornadas de columnas de cada 
lado, e de molduras com (órot ou nervwat, como se fazia 
nas das igrejas. Nos logares menos expostos aos ataques, 
DO interior dos pateos, encoatram-se janellas bipartidas, en- 
caixilhadas em lanceias; as grandes satãs dos castellos re- 
cebiam do mesmo modo claridade. Ahi a extremidade da 
ogiya era tapada com cantaria : de maneira que as abertu- 
ras ficavam de forma quadrada. 

Fortas 

As grandes porias flanqueadas de duas torres, na entrada 
das praças fortes, tomaram lambem nas arcadas a forma 
ogival ; estando algumas I 
vezes munidas de duas pon- 
tes levadiças; uma mano- 
brando por detraz da ponte 
levadiça .A, e a outra col> 
locada na extremidade op- 
posta da passagem de abo- 
bada, para o interior do recinto G. Habitualmwte, n9o se 
podia communicar da porta com as duas torres lateraes : a 
entrada para ellas eslava situada dentro do baytwn, isto é, 
no primeiro recinto. 

Ás portas das torres e das casas situadas no interior dos 
culelloB, mais pequenos que os precedentes, eram MHãdas 
de molduras e de columnas, mas nunca apresentavam as 
repetidas archivollas como as das portas de entrada das igre- 
jas de igual época, e uSo se via n' ellas nenhuma ornamen- 
tação. 

. Molduras 

As molduras, que se usavam nos castellos do seoulo »n, 
eram do mesmo feitio que aquellas empregadas na archi- 
tectora civil d'aqaella época. 
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A pintura sobre as paredes veio auxiliar a escuiptura 
para a decoração dos casletlos, e as grandes salas tinham 
muitas vezes cobertas as suas paredes. 

Recintos iir1}anos 

Sabe-se que grande numero de cidades e grandes po^ 
voaçSes foram elevadas a municípios nos séculos xii e iiii. 
Esta instituição, uma das mais importantes revoluções so- 
ciaes da edade média, produziu mudanças extraonlinarias 
na imporlaucia relativa e no estado material das cidades. 

Pouco depois o espirito da industria se reanimou, o com- 
mercio veio a ser objecto de sóría attenção, e principiou a 
prosperar ; a população augmenlou sensivelmente, e a ri- 
queza appareceu nos togares que estiveram por muito tempo 
sOTvindo de asylo da pobreza. 

Então as cidades se engrandeceram e arormosearam. 

A maior parle ficou rodeada de muralhas, e aquellas que 
as tinham já alargaram o seu antigo recinto. 

Et-rei D. Fernando i cingiu Lisboa com uma nova cin- 
tura de muralhas de que existem ainda alguns vestígios. 
Em Coimbra lambem foram reedificadas por ordem do mes- 
mo monarcha. 

As toiTes, quasi sempre cylindricas nos outros paizes, fo- 
ram dispostas ao correr das muralhas das cidades, seguindo 
a forma da construcção adoptada para esse fim. 

Quando estas eram postas em estado de defensa, então, 
viam-se coroadas por essas galerias salientes feitas de ma- 
deira, de que a torre de Lavai (pag. 165) api-esenta um 
bello exemplo. Por meio d'e3las sacadas de madeira cha- 
mada hurdicium, podia-se dominar o pé das fortificações, e 
lançar pedras e outros projectis sobre os sitiantes, pelos in- 
tervallos abertos dispostos entre as vigotas que sustentavam 
o parapeito em falso. 

Esses remates de madeira podiam ser incendiados, e os 
engenheiros do século xin pro(»iraram o modo de substituir a 
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pedra á madeira. Portanto, a grande torre de Coucy tinha 
caxorros formados de cantaria em qne apoiava a galeria que 
seria naturalmente de madeira, ficando correspondente áa 
aberturas do ultimo andar ; podiam citar-se outros exemplos 
de tenúilivas feitas para substituir a pedra á madeira. Foi 
somente no século iiv que este melhoramento veio a ser 
geral. 

O recinto á'Aigues-]líorles apresenta a forma de um pa- 
rallelogrammo rectangular; o maior numero das torres era 
8emi-circular no exterior da muralha, e quadrada no interior, 
de maneira que apresentava pouca sacada sobre o baluarte 
interior e formava linha com elle, levantando-se a certa al- 
tura acima do parapeito. As portas principaes abriam-se 
entre as duas torres ; o intervallo que existia entre estas ul- 
timas era occupado pela sala onde se içavam as pontes le- 
vadiças ; em cada ponte havia duas : uma para a porta ex- 
terior, e outra para a porta interior. 



Uma das' portas [d'AigDes-llorles 
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Tinham boas escadas, cujos degraus descançando nas 
abobadas com a volta de quarto de circulo, deixavam subir 
á trincheira de cada lado das -grandes pontes. 



Maralhu e torres d'Aigues-Hartes — Vista do íntirior da praça 

As abobadas das torres eram guarnecidas dp arcos en- 
cruzados. Algumas chaminés eiistem ainda nas salas que 
ficam por cima das pontes de entrada: o cano por oode 
saia o fumo tem a conãguração octogona. 

5abe-se que estas bellas fortificações foram levantadas 
por Pbilippe o Ousado (1270-1280); pertencem pois ao Qm 
do século xin. 

As pontes tevadiças moviam-se por meio de vigas ser- 
vindo de alavancas, ás quaes o taboleiro estava suspenso. 
Não se encontraram vestigios das caixas nas quaes entra- 
vam as vigas ou alavancas para ficarem os madeiros reco- 
lhidos : este systema julga-se fAra geral, somente nos sécu- 
los xiv e XV. 
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Uma das portas do recinto da muralha de Laoa 

A poDte levadiça, que se abaixava detraz das portas cor- 
reDdo por ama calha aberta na cantaria, tinha por fim mul- 
tiplicar os obstáculos ; fazendo-a mover do aposento que fi- 
cava por cima d'esta porta, e aquelles que se deixavam 
apanhar entre as pontes levadiças podiam ser esmagados 
da parte superior, ou trespassados de frechas atravez (tas 
grades de resguardo. 

Quando os rios passavam pela, parte de fora das mura- 
lhas, e que se tinham aproveitado para servirem também 
como meio de defensa, as pontes tinham nas extremidades 
dois fortes; um para ^defender a entrada da ponte, o outro 
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para deter a tropa que a quizesse transpAr ; estas obras de 
fortificação, chamadas cabeças de ponte, conipunbam-se, ás 
vezes, de muitas torres e formavam um pequeno quadrado 
defendido de todos os lados. Acontecia também, quando a 
ponte tinha certo numero de arcos, o ultimo de cada extre- 
midade não era abobadado, havendo uma ponte de madeira 
que descançava sobre os seus pilares. 



Poria gnamecida do ^adfls 

, Havia em detenniDadas localidades torres collocadas so- 
bre a ponte, como se vâ na gravura da ponte de Cahors. 



Digitized by ^lOOQ IC 



NOÇOES ELEUENTARES de 1RCHEOL0GI& 207 



Visu de nma caLeca de poou 
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CAPITULO V 

ERA OGIVAL SECUNDARIA 



Forma das igr^as 

Nolavel mudança se introduziu do século xiv no plano 
das igrejas pelo accrescimo de um renque de capellas ao 
longo de cada um dos lados das naves. As capellas, que 
formam de certo modo o complemento dos templos da 
idade média foram, n'essa época, construídas depois das 
obras completas da edificação dos templos, grande numero 
de igrejas e muitas cathedraes do século xm ; a contar do 
século XIV, deu-se muitas vezes á capella terminal, consa- 
grada á Virgem, maiores dimensítes que d*antes. 

Contrariamente ao que se fòzia em o norte, no sul e no 
sudoeste de França, muitas igrejas do século xiv não ti- 
nham naves lateraes, mas só a nave principal ; o cdro não 
tinha, como annos depois, a separação da galeria no arco 
tríumphaJ, e as caddras do cdro que a dividiam do resto 
da igreja. 

Em logar de naves lateraes, formaram capellas rectan- 
gulares entre os pilares dos contrafortes que recebem os 
arcos das abobadas. Fez-se então, por cima d'essas capel- 
las, tribunas correspondendo exaclamcate a estas, rece- 
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Plano da cathedral de Bayeoi 

L CkpaUu umeiu do lido do unta. — ». Opallu uma 



bendo Idz de compridas janellas com duas ou três aberta- 
ras e no cimo ornadas de Iriflorios moldurados; porém, ne 
maior numero de' casos, nSo tinham omato algum. Gom- 
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Pluio d« uma igreja do bqI d« Franta san iutob Itteraes 
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Doii Tios com arctdax di calhedrsl de Sainl-Bertruid-de-CoinmLDges 
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prehender-se-ha melhor esla dispo»ção pela gravara da pag. 
211 dos dois t3o3 da cathedral de S. Bertrando de Com- 
minges (França). 

I|,(HlaDto, DO século xtv, as igrejas do meio-dia raras ve- 
zes tinham o triforium e o cleretlory, que occupavani os dois 
terços da altura das paredes lateraes. A mesma dlsposiçio 
foi seguida nos séculos xv e xn. 

Oontrafbrtes 

A largura considerável que deram no xir século ás janel- 
las do eíerestory, e a pouca resistência que as paredes com 
aberturas arrendilhadas apresentavam enláo ao encontro das 
abobadas, obrigou a fortificar as paredes situadas entre as 
janellas, empregando maior esmero no trabalho dos arcos- 
bolanles. O contrarorte sei'via também nos edificios do norte 
de apoio para dois arcos-botantes, sobrepostos, como se 
vè na cathedral de Amiens em França, na Batalha em Por- 
tugal, etc. 

As torrinhas não tinham somente por fim formar o re- 
mate do contraforte ; serviam também pelo seu peso para 
consolidar ainda mais o esforço das abobadas e os outros 
produzidos pelos próprios arcoa-bolanles. 

Nos paizes meridionaes, a falta das naves lateraes, como 
já mencionámos, ao correr da nave principal, evitou con- 
stroirem-se arcos-botantes; porque os contrafortes eleva- 
vam-se verticalmente até ao cimo das paredes, apresen- 
tando muitas vezes grande saliência. A curiosa igreja dos 
jacobinos de Toulouse, de que damos a vista lateral, pag. 
213, é um exemplo que faz v£r esta disposição habituai do 
emprego dos contrafortes executados no meio-dia em França. 
Esta igreja, construída inteiramente de tijolos, é uma das 
mais ousadas constnicçõra que se conhecem. 

O emprego do tijolo concorreu para se fozerem modifica- 
ções nas rórmas das aberturas e D'aquellas dos ornamentos; 
e, n'este caso, principalmente pela influencia dos materiaes, 
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por tal modo, que o invesligador estranho ao paiz âcaria 
realmente muito perplexo quando Ibe fosse preciso determi- 
nar uma data para indiòar a época d'estas construcções, 
cujas ogivas são l3o semelhantes durante muitos séculos, 

Ornamentos 

A maior parte dos ornamentos do século xiii, vè-se que 
passaram sem alteração para o século subsequente. 

As Tolhagens, de que já apresentámos ty|>os, (juando tra- 
támos da Qora mural, e que ornam muitas vezes os monu- 
mentos do ultimo meado xiii século, caraclmsam de Igual 
maneira as decorações do principio do xiv. 

Poudo de ))arle essas analogias, as molduras apresentam 
na execução certa diUerença no século xiv, principalmente 
na ultima metade. Se por ventura se nola, em geral, maior 
p«-feição na pratica das esculpturas, cncontra-se também 
alteração nas fói-mas : os toros não tem já a mesma rotun- 
didade, nem a sacada que os distinguia no xiii século ; em 
uma palavra, já não é a obra feita sob a antiga direcção. 
Estas differenças são -mais fáceis de descobrir com a vista 
do que em minuciosa descripção. 

Eis aqui desenhados alguns capiteis do século xiv com a 
sua ornamentação vegetal. 




Capileis do século xiv ornados de {«Ihageus 
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Amores-perleiíos e myosotiii Folhas de rainuaculos 

ArqueadnraB na ornamentação 

Os arcos coatÍDuos 
servem de remate aos 
froDtões triangulares; e 
ás vezes sio ornados com 
enfeites de forma de col- 
chetes. 

Vèem-se lambem as 
paredes ornadas com es- 
tas arqaeaãuras fingidas 
collocadas em poato mui- 
to elevada, subdivididas 
por delicados pioasios de 
pedra, lendo o cimo com 
rendilhados como se exe- 
cutavam nas janellas. 
Este género de decoração 
foi muitas vezes empre- 
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gado sobnr grandes snperficies lisas, principalmente no fim 
do XIT século e no secolo seguinte. 

Os coUhetet eram collocados mais profosamente sobre os 
logares que já designámos, ficando menos separados m» dos 
outros, ctHuo se praticava no século iiu. Algoug se tranafor- 
mavam em folhas largas arqueadas. 

Triforinm 

No secnlo nr orna alloação muito notável se manifestoo 

. na galeria do triforium: em logar de ficar tapado como era 
cl'aDte8, veio a ler darídade por meio de jandlas qm cor- 
respondiam aw ascos da galeria inferior. 



Trifariam -traniptrente 

O espécimen acima mostra um triforium tendo luz por 
baiio de uma grande janella de cUnstory: então as pare- 
des ficavam võiladeiramenle rendilhadas, como se v6 na 
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cathedral de Strasbourg, no convento da Balatha em Portu- 
gal, ele. Alguns triforitmt com claridade são attribuidos ao 
segundo meado do século xiii; porém a maior parte per- 
tence ao xiT e XV. 

Oolnmnas 

A disposição das columnas é a mesma no século xir que 
DO xni ; aquellas que estSo enfeixadas príacipiam a lopiar- 
se de aspecto mesquinho, e n3o se destacam suflicienlemente 
como aa precedentes dos pilares quando se faziam em gru- 
pos. Ao principio do século xiv nSo era raro encontrar ainda 
capiteis, que faria suppAr pertencerem ao xui; porém de- 
pressa o açafate se desformou, e as folliagens mudaram de 
natureza. N9o se vêem no meado do século xir, esses col- 
chetes que se arqueavam em volutas e que formavam de 
certo modo o ornamento obrigado dos capiteis do xm. 

No século XIV, as folhagens eram dispostas nos capiteis 
de modo a formar dois ramalhetes ^brepostos, e a dividir 
assim o açabte em duas partes qnasí iguaes. E&to combina- 
ção era também muito caracterislica do século zv. Succedia, 
ao mesmo tempo, na forma das bases, um trabalho de trans- 
formação d'onde devia sair um typo novo. 

Essas bases não apresentam mais os escapulados tão pro- 
fundos como no século xm; até desapparecerem inteiramente, 
e os dois toros ficam mui separados um do outro.^ 

Os socos tem a importância nova dos pilares do século xiv. 
Muitas vezes mostram tantos socos repetidos quantas são as 
columnasinhas, e são de forma octogonaes ou prismáticas. 
Quando o soco tran muitos rtsaitos, esses resaltos ficam se- 
parados por molduras reentrantes; algumas vezes, emfim, a 
parte inferior do pilar é formado por um mas«ço no qual os 
socos i»irece que são embutidos. 



Digitized by ^lOOQ IC 

A 



EUA OGIVAL (SKCULO XIV) 



Janellas 

No século xiT, muitas columnas servindo de pinasios ver- 
ticaes dividiam essas aberturas no sentido da largura, e o 
centro da arcada apresentava muitos compartimentos em 
feitio de flâr de Irévo, folhas de quatro pontas ou em florões. 



J&nellu do século i 



A combioação mais usual era aquella que se yk na figura A : 
duas ogivas gémeas encimadas por um óculo polylobado, en- 
che todo o vão da janella. Cada uma das duas ogivas se 
decompõe em duas outras partes ou em duas novas abertu- 
ras, tendo por cima um florão; de maneira que o lodo da 
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janella apresenta em ponto grande a imageni das duas ogivas 
gémeas que emmolduram, e que representam portanto o mesmo 
feitio das janellas do século im. Nos edificios de ordem in- 
ferior, a janella B é multo frequente a sua applicaçSo no sé- 
culo XIV. A gravura seguinte mostra uma janella muito gran- 
de, pertencente ao secuto xiv ; tal como se t£ algumas vezes 
na extremidade dos cruzeiros das igrejas, ou na sua fachada 
occidenlal, as mais importantes. 



Jknelli do cniielro utiJa no lecnlo i 



Portas 



As portas do século xiv dilTerem pouco das do século xni: 
as voltas e os tympanos são igualmente cheios de pequenas 
ãguras em baixo-relevo ; os frontões triangulares que lhe 
servem de remate (em rendilhados, em lagar de fícarem lisos 
ou cheios como no século xiii ; são também ordinariamente 
mais elevados e ornados de crockels. Sobre os tympan(» de 
algumas portas, a fl6r de (révo, as folhas de quatro pontas, 
ou florOes, substituem as figuras em alto relevo. 
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Aroadas 

N9o se enconta^m as molduras ISo exoessiramente pm- 
nuHciadas e executadas altemalivamecte, ora redondas, ora 
concavas, que ornavam no século \m as archivoltas das 
grandes arcadas ; os toroe são muito menos bolíados e ptr 
T«es lem feitio ellyptico, n3o produindo o contraale di )■ 
e sombra que dava tão aolaveí ^distincçdo aos arco« repeti- 
dos do primeiro estylo ogival. 

Torres 

As torres eram rematadas por uma agulha em pedra, e 
tinham passeio com parapeito e corrímSo, como se vè quasi 
sempre entre a torre e a base da pyramide, que lhe fica so- 
perior, conforme se construía desde o século \n. Até lá nos 
telhados pyramidaes das torres tinham posto poucos ornamen- 
tos : esculpiam-lhes unicamente modiihOes curvilíneos, ou te- 
lhas recortadas ; mas no xiv, abriram-lhes buracos contor- 
nados como as flores de trevo, em florões, etc., cobrtram-thes 
os ângulos de ornatos de forma de crockets. A reunião d'estes 
díOerentes caracteres podem servir para se distinguirem as 
grandes torres do século xrv das do jsa. 

Ladrilhos 

Os pavimentos de tijolos vidrados foram empregadw nas 
capeUas e nas igrejas, comprado magníficos florOes. 

Pintoras muraes 

As pinturas empregadas dos séculos antecedentes, e que 
no século xiii cobriam os porlaes, as curvaturas e partes 
mais notáveis dos edíGcíos, foi igualmente prodígalisada no 
XIV. Existe d'essa época grande numero de decoraçíJes po- 
lycromos, infelizmente desmerecidas e muitíssimo deteriora- 
das. 
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Pinturas sobro vidro 

Se se considera o efTeito geral, a harmoDÍa das liulas e o 
brilbanlismo das c6res, a bella época das vidraças coloridas, 
foi a do século xm. Á medida que nos afastamos d'essa época, 
tio auspiciosa lambem para a architeclura, as producções das 
pinturas sobre o vidro perdem do seu brÚho, porém as figu- 
ras são de maior estatura e desenhadas com mais esmero. 

Considerando, que no sul da França e nas margens do 
Bheno, os architeclos estavam ainda no século xui domi- 
nados pelos princípios da escola do século xu, poder-se-hia 
supp4r que no século xiv deveriam ter adoptado o eslylo 
ogival primitivo ; porém não aconteceu assim : quando elles 
se decidiram a adoptar o eslylo ogival, foram tomal-o no 
estado em que se achava. Ãasim vemol-o, no século xiv, na 
Allemauha é em Portugal, com os caracteres quasi similban- 
tes áquelles que dominavami em França. 

Altares 

Os altarei do século xiv d9o differem dos do xin, senão 
peta natureza dos detalhes de arcbitectura que fizeram entrar 
na sua decoração, e que offerecem os mesmos caracteres que 
03 dos monumentos da época. 

Os armários, ou labeniacutos, mettidos nas paredes, pró- 
ximo do altar, imitavam, pouco mais ou menos, as mesmas 
disposições que no século xm. 

As credencias, por vezes gémeas, como se faziam no sé- 
culo anterior, não tinham todavia, no meado século xiv, 
senão uma arcada única e com uma só piscina. 

Pias baptlsmaes 

A mesma (^ervação ha que fazer para as pias baplismaes 
tomo para os altares. As formas usadas no século xui «n- 
Contram-se no xiv; somente com a differença de que as pias 
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pedicelladaa, com columnas auxiliares, eram mui raras, e as 
columaaslubas s9o appHcadas como decoraç^les sobre um 
apoio central e fazem corpo com elle, em logar de ficarem 
destacadas como aotes se praticava. , 



Encontram-se mnitaB vezes pias oitavadas, como a que 
está representada na pag. seguinte, tendo cada um dos lados 
ornatos e compartimentas com o feitio de uma janella do 
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ealylo radiante : além das pias d'este lypo, vèem-se também 
columoasiiihas moldurando essas janellas e separando as faces 
nmu das outras. 



Pií bftptiniul oclogona do sccnlo x 



Sepulturas e tumtQoB 



Os túmulos do século iiv distioguem-se dos do im uni- 
camente pelo modo como os oníameiítoa sSo executados. Os 
caracteres que indicamos para a archileclura do século xiv 
dão facilmenle a conhecer os túmulos formados de arcadas 
collocadas ao correr das paredes. 

Oampas 

As pedras tumulares, no século xiv, tiveram aprimorada 
execução ; pois que lodos os detalhes dos vestuários estão 
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repnxhizidos com grande fidelidade, e as composições archi- 
tecturaes destinadas a formar a parte ornameatal, que encer- 
rava a representação dos personagens, tomam o Teilio dasca- 
pellas OQ das naves de igrejas. Tinham os seus typos corres- 
pondentes nas decorações do mesmo género no século xm, e 
nas vidraças pintadas com representações dos santos, que a 
igreja expunha á veneração dos fieis. 

No norte, nos Paizes Baixos, e. em outras naçOes, as lageas 
escolhidas eram de mármore de c4r cinzenta ou preta ; em 
grande parte da França, foram as campas feitas principal- 
mente de pedra calcaria branca, como usavam em Portugal ; 
lambem usavam as lageas amarellas ou jaspeadas, pertencendo 
ás formações secundarias e terciárias; finalmente, nas regiões 
graoiUcaa e scbistosas, serviam-se de lageas fornecidas d'es- 
tas rochas ', porém eram menos empregadas, 'por causa da 
difficuldade com que n'ella8 executavam os ornamentos. 

^ROZZIXECTXTRA. CIVIL 

A archilectura monástica conservou no século zrr as dis- 
posições geraes adoptadas precedentemente; modificaram 
apenas a ornamentação : portanto nos claustros apparecem as 
arcadas com muitos vãos, tendo como remate óculos ou es- 
pelhos, como se praticava nas construcçOes das janellas ; e 
assim o mostra a gravura da pag. 226. 

Pode-se dizer outro tanto dos paços archiepiscopaes, e ou- 
trM pandes edifiuos; notando-se, todavia, que foi no sé- 
culo XIV que principiaram a apparecer as grandes janellas 
com cruzetas de pedra, Sg. B, pag. 225, que vieram a ser 
depois tão communs nos séculos seguintes. 

As chaminés conservaram a sua forma elegante, e quando 
não ficavam cobertas por um abrigo pyramidal, então aasimi- 



.' N» tnlíquiuiiiia igreja de S. Miguel, em Gnimuiei. oa nkve nn 
qne t«in, emá coharia de eamptu de granito, DUMlrando em r«leTO « 
UiBU laarreirai com o etcndo • % lane». 
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Jtnellas do leculo ur 

lhavaa-«e a uma columaa cylindríca ou octogooa; is vezes 
eram ornadas no cimo por folhas de quatro pontas ou outras 
moldurts. 

Hosploios 

Os hospiciot, os mercados abertos, as catas da cornara, 
e os outros edifícios de utilidade publica, oão se differença- 
vam dos que eram construídos no século xni, tanto pela 
r^a das aberturas, como pela qualidade das molduras. 

Os hospícios compunham-se sempre de um ou muitos sa- 
lões para os doente, dependendo da casa conveulual, on da 
igreja. Estes edificios eram disposlm á roda de um pateo 
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Arcos de claustro do leculo i 
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Chaminé do Kcnlo iir 

príncipal, mas havia alguns com segnodo pateo para o ser- 
viço do estabelecimento. 

O hospício de Nuremberg apresenta corpos de habitações 
parallelos com alguns pateos centraes debaixo dos quaes 
passava um braço de rio, que era desviado da corrente prin- 
cipal. A architectura das salas d'este hospício parecia per- 
tencer além do século xiv. 

NSo fallaremos das gafarias, as quaes Unham chegado ao 
numero de 19:000, depois das guerras das cruzadas, porque 
eram anles uma reuniSo de casinhas oa cellas, no meio das 
quaes havia um pateo e uma capellínha consagrada a S. La- 
zaro, que se não deve considerar hospital publico. Das nu- 
merosas gafarias dos séculos xm e iir só existem actual- 
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Hospilal de Naremberg 



mente as capellinhas sem que apresentem interesse algum 
archilectoníco.' 

Casas da oamara 

Algumas casas dos municípios do século xiv, como a de 
BruDswich, mostra qual a ímporlaocia adquirida por estes 
monumeDtos desde o século im (vede a pag. 193, a casa 
da camará de Ypres), como se conservou até no século xiv, 
sendo então decorada com corachéos, balaustradas e esta- 
tuas, e com as molduras mais elegantes d'aquella época.. 



I Em Qnlra, proiima do Ramslhio, alnd* em J879 eiiatism òt tmU- 
gioa de (una ctua de leprosos, com a soa capellioha ; quasi ao meEo da 
estrada ha nni tumulo de um bispo, qne falleceu alt d'ess« enfermidade. 
Saindo da estacio principal doa caminhos de ferro em Setúbal, encon- 
tra^e i direita, indo para aqneila cidade, um belio portai, único vestígio 
de nma outra gataria, que honve n'aqnelle aitio. 
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Mercados, agougraes e armazéns 

Mercado coõerto de Brvga. O mercado de Bruges, que 
pode aer conuderado como monumeoto mixto, pois que é 
oraado do campanário communal, fónna um quadrilátero de 
84 metros por i3. As casas mais visinhas do campanário 
estavam d'aDtes isoladas; acresceotaram-lhe as azas desde 
13S5 alé 136i. 

O mercado de Evron, em França, conslruido de madeira, 
data do século xiv, como igualmente o caro da igreja abba- 
cíal : compunha-se de duas naves formadas por três filas de 
prumos. 
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) pude madeiramento dos DWtculOR,em Êvron 
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Apreseotemos o traçado das peças de madeira de nma 
asDa d'este grande madeiramento, e qae se apoiam sobre o 
renqae dos prmnos de vigas, que separam as duas naves. 
Este madeiramenlo merece estudo particular, e será apre- 
ciado pelos coDslructores, visto que estes grandes edifícios 
coDBtmidos por esta forma acabaram de todo, e ainda nSo 
roram sufScientemente estudados. 

Mercado de Dives. O antigo mercado de Dives, em ma- 
deira, tem igualmente certa importância. A parle menos antiga, 




Cdrle Iniuvantl do meresdo de Dítm 

que está do lado lesle, pertence ao século xiv ; os dez v9os 
mais bem construídos que compSem o mercado primitivo, 
datam certamente da idade media ; tem 32 metros de com- 
primento e 11 metros de largura, decompondo-se da maneira 
seguinte : a nave central, 7 metros ; as tateraes i^yZt. A gra- 
vura mostra O' corte transversal do madeiramento. 

Em certas cidades bastante povoadas, onde a corporação 
dos camicwos era poderosa, como em Gand (Bélgica) e na 
bglatena, o mercado coberto forioava om monomeoto. 
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Apongue de Gmd. Este grande ediScio, do qual os via- 
jantrà vulgares não fazem caso, e que os ilÍDerarios nSo se 
dão ao incommodo de descrever, é comtudo digno de ser 



diado. É dividido qo inleríor em duas naves por bem com- 
binadas divisões de madeira. As duas portas das achadas 
correspondem áft duas naves. Datando a sua construGçSo do 
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fim do século xiv, o açoug:ue de Gand foi coosideravelmeDle 
augmentado depois, e recoDslruido em grande parte do rei- 
nado de Carlos v, em lfii2. • 
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O armazém de deposito de Cooslaoce, pag. 232, pode 
dar-nos idéa dos grandes armazéns do século iiv ; compôe-se 
de muitos andares, cujos pavimentos de madeira são susteit- 
tadoB por grossas vigas a prumo. 

Oasas partíonlares 



As casas particulares do século xiv eram, como as do 
século xin, construídas de cantaria ou madeira; quando 
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havia na proximidade bons materiaes, qne bcilmente se 
extrabiam e transportavam, davam-lhe a preferencia; porém, 
achar-se em simílhantes condições era raro, e por ího pre- 
fi»iam a madeira ; veio d'atu (xríA combinação no systema 
particular das conslnicçOes, de que se encarregavam espe- 
cialmente os entalbadores para oroameotar as madeiras 
apparentes ; além de facilitarem as suas ediBcaçCes. 

Escolhemos como espécimen das casas constroidas de can- 
taria, una das mais notáveis que existem em Cordet, como 
se tÁ na gravura da pag. 233. 

Formas geraes 

À começar do século xiv, as partes babitadas dos cas- 
telos tomam formas m^ regulares, encaminbando-a a se 
aproximar do estylo moderno. No pateo principal, que é or- 



Galeris aaliente de canttria 



dinaríamente quadrado, apresentam grandes e vastas habita- 
ções que se ligam intimamente com as muralhas de recinto. 
Por esta forma, as obras de defensa eslSo alternadas com os 
aposentos, ficando as constmcfões civis augmeníadat emprt- 
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juizo das fortifieações. Muitos castellos do século xin se cmn- 
plelam no xiv com grandes addicionamentoB. 

As torres dos ao^ulos eDcerravam geralmoite as escadas 
para se snbir aos diff^^utes andares. GollocaTam também 
orna escada principal oa torre levantada ao centro da fadiada 
Tiobre do edificio. 

Os cachorros de madeira qne coroavam as paredes das for* 
tíGcaçOes apresentavam, como já dissemos, bastantes incon- 
venientes, aos qnaes procuravam dar remédio. No secnlo xiv 
as galerias salientes de cantaria com besteiras, gravnra da 
pag. S3i, substitoiram pouco a pouco os cachorros nas praças 
fortes. As muralhas à'Amgnon, e as de Cahorg, recoostniidas 
DO século XIV, ofTerecem bellos exemplos. 



As besteiras não existiam antes dos séculos xiv e xv ; à 
falta de onlro typo, pela soa constnicção pode-se conllr- 
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mar a aniiguidade das muralhas, quando ellas lhe servem 
de remate sem nenhuma interrupção. As porias dos recintos 
sflo coDstanlemente defeodidas por duas torres, e tendo na 
parte superior, como no século xiii, uma sala onde Taziam 
mover a ponte levadiça. Foi no século xiv, que principia- 
ram, como já referimos, a ser munidas de pontes levadi- 
ças,' movidas por contrapesos. A pequena porta destinada 
aos pedestres tinha ponte levadiça particular, c«mo se vè 
na gravura da pag. 23S. 

Citaremos enb^e os castellos mais completos do século xiv 
o de Pierrefont, que Tomos vèr em 1S67 quando a sua res- 
tauração «a dirigida pelo eminente arcbitecto e archeotogo, 
o nosso confrade mr. VíoUet-le-Duc. 

A formidável Bastilha de Paris, destruída em 17S9, cujo 
fac-simiíe se encontra em grande numero de bibliothecas pu- 



Visln exterior da Baslilha 

blicas, fdra começada em 1369 por ordem do rei Carlos v. 
Esla fortaleza compunha-se de habitações em grande altura, 
dispostas regularmente em roda de um pateo quadrilongo ; 
linha quatro torres semiesphericas nos ângulos do quadrado 
e mais duas no centro dos dois maiores lados. 

> Como ainda ha n» prata de guerra de Elvas. 
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Diversas janellas quadradas se abriam para o interior dos 
paleoe, e algumas nas mmtilhas exteriores. 

Yincennes é antes uma praça forte do que um caslello 
propriamente dito; a fónna regular do recinto, o torreão, 
as torres, os parapeitos, este lodo offerece um betio exem- 
plo do grande monumento militar do século xiv,* e sempre 
que se pudesse, dever-se-hia adoptar um plano symetrico, 
quando o terreno fosse aproprido para similbante construo- 
çSo. 

Esta fortaleza conserva ainda algumas conalrucç((es muito 
antigas. 

O rei Filippe Augusto foi o primeiro soberano que mandou 
edificar n'este logar uma casa de campo para suas caçadas. 

A maior parte das fortiUcações foram demolidas em 1337, 
para se construírem as que existem ; assim como o bello 
torreio do castello, que veio a ser prisão do Estado no reinado 
de Luiz XI. Este torreio é um dos melhores, no seu género, 
que possue a França. 

É notável a elegância da galeria dos antigos aposentos 
reaes, bem como a architectura da capella, construcçOes per- 
tencentes aos reinados de Francisco i e da rainha Maria de 
HedicÍ8. 



i praça forlc de Vil[a Vifosa ; a<:lualineDle em 
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CAPITULO VI 

ERA OGIVAL DO SÉCULO XV E PRINCIPIO DO XVI 



Posto que a fónoa usual das igrejas tivesse ficado a 
mesma do século xv e no principio do xvi, os archítectos 
tiveram cerla tendência para se arastarem da regularidade 
symeirica da época anterior; fizeram nas igrejas existentes 
aiigmenlús que vieram a destruir a harmonia, juntando-thes, 
por exemplo, outras capellas fora das propoi'ções das que já 



Ornamentos 

As formas prismáticas ou angulares dominam no feitio 
das moldarás do século xv, tanto nos toros e nas nervuras, 
como DOS pioasios, e até nos mais insignificantes detalhes ; 
islo dava aos oraamenlos áspero aspecto, por causa de 
magreza no cinzelado, que nunca apresentaram os executa- 
dos nos séculos xiii e xiv. 

As folhagens mostram, a começar do século xv, formas in- 
teiramente difierentes das que notámos dos séculos iiii e xiv, 
são folhas de couve encrespadas, de cardo e outras plantas. 
As folhas de vinha foram também empregadas com as outras 
folhas recortadas: estas formam, nas bombreiras das portai, 
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das janellas, cornijas e fes- 
1669 executados com tanta 
habilidade, que parece se 
despegam da pedra, e sSo 
apenas adberenles na sua 
snperficie: eslas grinaldas 
eram ás vezes enU^açadas 
com fitas. Os escuiptores 
divertíani-«e lambem em re- 
presentar diversos animaes 
entre as folhagens. 

Os crochett, em parle, 
differentes dos execatados 
no século xiv, mostram em 
geral mudança de forma aoaloga á dos ornamentos, repre- 
sentam folhas de couve ou cardo encrespadas, arrédoôda- 
das, reviradas, parecendo-se com cabeças de golphinhos. 



Contrafortes 

O fragmento representado na pag. seguinte, mostra o ef- 
feito dos apainelados, dos pináculos na sua applicaçSo des- 
cançando sobre animaes — caryatides ; finalmente os d(H 
frontões triangulares, por cima das janelias ornados de folhas 
encrespadas, rematavam com balaustradas e dívisOes do feitio 
de l(d>aredas. 

Colnztmas e pllastras 

Já nSo se vAem columoasinhas' enfeixadas, porque foram 
Bubstituidas por simples nervuras prismáticas. Os capiteis, 
mais geraes, eram ornadas de folhagens encrespadas, dispos- 
tas em dois ramos sobrepostos um ao outro. No final do século 
xv'e no XVI, não é raro encontrar as columnas completamente 
sem capiteis; então as nervuras dos pilares prolongam-se 
sem inlercupç&o até ao cimo do edificio e formam xaa lodo 
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PiíMCDtas descantando sobre anioiaBs — caryitides 
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com 09 arcos ramificados de abobada. Sobre algumas pílas- 
tras, encoDlram-se pináculos, molduras com grandes rdevos 



mais ou menos complicados, e misulas para servirem de pea- 
nbas ás estatuas. 

Portas 

As portas de arcos abatidas, ou de volta de sarapanel, 
qne se chamam arcos Tudor, porque Toram mui usadas em 
iDglalerra no reinado de Henrique vii e Henrique vi», vèem-se 
principalmente no flnal do século xv ou no principio do xvi, 
e eram enfeitadas como as outras portas, com betlas folhas 
retorcidas e coroadas de um penacho pediculado, como está 
r^resentado na seguinte gravura. 
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Janellas e óculos (espelhos) 

Os comparlimeotos, que dividem as janellas e aberturas 
circulares chamadas oeutos ou espelhos, apresentam mais ge- 
ralmente feitios retorcidos, assimilhando-se a labaredas, cora- 
ções esguios, etc. ele., que diíFerem das flores de trevo, folhas 
de quatro pontas, e outras figuras radiantes. Foi em razão 
d'e3la3 formas retorcidas, tantas vezes reproduzidas nos com- 
partimentos das janellas, nos espelhos, nas balaustradas e nos 
ornamentos representados na cantaria, que se lem designado 
o estylo ogival do século xv sob o nome de gothíco cham- 
mtjmUe. 

Abobadas 

. Os arcos das abobadas vieram a ser mais salientes e pris- 
maticos : as suas peças curvas principiaram também a rami- 
ãcar-se na segunda metade do século xv e no xvi, e os pontbs 
de juncção mostram por vezes pendvraes. 
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Sosa flanunejanie em «ompariimeniiM iriangnlare» 

Torres 

As torres do século xv apresentam uma grande variedade 
de fonnas: ha algumas, cujas agulhas ^o muito elegantes 
(Bélgica, Bordelez, Normandia, etc.) ; outras s3o quadradas, 
flanqueadas de contrafortes saUentes, e que não tem a lo- 
veza dos primeiros. 

No século XT, em logar de flanquear com duas loires as 
fachadas das grandes igrejas, tinham muitas vezes levantado 
uma única torre quadrada ao meio do frontão occidental, 
como S. Bavoh de Gand, a cathedral de Berne, e a cathe- 
dral de Ulm, etc. 

Moitas torres d'esta época apresentam, sobre os ângulos 
do corpo quadrado que sustenta a pyramide, obeliseot ou 
torretinhos que se ligam ao corpo da torre por arcos botan- 
tes de uma leveza extrema, cujo inlradoz é ornado de fes- 
toes arrendilhados. 
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HaTería um estudo interessanle a Tazer-se sobre as torres 
do século iT, as que existem ua cidade de Ruão, pois 83o 
todas de notável elegância, embora dSo tenhain como remate 
nem frechas, nem agulhas. 

Altares 

O altar, representado na gravura seguinte, tem £",40 de 
comprido por O^iSO de fundo e fjSO de altura. Susientam-no 



Um doa aliares da igreja do Flogaai (Fiuiiierra) 

tres pequenas columnas. A decoraçSo na frente compCe-se 
de quatro curvaturas, alternadamente separadas por ama co- 
lumna e por um pendurai. 

TabemaoQlos 

. Encontram-se no século xv tabernáculos ou dborivmt de 
pedra que podem egualmenle ser considerados como acces- 
sorío dos altares ; ainda que estejam a maior parte das vezes 
separados e encaixados nas paredes próximas, como também 
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estio as credoicias. O espécime» aegaiate mostra a configu- 
raçSo dos que exislan em muitas igrejas já d'eaia época. 



Algumas credencias, do fim do século xv, s&o também mui 
notáveis pelo niunero e acabamento de suas molduras, como 
se Té na gravura seguinte. 
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Credenci* d» últimos anãos do secalo it, na capella de Jncorilla 
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Fias baptlsmaes 

A forma mais usada no século xiv para as pias baptismaes 
foram egoalmenle iniladas no sv, porém as pias d'este ul- 



Pií bipiúmal na igreja de S. Sebttdo 

limo século e do priDcipio do ivi moslram, emquanto ás es- 
culpluras, que foram eieculadas primorosamente com moldu- 
ras prismáticas, similhantes ás que ornam os nichos, os doc^ 
e 08 pináculos da architectura ogival da época terciária. 
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As pias moaopedictítadas com reservatório e pé octogono não 
são raras no século xv : algumas imitam o feitio d'um cálix e 
apresentam da parte externa a forma hemispheríca ou ovóide. 

A pia baptismal da calhedral de Bale é pediculada; o 
cálix tem oito faces tom a data de li65. Estão representa- 
dos sobre os oito lados d'esle cálix : Jesus Chrislo baplisado 
no Jordão; S. Lourenço, S. Tbiago, S. Paulo, S. Pedro e 
S. Martinho. O pé tem egualmeole a forma octogona. 

As pias de bronze da igreja de S. Sebaldo, em Nurem- 
berg, apresentam a forma cylindra ornada com circules em 
relevo. Os contornos são graciosos, e está dividida em duas 
partes e com arcadas coUocadas a par. Os quatro evangelistas 
se destacam no socco, e parece que sustentam a parte supe- 
rior da mesma pia. 

Tribunas— Separações formadas de cantaria 
Era do uso ilazer-se um âmbito gradado, espécie de bar- 
reira ou separação muito enfeitada, posta entre a nave prin- 
cipal e o caro, sustentando guTilmente uma tribuna e a 
estante onde se lia o Evangelho, como praticavam antes 
servindo-se do púlpito. As mais primorosas datam do fim 
do século XV, ás barreiras em cantaria que separavam o 
c6ro das naves, e que, desde o século xiu, já existiam em 
algumas igrejas ; ellas vieram a ser nos. séculos xv e xvi de 
grande riqueza de trabalho e de merecida admiração. 

Ttimulos e campas 
No final do século xv e no 
XVI empregava-se quasi cons- 
tantemente, para os túmulos ar- 
queados, arcos postos a par, 
similhante a este exemplo que 
damos: coUocavam um certo 
numero de túmulos d'e3te gé- 
nero ao correr das paredes nas 

grandes igrejas. Arco dopto ds um tnmnlo 
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No século XT, encontram-se as pedras das campas coba- 
ias por uma grande quantidade de detalhes d'architectura, 
como se executaram nos túmulos em vulto. O fÍDado era 
representado occupando o centro 
de am historiado portal, composto 
de nichoB, dentro dos quaes or- 
nam pequenas figuras de santos 
em diOerentes alturas, ou então 
postas em nicho coberto por um 
docel ; gravura de pag. 2Í9. ^ 

Oníz dos oemiterlos 1 

No século XT, tem-se lavrado "9 

moitas cruzes em pedra para 'se * 

porem no meio dos c«mÍteríos, e -3 

o estylo das molduras caraclerisa | 

sufficienlemente a época da exe- ^ 

cução. Em algumas cruzes da Bre- 
tanha, distinguem-se grupos de 
personagens bastante complica- 
dos, e de trabalho muilo mais apu- 
rado por serem em pedra muilo 
rija. 

iLsomrrcoxuRA civiil. 

O caracter da architectura civil do século xv, emqnanto 
ás molduras com ornatos, é egual ao empregado na archite- 
ctura religiosa. 

Arohlteotiura monastioa 

A archileclura civil monástica segue o gosto do tempo e 
adoplou-se nas arcadas dos claustros, nas jauellas ogivaes, 
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Fragmento d 'um clanalro do século i 



com contornos curvilíneos, como já expuzemoa quando folli- 
BMs da architeclura religiosa. 
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Para comprorar, será sufficiente apresentarmos o desenho 
de nin claustro do fim do século xt, com os seus arcos a 
GompartimeDtos em labaredas, ficando como esmagados pelos 
frontões de ramalbeles, ans a par e esguios (6g. B), os outros 
separados de vários segmentos, cujas curvaturas s9o mui 
desagradáveis (Gg. A, estampa da pag'. £51). 

As folhagens golpeadas com as quaes ornavam as curva- 
turas dos portaes, são ás vezes vasadas com exaggeração, 
mas de aprimorada execuçSo. 

Aâ" janellas quadradas com pinasios de pedra multiplicam- 
se nos andares superiores das construcçdes civis. Nola-se do 
mesmo modo tendência a pAr-se de parte o arco traçado por 
três pontos, adoplando-se as aberturas rectangulares, que vie- 
ram a ser quasi exclusivamente empregadas um século depois, 

O portal de entrada das atibadias e priorados ficava sem- 
pre cotlocado em um pavilhSo qne tinha superiormente apo- 
sentos ; emquanto á disposição geral, era a mesma do seôilo 
anterior. 

Paços de oonoelho 

Na segunda metade do século xv coostiluiu-se grande nu- 
mero de novas municipalidades, alim de enfraquecer cada 
vez mais o poder feudal e todas as cidades rivaUsaram entre 
si aa edificação dos seus paços de concelho, muito dos quaes 
subsistem ainda e apresentam uma serie de edificios extre- 
mamente interessantes para se examinarem. 

O campanário q[ue lhe pertencia, veio a ser então uma torre 
elegante e de extrema delicadeza, ornada de variados con- 
tornos, como as que se executavam nas igrejas. Muitas das 
cidades applicavam quantias avultadas para construir e ornar 
seu campanário, afim de que o vissem a grande distancia, e 
lambem para dar maior importanda i sua representação. 

A casa da camará de ^ouaí, é da segunda metade do 
século XV, sendo mais notável pelo seu campanário que pela 
extensão ou elevação do edificio municipal. A fachada mu- 
nicipal apresenta no plano térreo Ires portaes ornados de fo- 
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B câmpaouij da Donti 
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Ihagens encrespadas, seado a do centro maior que as das 
duas outras. 

No segundo andar tem 
novejanellas em ogiva, orna- 
das de folhagem eguaes ás 
que decoravam os portaes. 

A attica, que está por 
cima do entablameato, é 
mais moderna, porque per- 
tence ao século xvii. 

O campanário parece-se 
com uma torre de igr^a, 
sendo rematada com uma 
agulha elegantíssima feita de 
madeira e coberta de chum- 
bo, apresentando varias or- 
deiB sobrepostas com froo- 
tOeB loreleados, e o maior 
QUOMTo acabando em grim- 
pas; quatro torrinhas cir- 
culares e em sacada occu- 
pam os quatro aogulos da 
torre ua base d' essa agulh^ ; 
e o telhado, de forma có- 
nica, mostra qoalro peque- 
nas trapeiras egualmente 
coroadas por calaventos. 

A parte superior do cam- 
panário d'Bcreue compOc- 
te de uma torre com faces 
arrendadas e de maior le- 
veza, coroada por uma py- 
i-aiBíde de madeira coberta campanwio d'Évreox 

de chumbo. 

A parte iaferior d'esle campanário é mais antiga, pais que 
a elegante pyramide arrendada que corda o edilicio, Dão pode 
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set obra atém da segimda metade do século xv ; talvez tra- 
balho, dos artistas que flzeram a pyramide central da cathe- 
dral, que é egualmenle arrendada e de madeira revestida de 
.chumbo. 

É útil observar como s3o os reilios das sinetas que ha nos 
campanários, sendo algumas mui antigas ; aqueila d' Arras, 
è muito curiosa pela sua bocca ter grande abertura. Tem a 
inscripção seguinte, que attesta ter sido fundida em li3i : 

LAN : M : CÍXC : E : IIU JE : FULS FAIS. 

Em muitos municípios não havia nem casa de camará, nem 
campanários : serviam-se do sino das torres da igreja, e era 
lambem na paroclua que se reuniam as assembléaa munici- 
paes. 

Hospícios 

Nas salas dos hospícios encontram-se no século xv e no xvi 
a disposiç.So que já indicámos na grande sala do hospicio de 
Tonnerre, e em outros ; esta disposição é também a mesma 
nos hospitaes d'csla época, em Flandres. Porem limitemo-nos 
a citar um dos mais belios monumentos conhecidos d' este gé- 
nero, o hospicio da cidade de Beatme, fundado, em 1442. 

A aza do meio-dia e a de leste eram divididas até a al- 
tura do telhado por uma galeria com dois andares : o pri- 
meiro andar d'esta galeria, que faz lembrar <Á claustros das 
abbadias, corresponde áa aberturas do plano térreo ; o se- 
gundo dava serventia aos quartos superiores, formando uma 
espécie de varanda, como era uso consUiiircm-se em um 
sem numero de casas de madeira dos séculos xv e xvi. 

O telhado que cobro esla espécie de.attica, fica interrom- 
pido por grandes trapeiras symetricamente collocadas cm 
duas ordens diflcrentes, cuja disposição dá a esla parle do 
edificio a apparencia da decoração oriental. As empenas for- 
madas de três resaltos com duas, três e até quatro aberturas, 
^0 coopostas de madeiros reunidos de maneira engenhosa; 



Digitized by ^lOOQ IC 



Í56 ERA OGIVAL (SÉCULO Xv) 

d'estas espécies de frontões recortados se leTaDtam outros 
tantos grimpos formados por hasteas de ferro cobertas dos 
mais ddicados ornamentos de diumbo. Sobre a fileira veste 
uin delicado arrendado do mesmo metal. 
Na aza do uorle, que tem frente para a rua, está sitoado 



Espccimeo da ai» meriílional do hospício' de Beanac 



O salão para os doentes. Imagine-se uma espaçosa e magni- 
fica nave com o seu santuário, os quadros transparentes das 
soas vidraças de cores, a abobada aquilhada, as vigas ser- 
vindo de linhas do madeiramento e guamiçOes pintadas com 
decoração simples, mas accusadas com franqueza ; a grande 
ogiva da abside, campas tumulares, três altares do uso oríen- 
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tal, tribuna, cadeiras do cdro em forma de cubículos com 
rendilhados, além de duas filas de camas com docel : eis o 
quadro magestoso que offerecia á vista, na origem, esla so- 
berba sala. 

SeguDdo o plauo, que damos, compreheader-se-ha a dis- 
posição e a reuDÍSo d'estas salas. No paleo havia um poço 




Plano do hospicio da Bfune 



com armação de ferro, tendo uma graciosa corúa susteouida 
por três hastes de ferro, e rampas com ornatos arreadilhados, 
SB quaes reunidas ao centro formam um telhado cónico. 

O perlai do hospício do lado da rua (P), tinha como re- 
mate um lindo alpendre, espécie de baldaquino, em cima do 
qual, sobre pediculos, ralavam as estatuetas de Nossa Se- 
nhora, de S. JoSo Baptista e de Santo Ãnlonio. 
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Armazéns — Depósitos 

Os armazéns e depósitos continuam no século xv a apre- 
sentar consIrucçAes extraordinárias e com grande elevação. 
Gilaremos para exemplo o de Nuremberg. A porta principal 
d'este vasto aimazem é muito elegante ; o lympano tem um 



i parle do anHKem de dcpasiios, em Korembe^ 



escudo de armas e a data da construcção, U98. O primeiro 
corpo d'este edilicio, para o qual o portal dá salda para a 
rua, é o mais elevado ; sendo dividido até ao telhado, em 
Ires andares, e em quatro se comprehendernaos os famosos 
subterrâneos abobadados ; depois apresenta eeis andares ou 
galerias sobrepostas umas ás outras. 
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Ghafoilzes 
Os chafarizes ram feilio de uma nSo eram raros no século 
XV. O pedestal d'onde saía a agua caía em tanques e apre- 
sentava fórmas bastante variadas; constnuain-nos algumas 
vezes em metal. 



VÍ9ta do cliafarii de Cully ,Ca1yada9) 

Entre as fontes somente com tanque, podemos citar a de 
Cully, rnja nascente corre por duas abeiluras circulares, nas 
quaes se vè um pequeno nicho com arcada de feitio trífolio. 

Palaolos, oaaas e residências campestres 

Muitos palácios nas cidades, e as grandes residências cam- 
pestres, que encerravam todo o necessário para um estabe- 



Digitized by ^lOOQ IC 



260 ERA OOIVAL (século XV) 

lecimento agrícola, offereciam uma imporlaDCia tamanha como 
a dos edificios públicos.. 

O palácio de Jaccjues-Gceur, em Bowges, era um doe mo- 
Dumeotos civis mais samptuosos da segunda metade do sé- 
culo XV. Gítaremts aiuda como exemplo aquelle de Cluny, e 
graade numero de grandes palácios dos séculos xv e xti. Da- 
mos na pagina seguinte a visla geral de uma casa de campo, 
onde a habilaçSo senhorial eslá junla á propriedade i-uraL 

N'eslas residências campestres onde se occupavam de agri- 
cultura, as diversas casas para esse serviço cercavam o pa- 
teo, ora qnadrado, ora de forma irregular; e ahi estabeleciam 
as cocheiras, as cavallariças, os celleiros e os curraes, além 
da habitação do proprietário. 

Nos palácios e nas residências do campo constmidas de 
cantaria, a escada ficava coUocada mui frequentemente em 
uma torrinha saliente sobre a fachada do edificio. Esta tor- 
rinha de arestas chanfradas era coberta com telhado em duas 
aguas, e para se construir esse telhado davam á parte supe- 
rior da torrinha a forma quadrada, para o que era necessá- 
rio fazerem-lbe duas abobadas pendentes, aBm de ligar os 
lados cortados com o quadrado de telhado. 

As inclinações d'estes telhados eram guarnecidas de cro- 
chets em relevo. 

Não obstante, havia outras torres que conservavam a mes- 
ma forma que tinham na base até ao telhado. 

As casas do século xv e do principio do xvi, s3o ainda 
hoje muito numerosas nas cidades das províncias, as quaes 
oSo soffreram, como na capital, transformação completa ; 
apresentam inteiramenle os mesmos detalhes na omamenta- 
çSo, como havia nos outros edilicios da mesma época. As 
esculpiuras dos cardos postos nas linhas inclinadas, as folhas 
de repolho encrespadas, e outras molduras similhantes, or- 
navam os porlaes em ogivas, e algumas vezes lambem as 
cornijas. As paredes divididas em almofadas guarneciam 
parte d'ellaB. 

As janellas, quasi todas quadradas e subdivididas por uma 
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cruzeta de pedra, Unham em roda muitos renques de ner- 
vuras prísmaCcaâ ; um cordão descançando sobre caryalides 
lhe servia de remate. 

As janellas abertas no madeiramento, ou trapeiras, eram 
coroadas por frontões pyramidaes estremameule delicados 'e 
por vezes acompanhados de conlrafortes ou arcos bulaules 



Torre e McaiU ituleDUdft por abobadas pendeoiea 

com recortes e pináculos cheios de crocheís e lavores. Esle 
syslema de ornamentação existiu durante a primeira metade 
do século XVI. Encontramos um bello espécimen no palácio 
de justiça em RuSo. 

Em certos sitios, onde seria fácil achar-se boa pedra, as 
casas de madeira foram menos numerosas que as casas cons- 
truídas de cantaria. 



Digitizedby^iOOQlC 



^OtOCS ELCUtlNTARt^S Vt ARCMKULOtilA 263 



Palácio de Juliça de Rnio 
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N'aquella9 que ainda existem, os andares são bastante sa- 
lientes, ficando em sacada uns sobre os outros, e as partes 
reentrantes, que apparecem no comprimento da edificaçSo, 
são ornadas com molduras. Nas gravuras das paginas 266 



Cut de cantaria em Suni-Pierre-sor-DÍTe 

e 267 véem-se essas sacadas progressivas dos andares uns 
sobre os outros ; nts cidades de grande população vtam-se 
muitas vezes dois andares superiores ao rez-do-chão, e um 
terceiro andar posto ainda sob]'e o telhado, o qual recebia luz 
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por grandes trapeiras. O maior numero das casas particulares 
tinha a empena voltada para o lado da rua ; esta disposição 
era menos frequente nos palácios ou nas habitações das pes- 
soas abastadas. 

Damos, por exemplo, duas casas do Gm do século \v, 
construídas de cantaria, primeiramente aquella que existe 
em S. Pedro-sur-Dive, pag. 264, na margem do rio, e de- 
pendentes do mosteiro dos benedictinos : suppQe-se que ser- 
viam de tribunal de justiça d'aquella ordem. A torrinha 
oclogona que guarnece os ângulos encerra um oratório muito 
elegante. As vigas apparentes do tecto das casas, principal- 
mente as daa grandes salas, eram ornadas com obraa de 
tqlha no gosto da época. 

A outra casa é mais considerável com paleo no interior, o 
qual mostra galerias e escadas com corrímíies de pedra rendi- 
lhados, communicando com differeutes andares, pag. 266. 
A disposição e a parte saliente d*esaas galerias produzem 
n'es3as consInicçOes (como em muitas outras, em que o risco 
é quasi egual), o seu melhor e mais pittoresco effeito. Às vezes 
também no plano térreo ba arcadas em roda dos pateos. 

As duas casas de madeira do Poids-Royal Foram conslnií- 
das em U94, e a outra que ainda existe pertence a Han/Iew. 

Taboletas e esoulptnras emblematloas 

Nas casas conslruidas de madeira, sobre os prumos dos 
ângulos era que muitas vezes se esculpiam as figuras emble- 
máticas para servirem de tabolela, como a de S. Julião do 
Sauít, em França. Na praça vfe-se outra casa que no século 
XV servia de hospedaria, onde ba esculpluras aymbolísando a 
applicaçâo que tem a casa ; no cunhal do norle, collocaram 
uma figura de i-oslo jovial e como offerecendo com uma das 
mãos um canginio e com a ouli'a um copo, em que parece con- 
vidar a provar do vinho da adega. Por cima, em duplo nicho, 
via<se a imagem de S. Jo3o com o cordeiro e a pelle do ca- 
mello ; e também de S. Thíago de Composlella com o seu 
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Casa Jo madeira do Poida-Royal. em Saini-Lo 
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bordão e chapéo de peregriao, allosão bem evideule ás via> 
gens e aos viajantes. 



EMOlplDras sobre uma csu de madeira, em Suni-Jalien-ds-Sult (Tomw) 

No outro cimbal apparece a imagem de Santa Barbara com 
o livro, a torre e a palma do martyrio, e, na parte inferior 
a imagem da loucura representado em alto-relevo; a {vesença 
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d'e^ uUima figura equivaleria a ler certamente o seguiole 
lelreiro : Aqui ha diversões e abrigo para os viajantes. 



j ^JL 



<íí 



A cnii de Terio de SaÍDi-Qo«iilin 

Juntemos que as tabolelas salientes postas da parle de fora 
das casas, estavam seguras a braços de ferro, mais ou me- 
nos ornamentados, vs quaes eram bem acceilos no fim do 
século XV. Uma crux de ferro muilo antiga que servia de 
taboleta á casa que tiaha esse mesmo nome, estava collocada 
próximo dos paços da camâra de S. Quentin : essa cruz li- 
nha as extremidades do feitio de ancora, executada no cs- 
tylo cbammejaole. 

Os progressos da civilisação dispuzeram cada vez mais os 
]>oderosos e os nobres para darem ás suas residências aspe- 
cto menos severo, tomaudo-as mais commodas, diminuindo- 
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lhes as altas muralhas que as desfeiavam e pareciam iso- 
)a)-as das povoaçCea circumTisinlias. 

Uma ctrcumslaiicía baslaote poderosa fizera diminuir, além 
d'isso, a importância dos antigos castetlos, cuja fortaleza cod- . 
sistia principalmente na altura das muralhas : queremos fal- 
tar do uso da artilberia e das armas de fogo que veiu a ser 
geral no século iv. As elevadas torres com seteiras, e trin- 
cheiras formidáveis, não podiam resistir ao fogo das peças; 
conjecturou-se que o systema de defet^a seria transformado 
em pouco tempo, e que uma revolução ia inlroduzir-se na 
arte de guerra ; então devia ligar-se muito menos importân- 
cia ao que dera antes tanta força ás praças fortes e aos cas- 



'Todavia, grande numero de castellos pertencentes á se- 
gunda melado do século xv apresentava ainda na parte ex- 
terior certa apparencia de força; a entrada era defendida 
por torres com portas e pontes levadiças ; as moralbas guar- 
necidas também de torres e besteiras. 

Forma peral 

A forma mais geral no fim do século iv, foi a quadrada. 
Havia fortalezas cujas casas rodeavam completamente o pa- 
teo central ; em outras construcçOes n3o occupavam mais do 
que 08 Ires lados do quadrado, ficando o quarto fechado por 
um muro. Outros castellos occupavam somente nm dos lados 
do recinto. Os fossos, que cercavam estes castellos, sem agua, 
tinham geralmente pequena profundidade; — seria pois um 
obstáculo mui í^cil de transpdr. 

Na verdade, no século xv, nSo procarammjá os loga/ret 
maii eminentes para se est^elecerem os castellos; tinham 
reconhecido os inconvenientes, de mais um género, causados 
por essas elevadas posições, sempre com entrada difBcit, e por 
isso haviam descido para as planicies e os valles, onde a 
agua, tSo útil ás necessidades da vida, se encontrava com 
abundância. 
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DeUlhcs do caslello da UoDlscrcau 
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Ornamentação 

No interior, os caslellos nSo se diSerençavam qnasi nada 
dos palácios, das casaa nobres construídas nas cidades. 

Eram, além d'is8o, as molduras inteiramente similhantes 
áquelias que apresentamos na archilectura religiosa e civil 
da mesma época, taes como nervuras prismáticas muito mul- 
tiplicadas, arabescos, folhagens profundamente indicadas, 
trocheti, almofadas, arrendados nas pedras, grandes folhas 
reviradas, cujo movimento fazia lembrar a forma de uma ca- 
beça de elepbante, pináculos apoiados na construcçSo, ni- 
chos, torresinhas pendentes, etc. etc: etc. Até os telhados 
não ficavam sem ornatos, sendo o espigão guarnecido de cris- 
tas, de crochett, ou diversas molduras executadas em chum- 
bo; acima dos telhados cónicos das torres apresentavam 
egualmente pináculos as espigas imitadas no chumbo, no 
ferro ou em argilla. 

As seleiras fírjnavam-se em conatrucç(Ies salientes e em 
falso, das quaes podíamos apresentar muitas variedades, além 
dos eiemplos que damos a pag. 272. 

Melhoraram as conslnicçoes antigas, reconstruíram as por- 
tas pondo-lhes pontes levadíças de balanço, cujo uso velu a 
generalisar-se ; e augmèntaram, melhoradas, as muralhas que 
eram rematadas por não interrompida fileira de seleiras, que 
ás vezes fechavam o recinto. 

Todos os castellos existentes nas margens do Loire per- 
tencem á segunda metade do século xv. 

As duas torres, de que damos os desenhos na pag. 27J, 
são tiradas do castelto de Langeais, e a outra do de Plessis- 
Bowré, qnasi similhantes ; mostrando o gosto d'aquella época, 
aliás mui elegante. 

A parte cylindrica da torre eleva-se para formar um andar 
(B), por cima da galeria das besteiras (A), de maneira que a 
torre era dividida em duas partes em logar de ser coberta 
pelo mesmo telhado. Este systema, consistindo em estabele- 
cer assim muitos andares de defeza pelas torres e também 
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Uma das lorrea do caatello de Lsogeui 
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Un» du lorreg do cuiello du Plcmig-BoDrrd 
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pelos muros eolre os baluartes, fora adoptado desde o xir 
século; poràn mais geralmeale empregado no xti; posto 
que, em algumas partes, sejam vistos os dois systemas no 
mesmo castello. 

Os castellos, que cllamos, cujas dalas s3o verdadeiras, 
apresentam-nos o lypo de muitos outros ediltcios em dívo'- 
sas localidades, durante a segunda metade do século xv e 
nos primeiros ânuos do xri século. 
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ESTYLO DO RENASCIMENTO 



Chama-se Renateimenio, a arte qne vollott a tomar as 

formas antigas da archilectura, como se a arte tivesse ficado 
paralyiada durante a era ogival ou roman. 

O estylo ogival, que percorrera os diversos períodos de 
aperfeiçoamento e de generaçfio, chegava entSo ao seu tenno, 
durante o segundo quartel do século xv. A arcada traçada 
por três pontos ficava abandonada no xvi, para se reproduzir 
com a volta inteira, que igualmente fAra antes posta de lado 
pela introducçSo da ogiva desde o século xn: portanto, uma 
extraordinária revolução ia pois operar-se na architecturá. 

As guerras dos francezes na Itália em três successivos 
reinados, levaram a Bdr da nobreza áquelle paiz, e ahí 
recebeu ella o gosto de tudo, que o renascimento italiano 
produzira nas artes e nas letras ; o génio de ínoovaç&o e 
reforma que tanto agitava a republica, nSo somente os artis- 
tas, mas lambem os theologos, preparara os espirítos para esta 
grande mudança. 

Porém, a architecturá chamada do Rettatcimento nSo fm 
geralmente empregada nas coostnicç^fes religiosas do xvi 
século. A forma da ogiva tinha recebido para estes edificios 
uma espécie de consagração, e muito tempo depois da ado- 
pção do estylo clássico para as construcçoes civis, fdra pre- 
ferida depois para os monumentos religiosos, e até do século 
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XVII se eDCODtram exemplos do emprego da .ogiva. Na ver- 
dade, estava enUío o estylo ogival privado dos seus orna- 
menlos, mostrando grande pobreza decorativa ; apparecía 
apenas o esqueleto 'do antigo estylo ; porém a ogiva era 
ainda usada somente para as janellas e arcadas. 

Poderíamos citar centenares de igrejas edificadas n'este 
estylo, quando o do Renascimento ostentava já todo o sen 
brilho nos palácios acasteilados e nas constnicçses civis. 

Gomo quer que fosse, as conslnicções do Renascimento 
foram-Doais civis que religiosas : isto é, construiram-se n'este 
estylo menos igrejas qne palácios e casas. 

A.S.tJIXlTECrrTJRA. ^.EXJLGIOajL 

Plano das igrejas 

O plano das igrejas do século xvi foi pouco mais ou menos 
o mesmo que no século antecedente. 

UontunentoB 

As almofodas e frizos, as pilaslras e os outros membros 
arcbilectonicos foram cobertos de grande profusão das imita- 
Ç4}es do reino animal e vegetal. Génios representando amor, 
figuras diversas, muitas de phantasía, se entrelaçavam eta 
contornos caprichosos ; porém sempre em combinações gra- 
ciosas que foram chamadas arabescos, denominação extrava- 
gante, porque os árabes proscreveram a natureza animiada 
das suas obras de imitação. 

A igreja de Semur offerece-nos magníficos arabescos. Os 
arabescos, para nos servir d'este termo impróprio, que tem 
prevalecido, eram imilaçâo das decorações a fresco que se 
açjiaram em muitos monumentos autigos, e que se vAem 
ainda hoje nas galerias e abobadas sombrias dos banhos de 
Tilo, em Roma. 
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Janellas 



Moitas vezes as janellas eram 
de volta perfeita, e sem cruzetas 
de . pedra ; as portas e arcadas 
igualmente tinham a fórma semi- 
circular. 

A janella, que representamos, 
foi tirada da igreja de S. Pedro 
de Caen, apresentando o estylo 
do Renascimento mais bem cara- 
cterísado, nSõ somente na sua fór- 
ma, mas igoalmente nos seus ac- 
cessorios (conlrafoctes, pilastras, 
campanariosinhos, candelabros, 
etc., etc.)] nas figuras, nos mo- 
dilhões, os quaes formam o re- 
mate; e nos entablamenloS com 
balaustrada que coroa o edifício. 
Esta balaustrada com os seus gra- 
ciosos entrelaçados e com as figu- 
' rinhas nuas, reproduzem um dos typos d'este género mais 
elegantes do svi século. 

Do mesmo modo que no século xii, uma architectura de 
transiçSo se formou quando deixaram o arco ogival ; appa- 
recia outra que tomava a usar a volta inteira, resultando 
d'abi um eslylo mixto pelas combinações das formas clássicas 
com os ornamentos do século xv. A volta perfeita da archi- 
tectura romana, ostenlava-se então coberta de vistosos en- 
feites do eslylo ogival, e a ogiva ligava-se aos arabescos e 
frontões antigos. 

A janella da igreja de-la-FerIé-Bemard (França) dá-nos 
um exemplo d'este mixto architectonic», apresenlando-nos 
divisões RO estylo do Renascimento, no meio de uma grande 
ogiva lavrada com molduras do eslvlo do século xv ; 
pag. 280. 
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N'esla época, as abadas cooservam a forma ogival, 
porém tandem a baixar a sua elevação, e por vezes são de 



Cma jancIU da igreja de la Ferlé-Bcroard 

volta perfeita ; os arcos ramiticam-se, vendo-se cobertos de 
ornatos as abobadas pendentes, como se observa nas da 
igreja de Saint Ètimne-da-Monl (França), de que damos 
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I^ja SaJni-Éiienoe-da-Uont 

a gravura, e cuja coostracção, principiada em 1SI7, nSo 
«tava conduida em 1B63. 
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Muitas igrejas ruraes, e até outras de maiores dimensSes, 
tinham no século ivi, unicamente abobadas imitadas com 
madeira, e como estes forros cheios de obra de talba são 



importantes pela sua umstracçSo, seria conveniente fíillannos 
d'elles; tinham como nos edifícios civis da mesina época, 
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coUocadas as vigolas sobre a grossura das paredes, ao que 
chamain fretxaes, e os ponlaes formando a ogiva ou a volta 
perfeita. 

Estes eram firmados sobre vigas transversaes, chamadas 
linhas. O pau de fileira era sustentado de distancia em 
distancia por peças de madeira, penduraes, crguendo-se 
verticalmente das linhas até ao Icclo de forma abobadada. 

O forro que occullava os curvos e formava o contorno 
apparente da abobada era coberto de pinturas, e as juntas 
das liuhas ficavam dissimuladas por fasquias ornamentadas. 

Altares 

O estylo do Renascimento mudou também, como deve 
suppAr-se, o systema da ornamentação dos altares, c as 
formas antigas foram modificadas. 

Existem ainda, em algumas igrejas ruraos, retábulos cm 
madeira do século svi, no género d'aqucllc de que apresen- 
tamos a gravura na pag. 261, encimado com docel horísontal. 
Não será nunca demasiado, recommendar-se a conservação 
dos antigos altares, e se esse livro chegasse ás mãos dos 
reverendos parocbos, rogar-lhes-hiamos [(ue tivessem isto em 
altenção, embora, infelizmente, estejam sempre dispostos a 
destruir tudo o que é antigo, como aconteceu ultimamente 
ao bellíssimo teclo da igreja matriz d&Maravilla, cm Santa- 
rém, para o substituir por trabalho moderno de mau gosto 
e sem nenhum eatylo ! 

Alguns retábulos representam a vida de Jesus Christo, ou 
a do orago da igreja, figurando em uma serie de composi- 
ções cujas figurinhas são modeladas com delicadeza exrtrao- 
dinaria e bom colorido. 

Muitos retábulos de madeira com figuras do século ivi, 
ficaram desprezados e escondidos nos forros das igrejas, 
depois de lerem sido substituídos por péssimas pinturas, e 
ahí ficarem até que os especuladores os descobrissem para 
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Altar de madeira do aecalo xvi 



separar as peças umas das outras, e vendel-as por bom preço 
inculcando-as como objectos raros. 
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Pias baptismaes 

Appareceram pias bapíitmaet, novamente collocadas, sen- 
do cobertas de lolhagein e cercaduras. Em algumas, a cir- 
coDofiM^ncia é dividida em quatro almofadas encaixilhando 



Pia baptismal do MCulo xti 

composições religiosas e:iecutadas em baixo-relevo. Outras, 
como esta de que damos exemplo, foi omada com medalbOes. 
Porém, as pias baptismaes com forma de calii hemispheríco 
são sempre cm maior numero. 
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Tomuloa 



Díspondo-se n'essa época de bellos maleríaes (mármores, 
alabastros, porpbyros, etc.)i que os artistas no renascimento 
podiam empregar nas' construcçOes de limitadas dimensões, 
facilitando ás esculpturas a maior delicadeza na sua execução, 
os haviam preferido para os monumentos fúnebres. Os túmu- 
los destinados aos papas, cardeaes, aos reis, príncipes e 
nobres, construídos na Itália, França, e Beljjica, s3o D'esle 
género o que ha de mais sumptuoso e primoroso. 

As pedras das campas tiveram igualmente mudanças nas 
formas dos desenhos gravados ao traço, como na ai'chitectura. 
A volta perfeita, dui-ante o curso do século xvi, substílue a 
ogiva pela arcada que moldura a elligie do linado ; estas 
molduras eiam muito simples, comparadas com as que se 
faziam antes ; as regras e a oi-namenlaçiio das duas arcliitc- 
cluras eram tão divei-sas, que não podiam deixar de produ- 
zir de outra maneira essa influencia. . 

ARCMITECTURA CIVIL 

Os primeiros ensaios do estylo do Renascimento, no qual 
a multiplicidade das ordens era um dos principaos caracte- 
res, appareceram 'em França em 1Í98, e em Portugal em 
1US9, sendo o principal exemplo d'e8le eslylo -no reino a 
capella-mór da igreja dos Jeronymos, em Belém. 

Esta architectura desenvolveu-se muito cm França, como 
se vC no augmento dos palácios de Blois e de Cbambord, 
chegando á perfeição pelo talento do architeclo Philibert de 
Lorme e o escuiptor Germaíu Pilon. Posto que continuasse 
a florescer com mais ou menos acceilação, até que Perrault, 
no reinado de Luiz xiv, seguiu o exemplo dado por Miguel 
Angelo, delineando a fachada do palácio do Louvre, lendo 
portanto abandonado a multiplicidade das ordem c as minu- 
iiciicias do período antecedcnlc, empregando D'ai|uellc odiD- 
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Casa no osrylo ilo Renascimento, em P^riguenx 

cio uma uuica ordem, em maioi- escala o em eslylo mais 
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lancil* DO etijlo do Reniscimenio, no uslello do Pny-Guilbem 
(Bordogne) 
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assKs^BS aBB^asssialgBasBaBaaW 



Fragmento dum» casa <lc madeira, cm Lisicux 
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' Na Inglaterra, o eslylo da Renascença obteve voga muitu 
depois que em França. Durante o longo reinado da rainha 
Isabel conservaram sempre nos seus palácios e cillas, o 
estylo gothico, na mesma época em que já o esculplor João 
Goujon igualava quasi a execução do antigo nos ornamentos 
do pateo do palácio do Louvre. Foi somente em 160S, que 
appareceram em Osford (Inglaterra), os primeiros ensaios do ' 



Fragmenta d'uma casa do madeira, em Caea 

estylo da Renascença no portal da sua Universidade, lendo 
as cinco ordens sobrepostas. 

Uma casa que se conserva em Périgueux (França), d'e3le 
eslylo (pag. 288), em que se notam as janellas das trapeiras. 
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Chuniné do seento i 



que se destacam sobre o telhado, s3o de uma notável ele- 
gância. 
Outro exemplo, na mesma localidade, em que se v6 o cor- 



Digitizedby^iOOQlC 



NOÇ0ES EUUIENTAUS DB ARCOEOLOGU 293 

rímSo de cantaria e aa abobadas pendentes, ornadas do figu- 
ras em baixo-relevo, patenteiam a importância que se dava 
no século xvi a esta parle doa ediPicios, grav. da pag. 2SS ; 
assim como o desenho d'uiDa vistosa janella do palácio de 
Puy-Guilbem (França), grav. da pag. 289. 

As casas construídas de madeira s3o algumas vezes mais 
cheias de omamenlaçoes que as outras edificadas de caalaiia ; 
e os enlalhadores d'aqaelia época desenvolveram superior la- 
lenlo na execução de lavores dos madeiros que molduravam 
as janellas, as trapeiras e os prumos dos cunhaes. 

Àhi está a fachada de uma casa de Lisieux (pag. 290), 
cidade que posaue ainda bellos exemplos em architoctura do 
século XVI ; assim como outro Tragmenlo, representado pela 
gravura de pag. 291, da decoração de uma casa de Caen. 
Estesdois exemplos, tomados ao acaso entre mil, bastarão 
para demonstrar como o estylo do Renascimento ficou assi- 
gnalado sobre a madeira nas construcç^es civis do século xvi. 

Muitas vezes os grandes aposentos se distinguem por de- 
corações especiaes e por magaificas chaminés. Finalmente, 
as cristas, as espigas consirnidas em chumbo ou barro co- 
zido que tí)roavam os telhados, apresentam no século xvi 
extraordinária elegância e excessiva altura. 



Cutelln de CheTiUon 
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ARCHITECTUIÍA 9fIIL.IT>AXl 

Os caslellos do Renascimeiílo, posto que cercados de Tossos 
cheios d'agua e muílas vezes guarnecidos de lorres, todavia 
já não são praças fortes na verdadeira accepçâo da palavra, 
mas elegantes habitações, nas quaes linham em vista só-^ 
mente conservar as apparencias feudaes. É o que fòcílmente 
se comprehenderá examinando a perspectiva do castello de 
Chevillon (França), pag. 293, cujas torres, que se r^ectem 
na agua, nSo mostram absolutamente nada de fortaleza que 
podesse resistir aos ataques da infanleria e ráuíto menos da 
artilberia. 

A arcbileclura dos cáslellos, atém das muralhas que os 
cingiam e os seus fossos cheios de agua, e»nfunde-se mailo 
com a architectura civil; as salas, as escadas, as gatoias 
não s3o menos ornadas do que os palácios e as casqs das 
camarás ; os arabescos e as molduras sSo até, ás vezes, 
prodigalisadas com excesso, como indica a grav. da pag. 29S. 

prandc numero de castellos compOe-se simplesmente de 
um pateo quadrado, rodeado de construcçOes ruraés, no fundo 
do qual está collocada a habitação senhorial ; as janellas 
d'estas casas quasi sempre foram depois mudadas ou alte- 
radas, mas conservando quasi intacta a torre com os ângulos 
cortados que encerra a escada, e que occupa o meio do edi- 
fício: estas fidaiguiat, como eram designadas ás vezes, s3o 
bastante communs nos campos. 

A França possue ainda centenares de notáveis castellos 
do século XVI, mui conhecidos dos touristet. Lembram os 
typos mais grandiosos e magestosos das construcções d'esla 
ordem. Limitar-nos-bemos ' a apresentar dois lindos monu- 
mentos do Renascimento : laes como, o castello de Axay-/e- 
Rideau, distíncto peh sua rica ornamentação, e o de Bemetq, 
pag. 296 e 297. 

Em seguida apresentamos um espécimen dos modestos 
solares de que ba grande numero edificados no paiz. 
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OriíimeiítRtio do c-«(ello de Cbanlelou (Franc*) 
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Os caetellos, construídos de madeira, conlinuaram a ser 
notáveis do século ivi^ nas localidades onde esse material 



dej|conslrucç3o eslava mais em uso; com torres dos ângulos, 
derendidoB'por Fossos^cheios d'3gua, e lendo cantaria só na 
base. Até o [pombal senhorial, que Tazia parte do recinto, 
era também 'de madeira. 
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Para eolrar oo pateo d'eBte3 solares rodeados de agoa, 
ra preciso geralmente atravessar um totreSo desligado das 
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outras habitações, tal como aquelle que existe ainda em Bm- 
villers, do qual em seguida damos a gravura. 

Esláudo os castellos menos expostos que as casas urbanas 
ás mudanças e reconstrucçôes, teem por este motivo consef' 
vado melhor os madeiramentos elevados, e os espigues de 
chumbo ou de barro cosido. 



Entrad* do caHiello de Beavillen 



Para vermos qual a importância d'este ornato, copiamos 
aqui o espécimen de um espigSq do Renascimento da antiga 
Tabríca de Pridaage, pag. 300, próximo de Lisieux : ha 
ainda moitas outras Q'esia localidade, não obstante o subido 
preço que os adelos ofTerecem para os obter, mas o atilado 
juizo dos seus possuidores não sacrifica de certo os objectos 
d'arte ao vil interesse. 
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Fkbrica d« Prédanf* (Franca) 
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período moderno 



Diremos apenas algumas palavras acerca do período mo- 
deroo da arcbitectura. 

No século xvu e no xviii procurou-se imitar unta cerla 
disposição arcbitectonica, que baria prevalecido na Itália nas 
fa<^iadas das igrejas, no ultimo quartel do século xvi, con- 
sistindo em collocar o portal no meio de columnas que 
abrangessem a largura da nave yrincipat e as duas lateraes; 
depois em sobrepár outra Ordem de arcbitectura por cima 
da primeira, aioda que não correspondesse ao espaço occu- 
pado pela nave principal, onde as suas abobadas se erguiam 
acima dos telhados inferiores pertencentes ás naves lateraea. 

Esla diminuiçSo de largura dada á facbada, na parte 
superior, era disfarçada por um ornato accessorio do fei- 
tio de um 5 deitado, quarletlas, para ligar a elevação da 
segunda Ordem com a parte inferior que decorava o portal, 
e ao mesmo tempo servia-lbe de contraforte. 

Os jesuilas. que conslruiram D'essa época as suas igrejas 
adoptando esta disposição, foram os promotores príncipaes de 
tal incoherencia, sobrepor as columnas que não correspon- 
diam ás divisOes dos andares. Por este motivo ficou designada 
Eitylo dos Jetuitat, que foi adoptado nas igrejas do século 
ivn. 
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AKCHIXECXXJRA XCKLXGIOSA. 

Para exemplo damos a gravura da igreja da Sorbonna 
(França), conslruida por ordem de Ricbelieu, de 1635 a 



Igrejs da Sorbonna 

1659, a qual se compCe de uma Ordem corínlhia na parte 
inferior, tendo por cima outra Ordem compósita, limitada por 
um froDtSo, e sobre os lados as quartellas servindo de con- 
trafortes para esconder a falta de ligações das naves lateraea 
còm a decoração principal da fôcbada. A tm-re, com MÚo 
de cúpula, apresentava um tambor cylindrico. 
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Em Portugal, em Iodas as igrejas il'essa época, imitaram 
egual di^)osiç3o. Os planos foram delioeados sob a mesma 
ínflueoda religiosa, e assim se cooslruiram as igrejas de Saolo 
Estevfio, a do Espirilo Sanio, o seminário de Sanlarem, ele. 

Disposição Interna nas Igrejas 
A forma inlema era, em geral, moito simples. Coostava 
de arcadas macissas separadas por pilares, algumas vezes 



Inleríor da igrej» Je S. SulpleJo 

decoradas de pilastras ; pondo em communicaçSo e«sas ar- 
cadas da nave principal com as outras lateraes. Uma nnica 
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ordem de janellas se collocaram na parte saperíor, por cima 
. d'essa8 arcadas; e ora de volta inteira, ora de verga horiun- 
tal, davam claridade á nave. As naves lateraes e as capellas 
correspondentes ás aberturas das arcadas recebem laz por 
janeliú de egaal feitio. 

O interior da igreja de S. Sulpicio 
(França) mostra esta disposição, que 
era a mais segnída ; portanto, nSo mos- 
travam indicio algtim do triforium, nem 
logar para a galeria, como se costumava 
conslniir no século xvi. 

Torres 

Edí6caram-se torres de diff^ntes 
fórmas. A cúpula da igreja da Sorboo- 
na mostra-nos as que ficam mais usuaes 
para os grandes ediScios; para as ou- 
tras de menor grandeza, adoptavam as 
torres em abobada hemispherica e lan- 
temim, como se vè na gravura; as 
quaes foram muito communs até o Qual 
do século xviii. 

Altares 

Os retábulos ornados com columnas e ^'onlOes foram em- 
pregados em toda a parte para decorarem os allares-m&res, 
desde o fim do século iin, e formavam verdadeiros monu- 
mentos na arcbitectura moderna, qae a moda havia introdu- 
zido (ambem dentro das igrejas ogivaes. Foi d'elle3 que de- 
rivaram os elementos para as fachadas das igrejas moder- 
nas, as quaes, ainda que combinadas com arte, produaam 
todavia effeito um tanio theatral, pouco próprio da mages- 
tade da casa de Deus, não obstante terem apparencta vistosa, 
como se poderá julgar pela gravura da pag. 305. 

Apezar de que estes altares são muilaB veies pouco har- 
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Digitized by ^lOOQ IC* 



PEMODO HODEKNO 



moniosos no estylo, coDTÍrá comtndo conseiral-os como eiem- 
plar da original decoração da época. 



Durante o período, de que tratamos, os tnmnlos eram d» 
laveis pelo emprego de mármores de variadíssimas cores. 



Tuninlo coro esUInu deíudu 

AppareceDQ alguns com a forma das antigas quilhas de na- 
Tios, apresentando o bAjo dos dois lados;porém, as formas da 
época antecedente continuam ainda a ser seguidas, appare- 
cendo por esta rasSo as estatuas dos finados deitadas sobre 
as campas ; porém o maior numero eram representados de 
joelhos como se estiTessem em oração, pag. 307. 

Em Portugai são raros os túmulos d'essa época, em que 
appareçam representados em vulto os Gnados que n'eUe8Ja- 
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EsUbu do leenla Knt (reinado da Ldii xui) 

Se lançarmos a vista sobre a archilectora civil da França, 
da Allemanha e da Bélgica, no século xvn, veremos que se 
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Casa allBiDi da primeira metade do lecolo ith 
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conslruia grande aumero de casas com elevadíssimas empe- 
nas com os lados em fórma de degraus e rematadas por gran- 
díssimas quartellas, qne datam do século xvi, pag. 308. 

A empena da gravura que damos para exemplo d'esta es- 
pécie de conslrucçíies é de 1620. 

No secalo xvii, as casas mais importantes tinham as es- 
cadas com patamares mui espaçosos ; e os pontos de apoio 
eram executados cora demasiada grossura. Os balaustres da 
grade da escada tinham a forma quadrangular e o seu cor- 
rimão era lambem de grande grossura. 



Palácio lie Caillerie (BayeDi) 

As duas gravuras das pag. 309 e 310, mostram o estylo 
das casas do século xvii. Na primeira gravura, já as jandlas 
não t6em pinazios de cantaria, assim como as vidraças n9o 
téem os caixilhos guarnecidos de chumbo para segurar os 
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Tídros, sendo substituídos por pinazios de madeira. As tra- 
peiras conservam as prímitÍTas formas, mostrando os prumos 
recortados em forma de qoartellas, e os seus froutOes de 
feitio circular ou triangular, conforme eram «npregados no 
século XVI. Os pannos das chaminés tinham a forma quadran- 
gular, e terminavam em frontses. 



Fachids com porul em Trárièrn, ds 1S47 

A outra casa, que é de estylo mais adiantado, pois data 
de 166i, apresenta um Iwllo portal terminado por frontão, 
os telhados com bastante elevação, e as chaminés extrema- 
mente altas. 

Estas combinações s3o características do século xvii. 

Ha DOS sobnrbios de Lisboa, no palácio de PalhavS (que 
foi pornòs restaurado e ampliado no anno de 186S), um bel- 
lisamo portal, no estylo Toscano, de perfeita composição e 
obra de acabamento apurado, e haverá poucos nos outros 
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paizes que lhe possam ser comparados, e sem duvida o ( 
lebre architeclo Vígaola nSo se negaria a firmar com a s 



assigoalura o deaeaho para esta construcção, taDto mais por 
Rer delineado segundo a escola d'esle artista. 

O estylo da primeira metade do século xvu, o qual |>re- 
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(lomínoti durante o princípio do secolo segninte, apresenta 
um caracler grandioso, e os monumentos d'es3a época dís-^ 
tinguem-se, pelo seu nobre aspecto, das outras edificações 
mais importantes do tempo presente. 

As outras gravuras apresentam construcçjíes pertencentes 
ao ultimo quartel do século xvii, e seguem a ordem da an- 
tiguidade de suas ediGcaçOes. A primeira gravura pertence 
a uma azenha, posto que na sua fachada parecerá um pala- 
cete. É do anno de 1664, pag. 311. 

As duas parles symeirícas flanqueadas por pilaslras e o 
rrontSo separado por muitas ordens de frizos sobrepostos, 
(de péssimo eíTeito) que occupa a parle central, parecem cara- 
cterisar uma data um pouco mais antiga, poeto que este eslylo 
se perpetuou, em alguns monumuitos, alé ao principio do 
século ivni. 

A parte da casa de Harcourt, que representa a outra gra- 
vura, pag. 312, pertence ao principio do século xvni, mas 
foi edificio delineado com mais talento e apresenta um aspe- 
cto mais regular e nobre. No século xvui a architeclura mo- 
diGcoQ-se sensivelmente, e o grande numero dos edifícios 
d'esla época eslá bem patente, e será escusado descrever o 
seu caracter arcbitectonico. 

No actual século xi\, tem-se feito bastantes alIeraçOes 
na architeclura, e por isso nSo apresenta um caracter bem 
distincto, o que se deverá attribuir ao estado presente social ; 
portanto, nSo se pode definir a forma do estylo que deverá 
representar a sua arcbitectura. 

Finalmente para que qualquer estudo ofiéreça sempre in- 
teresse para ser cultivado pelos estudantes, é preciso n3o se 
explicar tudo aos principiantes, sobre a matéria de que se 
occupam, mui principalmente n'esta moderna sciencia; para 
que a curiosidade de a profundar lhes desperte o desejo de 
se instruírem cada vez mais, o que lhes facilitará gradual- 
mente o seu desenvolvimento ; afim de evitar que uma de- 
masiada applicação venha a produzír-lhes o cansaço em co- 
nhecer todos os segredos da archeologia, porque o estudo 
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36 não é fácil, é sobejamente agradável e utU. Por minha 
parte, julgar-me^hei feliz se as noções que deixo n'esUs pa- 
ginas, poderem suscitar o amor a tSo profícuos estudos, por- 
que d'alu, DO meu entender, virá engrandecimento para o 
D0B80 Sm. 
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